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Introdução 
 
 
O presente relatório incide sobre o primeiro ciclo de cinco anos do Sistema de 
Monitorização do Plano de Gestão do Centro Histórico do Porto Património 
Mundial, razão pela qual procurámos, neste momento, sintetizar as principais 
alterações que ocorreram nesta área classificada, empregando, para esse fim, 
uma análise estatística que na conclusão nos permita aferir qual a principal 
tendência evolutiva, através da comparação entre os dados de 2008, ano zero 
da monitorização, e os de 2012, o ano a que se refere o presente relatório. 
Procurámos assim responder, o mais diretamente possível, ao que 
consideramos ser a principal questão que se impõe neste momento: Em cinco 
anos de monitorização do Centro Histórico do Porto Património Mundial 
(CHPPM), o que é que mudou? 
 
A estrutura deste Relatório de Monitorização segue a utilizada nos relatórios de 
20101 e 20112. Contudo, e à semelhança do que ocorreu em relatórios 
anteriores, também este relatório procura aprofundar questões já levantadas e 
dar resposta a outras que, embora não estivessem contempladas no Plano de 
Gestão (PG), exercem uma importante influência sobre a vivência do CHPPM. 
Outro fator relevante a sublinhar é a presença de fornecedores de informação 
que, participando este ano pela primeira vez, nos permitiram aumentar o 
conjunto de indicadores no Eixo III | Turismo e no Eixo V | Rio Douro.  
 
A estrutura do Relatório de Monitorização, 2012, respeita a ordenação 
estabelecida na organização do Plano de Ação. Com efeito, o primeiro capítulo 
refere-se ao Eixo I | Património, sendo constituído por subcapítulos, referentes 
aos programas e projetos do eixo correspondente; o segundo capítulo refere-se 
ao Eixo II | Comunidade e, à semelhança do anterior, os seus subcapítulos 
organizam-se em indicadores referentes aos programas e projetos; o terceiro, 
quarto e quinto capítulo, seguem as mesma organização e referem-se, 
respetivamente, ao Eixo III | Turismo, ao Eixo IV | Indústrias Criativas e ao Eixo 
V | Rio Douro.  
 

0.1. Do Plano de Gestão à Monitorização 
 
 

O Plano de Gestão do Centro Histórico do Porto Património Mundial 
(PGCHPPM) surge enquanto resposta aos sucessivos apelos da UNESCO3 
para a elaboração de Planos de Gestão que sirvam de instrumentos 
estratégicos à gestão e salvaguarda de todas as propriedades inscritas na Lista 
do Património Mundial. Consciente das suas responsabilidades, a Câmara 
Municipal do Porto (CMP), decidiu, em 2008, criar as condições necessárias 
para a constituição de uma equipa especializada que, sustentada no seu 
conhecimento e na análise da área classificada, identificasse os principais 
desafios e potencialidades e elaborasse o PGCHPPM.  

                                                           
1
 (Porto Vivo, 2010) disponível em: http://www.portovivosru.pt/pdfs/fx_558.pdf 

2
 (Porto Vivo, 2011) disponível em: http://www.portovivosru.pt/pdfs/rel_monit_2011.pdf 

3
 (UNESCO, 2002) 
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Constituída em 2008, essa equipa, formada por técnicos de diversas Direções 
Municipais, de Empresas Municipais e da Porto Vivo, SRU e por consultores 
externos, elaborou um Plano de Ação que define cinco eixos estratégicos e 
correspondentes objetivos específicos, indica os programas que os 
concretizam e subsequentes projetos de modo a promover, preservar e 
valorizar o Centro Histórico do Porto contribuindo para a resolução dos 
problemas e para o aproveitamento dos seus recursos. O delineamento das 
principais diretrizes orientadoras desta gestão sustentou-se no primeiro 
levantamento dos elementos que compõe o sítio e na decorrente análise 
estatística. É por esta razão que, num momento inicial, se considerou este 
esforço como a primeira etapa de um processo de monitorização que viria a ser 
intensificado ao longo deste período de cinco anos. O ano zero da 
monitorização é, por consequência, imprescindível para uma concreta 
compreensão da evolução do CHPPM.  
 
Cientes da necessidade de dar seguimento a este processo iniciado em 2008 
com a elaboração do PGCHPPM, procedeu-se à instalação do Gabinete de 
Monitorização em 2009. Inicialmente, coube-lhe a missão de garantir a 
implementação do Sistema de Monitorização. Passada esta fase, coube-lhe, 
até ao presente, assegurar a continuação e manutenção permanente do 
Sistema de Monitorização, garantindo a coerência e atualização da informação 
e dos indicadores de monitorização, refletindo a situação do sítio classificado e 
a evolução própria de um Centro Histórico vivo e em permanente mudança.  
 
Esta tarefa é concretizada através da elaboração e publicação de Relatórios de 
Monitorização anuais. Contudo, estes apenas constituem um dos resultados 
visíveis da monitorização, uma vez que são sustentados através de várias 
bases de dados estatísticas que são alimentadas diariamente e que procuram 
dar resposta às questões levantadas. Quer isto dizer que o Sistema de 
Monitorização implementado resulta de um trabalho diário de recolha de dados, 
muito embora os relatórios exprimam, apenas, realidades anuais.  
 
Após a instalação do Gabinete de Monitorização do PG CHPPM, a equipa 
procedeu à elaboração de um Manual de Monitorização4. Trata-se de uma 
ferramenta metodológica que segue os princípios estabelecidos no Guia 
Operacional de 19965, e que define uma monitorização de natureza 
sistemática, cuja finalidade é produzir, através de relatórios, informação sobre a 
evolução do estado de conservação do CHPPM, conferindo aos seus diretos 
gestores as ferramentas necessárias que lhes permitam desenvolver uma 
planificação sustentada e eficaz, que assegure uma conservação preventiva. O 
Sistema de Monitorização é, consequentemente, caracterizável pelo seu 
carácter proactivo e comparativo.  

                                                           
4
 (Porto Vivo, 2010) disponível em: http://www.portovivosru.pt/pdfs/MM2010_port.pdf 

5
 (UNESCO,1996, p. 26-27) 
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No Manual de Monitorização encontra-
se não só a explanação metodológica 
dos princípios teóricos que regem este 
sistema como, também, a listagem de 
todos os indicadores que foram 
definidos para medir o grau de 
realização e impacto na área 
classificada dos programas e projetos do 
Plano de Ação do CHPPM.  
 
Porém, dada a natureza dinâmica deste Sítio, o Sistema de Monitorização 
contempla, já na sua metodologia, a possibilidade de se substituírem alguns 
indicadores por outros, que melhor permitam aferir da situação de um dado 
programa ou projeto. 
 
Estas alterações são essenciais para garantir que o Sistema de Monitorização 
mantém a flexibilidade indispensável para uma análise realista da área 
classificada. Progressivamente tem-se, também, procurado alargar o Sistema 
de Monitorização a áreas que, não tendo sido contempladas pelo Plano de 
Ação, são partes constituintes da realidade diária do CHPPM. Isto é, embora o 
Sistema de Monitorização tenha como principal fundamento a análise e 
avaliação do grau de realização e impacto do Plano de Ação, procura-se ir 
mais longe, compreendendo o CHPPM em toda a sua complexidade.  
 
Este alargamento do campo de análise permitirá, futuramente, munir os 
gestores deste Sítio de conhecimentos que lhes possibilitem delinear um novo 
Plano de Ação, uma vez que o Plano de Gestão do CHPPM, enquanto 
instrumento de planeamento urbano, deve ser revisto periodicamente, em 
princípio, de seis em seis anos.  
 
Depois de elaborado e publicado o Manual de Monitorização, o Gabinete de 
Monitorização do Plano de Gestão do CHPPM elaborou dois relatórios de 
monitorização, correspondentes, respetivamente, aos anos de 2010 e 2011, 
sem olvidar os dados extraídos do primeiro levantamento feito em 2008 para a 
realização do Plano de Gestão. Neste sentido, o presente relatório, usufruindo 
dos dados levantados desde 2008, e continuando a prática de reporte anual da 
situação do Bem classificado, permite avaliar a evolução do CHPPM, nos 
últimos cinco anos. 
 
  

O que é um Indicador? 
 
Por indicador compreende-se a variável que 
representa um dado estatístico, referente a um 
determinado período de tempo, local e a outras 
características. O período de tempo pode referir-
se a um momento no tempo ou a um intervalo de 
tempo. 
 

Fonte: INE, IP (2009) 
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0.2. A Área de Reabilitação Urbana do Centro Histórico do 
Porto Património Mundial 

 
 
No concelho do Porto, o território correspondente ao Centro Histórico do Porto, 
inscrito na Lista do Património Mundial pela UNESCO, em 1996, abrange uma 
área de cerca de 50 hectares, que, no Plano de Gestão, foi organizada em 10 
operações de reabilitação que procuraram agregar conjuntos de quarteirões 
que exprimissem os mesmos desafios e potencialidades. No seu conjunto esta 
área é constituída por 83 quarteirões e por 1796 parcelas.  
 
No seguimento da revogação do Decreto-Lei nº. 104/2004, de 7 de maio, que 
estabelecia o regime jurídico excecional da reabilitação urbana para as zonas 
históricas e áreas críticas de recuperação e reconversão urbanística, pelo 
Decreto-Lei nº. 307/2009 de 23 de outubro, que aprova o regime jurídico da 
reabilitação urbana, foi necessário proceder à transformação da anterior Área 
Crítica de Recuperação e Reconversão Urbanística (ACRRU) em Áreas de 
Reabilitação Urbana (ARU).  
 
Tendo o Município do Porto, através de Proposta aprovada em reunião pública 
de 29/12/2009 designado a Porto Vivo, SRU para proceder à transformação da 
Zona de Intervenção Prioritária (ZIP) em áreas de reabilitação urbana, foi 
desde o in²cio considerado que uma dessas ARUôs6 deveria coincidir com o 
CHPPM, proposta que viria a merecer o acolhimento favorável do Município.  
 
Embora a área que constitui a ARU do CHP, seja, do lado da Cidade do Porto, 
equivalente à que havia sido delineada e aprovada pela UNESCO em 1996, 
ano em que o CHP integra a lista do Património Mundial, houve necessidade 
de proceder a um pequeno ajustamento. Com efeito, na delimitação de 1996, o 
CHPPM, é entendido como a área geográfica compreendida no interior do 
traçado da antiga Muralha Fernandina (séc. XIV). Ainda que tal análise tenha 
uma justificação histórica coerente, no domínio prático da gestão e do 
planeamento urbano, revelar-se-ia condicionada, na zona das Taipas, onde um 
quarteirão, o Quarteirão Muralhas, por ser atravessado pela Muralha, se 
encontrava dividido, pertencendo alguns dos prédios ao CHPPM e outros não. 
Assim, para manter coerência de tratamento, em termos de gestão e 
planeamento urbano, considerou-se, na delimitação da ARU do CHP, a 
totalidade do referido quarteirão como integrando a mesma.  
 
No seguimento da aprova­«o do projeto ñDelimita­«o da Ćrea de Reabilita­«o 
Urbana (ARU) do CHP, em instrumento pr·prioò7, a Assembleia Municipal do 
Porto, por deliberação de 4 de Junho de 2012, designou a Porto Vivo, SRU, 
como entidade gestora da ARU do CHP.  
 
Consequentemente, ao ser designada a Porto Vivo, SRU, como entidade 
gestora desta área, todos os quarteirões do CHPPM passaram a estar sob 

                                                           
6 Sobre os critérios que presidiram à defini­«o das ARUôs veja-se o Projeto Preliminar de Conversão da Z.I.P. em Áreas de Reabilitação 
Urbana, aprovado em reunião pública do Município ocorrida a 22 de Fevereiro de 2011, in: 
http://www.portovivosru.pt/pdfs/ddp/Deliberacao_Pareceres.pdf 
7 Diário da República, Aviso n.º 9562/2012, 2º Série, 12 de Julho.  
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gestão da Porto Vivo, SRU tendo sido necessário criar uma nova unidade 
estatística referente ao espaço público que, por sua vez, procura medir o grau 
de conservação dos arruamentos e praças, monumentos e equipamentos 
isolados e pequenos focos de atividade comercial. Do atrás exposto resultam 
vantagens e sinergias não despiciendas quer na perspetiva do projeto de 
reabilitação urbana do Centro Histórico quer na perspetiva da execução do 
Plano de Ação e correspondente monitorização. 
 

0.3. Estrutura de Gestão do CHPPM 
 
 
A estrutura de gestão do CHPPM explicitada no Plano de Gestão8, assenta nos 
seguintes requisitos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU 2008: p.242 

Figura 1: Estrutura de Gestão do CHPPM 
 

                                                           
8
 Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo 2008, 241-242. 

ñ1. Funciona dentro da Porto Vivo, SRU por protocolo entre a C©mara Municipal do Porto e a Porto Vivo, SRU; 
2. Reúne os poderes investidos diretamente pelo Presidente da CMP; 
3. Tem como território de aplicação o Centro Histórico do Porto; 
4. Está instalada dentro da área de intervenção; 
5. Tem uma equipa pr·pria de reduzida dimens«o.ò  
 

(Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU, 2008: p. 241-242) 
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Em consequência, foi criado um grupo de trabalho que incluía representantes 
de diferentes Direções Municipais, assim como de outras entidades públicas 
intervenientes na área, de maneira a estimular uma rápida e ampla discussão 
sobre a gestão do Sítio.  
 
Paralelamente, e em colaboração com o Departamento Municipal de Sistemas 
Informáticos (DMSI) da CMP, foi criada e disponibilizada on-line uma base de 
dados no Sistema de Informação Geográfica (SIG), integrada no portal 
informático do município (GeoPorto), a qual permite às diferentes Direções 
Municipais e à Porto Vivo, SRU, consultar a cartografia e os indicadores 
referentes ao Plano de Gestão.  
 
A informação disponibilizada resulta do levantamento sobre o estado de 
conservação, ocupação e funcionalidade da totalidade dos Parcelas do Centro 
Histórico do Porto classificado como Património Mundial realizado em 2008 e 
das suas atualizações anuais em 2010, 2011 e 2012. Permite representar, 
cartograficamente, a evolução do Sítio, sendo esta representação 
acompanhada pela análise estatística dos indicadores que integram os 
relatórios de monitorização. 
 
Em 2012, por despacho do Sr. Presidente da CMP9 determina-se que no 
âmbito da implementação do Plano de Ação do Centro Histórico do Porto, a 
representante da CMP perante a Porto Vivo, SRU é a Sr.ª Dr.ª Sofia Alves, 
coadjuvada nesta função pelo Sr. Arq.º António Moura, voluntário na CMP, pela 
Sr.ª Dr.ª Helena Gil Braga e pela Sr.ª Arq.ª Marta Cunha. Determina ainda o 
referido despacho que as Direções Municipais e Empresas Municipais deverão 
assegurar a colaboração e condições necessárias para o desenvolvimento do 
Plano de Ação, sendo representadas, em 2012, pelos elementos identificados 
na Tabela 1. 
 
 

Direção Municipal e Participada Representante 
DM Urbanismo Arq. ta Ana Anes 

DM  do Ambiente e Serviços Urbanos Dr. Amadeu Magalhães 

DM Via Pública Eng.ª Lurdes Lopes 

Polícia Municipal Cmdt. Da Polícia Municipal,  
Subintendente Leitão da Silva 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 2º Cmdt. Maj. Eng. José Manuel da Silva 

Gabinete de Estudos e Planeamento Dr. Fernando Pau Preto 

DM  Cultura Dr.ª Orquídea Félix e Dr.ª Teresa Resende 

DM  Educação e da Juventude Dr. Luís Pisco 

DM Fiscalização Eng.ª Alice Barreira 

Domus Social, E.M. Dr.ª Georgina Ferreira 

Domus Social, E.M. Eng.º Nuno Salaberth 

Porto Lazer, E.M. Dr.ª Cristina Taveira 

Águas do Porto, E.M. Eng.ª Teresa Teles 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 1: Representantes designados por despacho camarário n.º I/61602/CMP de 5 de Abril 

 
 

                                                           
9
 Despacho n.º I/61602/CMP de 5 de Abril publicado em:  

 https://cmpexternos.cm-
porto.pt/apex/f?p=112:13:2575425677077692::NO:RP:P13_BOLETIM_ID,P13_SECCAO_ID,P13_DOC_ID:6081,49860,54420 
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0.4. As Fontes de Informação e o seu Tratamento 
Cartográfico 

 
 
O Relatório de Monitorização de 2012 contou com os habituais fornecedores de 
informação e uma série de outras entidades, conforme indicado na Tabela 2. 
 
 

Fornecedores de Informação 
Porto Vivo, SRU ï Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Portuense, S.A. 

Câmara Municipal 

do Porto 

Direção Municipal de Urbanismo (DMU) 

Direção Municipal do Ambiente e dos Serviços Urbanos (DMASU) 

Direção Municipal da Via Pública (DMVP) 

Polícia Municipal (PM) 

Batalhão de Sapadores Bombeiros (BSB) 

Gabinete de Estudos e Planeamento (GEP) 

Direção Municipal da Cultura (DMC) 

Direção Municipal da Educação e da Juventude (DMEJ) 

Direção Municipal da Fiscalização (DMF) 

Direção Municipal do Turismo (DMT) 

Empresas Municipais Domus Social, E.M. 

Águas do Porto, E.M. 

Porto Lazer, E.M. 

Outras Entidades Direção Regional da Cultura do Norte (DRCN) 

Instituto Nacional de Estatística (INE) 

Fundação da Juventude 

Associação Porto Digital 

Agência para o Desenvolvimento das Indústrias Criativas (ADDICT) 

Polícia de Segurança Pública ï Turismo (PSP Turismo) 

Hard Club - Turismo de Animação Cultural, Lda. 

Palácio da Bolsa ï Associação Comercial do Porto 

Centro Português de Fotografia 

Santa Casa da Misericórdia do Porto 

Sé do Porto 

Irmandade dos Clérigos 

Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos I.P.  

Teatro Nacional  S. João 

Ordem de S. Francisco 

Mosteiro de S. Bento da Vitória 

Igreja de S. Lourenço e Museu de Arte Sacra  

Centro Nacional de Cultura  

Telef. SA ï Teleférico de Gaia 

Douro Azul 

Escola Superior Artística do Porto 

Árvore, Escola Artística e Profissional 

Escola Profissional Ballet Teatro 

Escola Profissional Instituto Multimédia 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 2: Fornecedores de Informação 
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0.5. Estrutura do Sistema de Monitorização 
 
 
O Sistema de Monitorização tem por principal objetivo identificar, registar e 
relatar a evolução dos programas e projetos que constituem o Plano de Ação10. 
 
O Plano de Ação é constituído por cinco eixos. Cada eixo é, por sua vez, 
organizado por objetivos estratégicos que correspondem a programas de ação, 
que se decompõem em projetos. Assim, o Sistema de Monitorização criou 
indicadores gerais que incidem sobre os programas de cada eixo e indicadores 
específicos relativos aos projetos de cada um dos programas de cada eixo, 
conforme mostra a Tabela 3. 
 
 

EIXO Obj. Estratégicos 
Programas 

 (Indicadores Gerais) 

N.

º 

Nome dos Projetos 

 (Indicadores Específicos) 

I 
| 
P

A
T

R
IM

Ó
N

IO
 

Preservar, Conservar e 

Restaurar 

A ï Proteção e Salvaguarda 

Patrimonial 

1 
Coerência e Eficácia 

Mecanismos Proteção 

2 Unidade de Gestão Urbana 

3 
Comissão de Apreciação 

Conjunta 

B ï Reabilitação do Edificado 

4 Operação - Ribeira/Barredo 

5 Operação - Sé 

6 Operação - Mouzinho/Flores 

7 Operação - Santa Clara 

8 Operação ï São Bento 

9 Operação - Av. Ponte 

10 Operação - Clérigos 

11 Operação - Vitória 

12 Operação - Taipas 

13 Operação ï São Francisco 

14 
Requalificação do Património 

Singular 

15 
Estímulos ao Investimento 

Privado 

16 Incentivos Fiscais 

Manter, Valorizar e 

Requalificar o Espaço 

Público 

A ï Ambiente Urbano 

17 Intervenções Físicas 

18 Intervenções Ambientais 

19 

Gestão de Redes de 

Infraestruturas de 

Saneamento Básico 

B ï Requalificação e Gestão 

Via Pública 

20 
Requalificação de Ruas e 

Praças 

21 Gestão da Via Pública 

C ï Valorização dos Jardins e 

Espaços Verdes 
22 

Valorização dos Jardins e 

Espaços Públicos 

Melhorar a Mobilidade, 

Conforto e Segurança 

A ï Fluidez e Controlo de 

Tráfego 
23 

Implementação do Plano de 

Mobilidade 

                                                           
10

 O Plano de Ação é uma das partes que constitui o Plano de Gestão do Centro Histórico do Porto Património Mundial. 
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B ï Estacionamento 24 
Criação de Novos Parques de 

Estacionamento 

C ï Segurança e Conforto 

25 Plano de Segurança 

26 
Prevenção e Proteção contra 

Incêndios. 

27 Escadas mecânicas 

II
 |
 E

N
V

O
L

V
IM

E
N

T
O

 D
A

 

P
O

P
U

L
A

Ç
Ã

O
 

Sensibilizar e educar 

para a importância do 

CHPPM 

A ï Formação 28 Concurso de ideias 

B ï Sensibilização, 

Informação e Comunicação 

29 
Plano de Comunicação e 

Envolvimento 

30 
Criar plataformas de 

participação 

Desenvolvimento Social 
A ï Desenvolvimento e 

Coesão Social 
31 

Desenvolvimento e Coesão 

Social 

Promover o 

envolvimento agentes 

públicos e privados 

A ï Selo PPM 32 
Criação e divulgação do Selo 

PPM  

II
I 

| 
T

U
R

IS
M

O
 

Valorizar recursos 

paisagísticos e 

patrimoniais 

A ï Valorização Patrimonial 

33 
Recriação de Momentos 

Históricos 

34 
Dinamização de novos 

Percursos Temáticos 

35 
Revitalização de Festas 

Tradicionais 

B ï Valorização Paisagem 
36 

Requalificação dos 

Miradouros 

37 Percurso Muralha Fernandina 

Melhorar a Promoção e 

Acolhimento 
A ï Promoção e Acolhimento 

38 
Utilização de Tecnologias da 

Informação e Comunicação 

39 Welcome Centre 

40 Agentes ñI Can Helpò 

41 Qualificação Restauração 

42 
Qualificação dos Circuitos 

Turísticos 

43 
Sinalética de Orientação e 

Interpretação 

Incentivar a Criação de 

Novos Atrativos 

Turísticos 

A - Revitalização dos 

existentes e criação de novos 

espaços museológicos 

44 

Revitalização dos existentes 

e criação de novos espaços 

museológicos 

B ï Criação de infraestruturas 

e Serviços de suporte 

45 
Revitalização do Mercado 

Ferreira Borges 

46 Reforço da Oferta Hoteleira 

IV
 |
 I

N
D

Ú
S

T
R

IA
S

 

C
R

IA
T

IV
A

S
 

 

Dinamização 

empresarial 

A ï Rede de Infraestruturas e 

Serviços de Suporte 
47 Regeneração Criativa 

Conhecimento e 

Tecnologias e 

Competências 

A ï Educação Criativa 

48 
Educação Criativa Básico e 

Secundário 

49 
Palácio das Artes ï Fábrica 

de Talentos 

V
 |
 R

IO
 

D
O

U
R

O
 

Infraestruturas de 

Valorização e 

Mobilidade 

A ï Valorização e Mobilidade 

50 
Modelo de Mobilidade entre 

as 2 Margens 

51 Ancoradouro na Ribeira 

52 Tabuleiro inferior da Ponte D. 
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Luís I 

53 
Navete Rio/Mar Terminal de 

Cruzeiros (Leixões) 

54 
Recria­«o dos ñBarcos do 

Douroò 

55 Percursos à Cota da Água 

Fonte: Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU 2008 
Tabela 3: Plano de Ação 
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Proteção, preservação, restauro e valorização  

do Património 
 

 
Objetivo Estratégico: 

 
Preservar, conservar e restaurar o património edificado e requalificar o 
espaço público do CHPPM 
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1. Eixo I | Proteção, Preservação. Restauro e Valorização 
do Património 

 
 
A conservação e preservação do património cultural é um processo contínuo e 
cumpridor das principais orientações definidas nas convenções, 
recomendações e resoluções propostas e elaboradas, nomeadamente pelo 
Comité Intergovernamental para a Proteção do Património Mundial, Cultural e 
Natural (UNESCO), cujo principal objetivo é o de assegurar a proteção e 
conservação do Centro Histórico do Porto Património Mundial (CHPPM), 
estimulando a sua progressiva valorização.  
 
Consequentemente, o objetivo estratégico fundamental deste eixo é:  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Pretende-se, desta forma, reforçar e dar continuidade a uma grande operação 
de planeamento e intervenção urbanística que promova a reabilitação, restauro 
e conservação de todas as parcelas que constituem o CHPPM. Mais se 
recorda que as 1786 parcelas, identificadas em 2008, encontram-se 
organizadas em 83 quarteirões, sendo que, estes, por sua vez, estão 
agrupados em dez operações de intervenção estratégica, conforme é 
explicitado no Plano de Gestão. 
 
Paralelamente realizar-se-ão as necessárias intervenções em espaço público, 
sendo que, as mesmas, têm por finalidade manter, valorizar e requalificar estes 
espaços, garantindo uma melhoria nas condições de mobilidade, conforto, 
segurança e fruição do Centro Histórico.  
 
Consciente dos desafios inerentes a tais objetivos, o Plano de Gestão promove 
ações que dinamizem e alarguem o conjunto de estímulos financeiros, 
motivando o investimento privado através de incentivos fiscais. Tal 
comportamento alicerça-se na defesa da discriminação positiva de que deve 
ser alvo o CHPPM em relação ao restante enquadramento urbano em que se 
insere.  
 
Classificado desde 1996 como Património Mundial, o Centro Histórico do Porto 
é, em essência, o berço e coração da Cidade, realidade que consubstancia a 
necessidade desta atitude de discriminação positiva.  
 
O Plano de Ação identifica os programas e projetos que permitem concretizar 
os objetivos estratégicos do Plano de Gestão. Aquele Plano é constituído por 
um conjunto de programas e projetos de natureza diversa, elaborados em 

 

Garantir a Proteção, Preservação e Valorização do Excecional Património Paisagístico, 
Humano e Cultural do Centro Histórico do Porto Património Mundial 
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resultado de uma cuidadosa análise das potencialidades e desafios do 
CHPPM.  
Em sede de Relatório de Monitorização, no Eixo I, correspondente ao primeiro 
capítulo do presente relatório, analisa-se o grau de implementação e impacto 
que os oito programas que integram este eixo, desagregados em vinte e sete 
projetos, tiveram no CHPPM, no período compreendido entre 2008 e 2012.  

1.1. Preservar, Conservar e Restaurar  
 
 

1.1.1. Programa 1A ð Proteção e Salvaguarda Patrimonial 
 
 

1.1.1.1. Projeto 1 - Coerência e Eficácia dos Mecanismos de Proteção 
 
 
 
 

N_ID IG.I.1 

Zona Tampão do CHPPM protegida por mecanismos legislativos 

Ano: 2008 2010 2011 2012 

%: 48% 48% 48% 48% 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 4: Zona Tampão protegida por mecanismos legais 

 
 

De acordo com o ICCROM (2009, p. 46): ña Buffer Zone is meant to ensure 
effective protection of the nominated property through complementary legal 
and/or customary restrictions placed on its use and development in order to 
give an added layer of protection to the property.ò. 
 
Em 30 de Julho de 2010, no Diário da República, 2ª série ï N.º147, p.40951-
2,foi publicado o Aviso nº 15173/2010, cujo Anexo I define a planta de 
implantação e a correspondente zona especial de proteção (Planta 1) 
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Fonte: Diário da República, 2ª série, nº 147, p. 40952 

Planta 1: Centro Histórico do Porto, planta de implantação e respetiva zona especial de proteção 

 
 
Contudo, posteriormente, por decisão jurisdicional administrativa, transitada em 
julgado, o mesmo aviso viria a ser anulado, pelo que, atualmente, o sítio 
classificado não dispõe de qualquer Zona Especial de Proteção (ZEP).  
 
Torna-se assim urgente que, nos termos da Lei nº 107/2001 de 8 de setembro 
e do Decreto-Lei nº 309/2009, de 23 de outubro, seja criada e fixada, do ponto 
de vista formal, a ZEP do Centro Histórico do Porto. 
 
É de salientar que embora exista esta questão jurídica para resolver, a parte da 
ZEP correspondente ao Município do Porto, está quase na sua totalidade 
(cerca de 95%) abrangida por outros mecanismos de proteção, sendo de referir 
a publicação em DR do Centro Histórico do Porto como Conjunto de Interesse 
Público11 e as diferentes ZEP publicadas correspondentes às zonas de 
proteção aos edifícios individualmente classificados (num raio de 50m).  
 
Conforme a Planta 2 a área correspondente à ZEP do CHPPM (Porto e V. N. 
de Gaia) está legalmente protegida em cerca de 48% da sua área. 
 
 

                                                           
11

 Diário da República, Decreto n.º 67/97 de 31 de Dezembro 
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Fonte: Relatório de Monitorização (2010) 

Planta 2: Área protegida 
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Criação da ARU do CHPPM 
 
 

N_ID IG.I.2 

Aprovação e Implementação da ARU do CHPPM 

Ano: 2012 

Sim/Não Sim 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Não aplicável 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 5: Criação da ARU do CHP 

 
 
O Plano de Gest«o (CMP, 2008: p.157) previa ña integração por parte da Porto 
Vivo, SRU de toda a Área Classificada do Porto numa única AIP ï Área de 
Intervenção Prioritáriaò. A cria­«o e implementa­«o da ARU do CHPPM vem 
satisfazer este importante propósito, no quadro do novo Regime Jurídico da 
Reabilitação Urbana, criado pelo Decreto-Lei nº. 307/2009, de 23 de Outubro, 
na redação que lhe foi conferida pela Lei n.º 32/2012 de 14 de Agosto. 
 
 

1.1.1.2. Projeto 2 - Unidade de Gestão da Área Urbana 
 
 
A Unidade de Gestão da Área Urbana encontra-se, atualmente, em 
funcionamento na Porto Vivo, SRU sendo as suas funções asseguradas pelo 
Gabinete de Operações Especiais (GOE), no âmbito do Programa de Acção 
para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1 e do Programa de Acção 
para a Reabilitação Urbana do Eixo Mouzinho/Flores_CH.2, pela Loja da 
Reabilitação Urbana (LRU) e pelo Gabinete de Monitorização, em estreita 
parceria com Departamento de Cultura e Património da CMP.  
 
Os seus objetivos são a fiscalização dos mecanismos de proteção; a  
introdução de boas práticas de conservação e reabilitação; o desenvolvimento 
do conhecimento especializado; a dinamização de ações de sensibilização, e 
de promoção turística e económica; a garantia da manutenção e conservação 
do espaço público e a promoção cultural.  
 
Sublinha-se que os resultados obtidos pela Unidade de Gestão da Área Urbana 
no domínio da educação, cultura, proteção patrimonial e gestão da via pública 
serão apresentados nos eixos e programas respetivos.  
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1.1.1.3. Projeto 3 - Comissão de Apreciação Conjunta 
 
 
 
 
 
 
A Porto Vivo, SRU no âmbito das suas competências e para efeitos da prossecução das atribuições de 
licenciamento de operações urbanísticas, conferidas pelo Decreto-Lei n.º 104/2004, de 7 de Maio, e de 
acordo com os nºs 1 e 3 do art.º 11.º desse diploma, mantidas pelo Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de 
Outubro, na sua atual redação, constituiu uma Comissão Especial de  
 
 
Apreciação, na qual estão representadas as entidades que, nos termos da legislação aplicável, se devem  
 

 
A Comissão Especial de Apreciação tem funcionado com regularidade, por 
norma semanal, contando permanentemente com um representante da Direção 
Regional de Cultura do Norte e com dois colaboradores da Porto Vivo, SRU, 
avaliando com celeridade e de forma concertada os projetos submetidos a 
apreciação. 
 
Esta forma de procedimento tem permitido agilizar a tramitação dos processos 
de licenciamento e interagir através de reuniões, quando necessário, com os 
proprietários e respetivos técnicos, visando o objetivo comum de reduzir os 
prazos de apreciação das operações urbanísticas nas áreas cuja competência 
legal se encontra atribuída à Porto Vivo, SRU, isto é, na Área de Reabilitação 
Urbana do Centro Histórico do Porto e nos Quarteirões com Documento 
Estratégico aprovado, não integrados naquela ARU. 
 
 
 
  

  
ñFundamenta­«o: 
A especificidade do património edificado no Centro Histórico do Porto justifica e exige a 
excelência dos projetos arquitetónicos e urbanísticos a desenvolver, sob pena de 
descaracteriza­«o e desvaloriza­«o do seu car§cter ¼nico e distintivoò  
 
(Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU, 2008: p. 159) 
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1.1.2. PROGRAMA 1B ð Reabilitação do Edificado 
 
 

Total de Parcelas  
 
 

N_ID:IG.I.3 

Total de Parcelas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 1796 1796 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 6: Total de Parcelas 

 
 
Conquanto tenha ocorrido, nos últimos anos, alteração das parcelas do 
CHPPM, de modo a permitir uma comparação da evolução da reabilitação do 
edificado, no período em análise, no presente relatório optou-se por considerar 
o conjunto das parcelas existentes em 2008, avaliando-se a correspondente 
situação em 2012.   
 
 
Área de Construção Reabilitada  
 
 
N_ID:IG.I.4 

Área de Construção Reabilitada 

Ano: 
Público  
(2011) 

Privado  
(2011) 

Público  
(2012) 

Privado (2012) 

m
2
 12.956,00 m

2
 10.342,00 m

2
 14.699,00 m

2
 43.092,45 m

2
 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 7: Área de Construção Reabilitada 

 
 
Os dados relativos à área de construção reabilitada reportam apenas aos 
quarteirões sob gestão da Porto Vivo, SRU, ou seja os quarteirões com 
Documento Estratégico Aprovado, o que representa um total de 22 dos 83 
quarteirões que integram o CHPPM. Como resulta da tabela anterior, a área de 
construção reabilitada pelo sector privado quadruplicou, de 2011 para 2012. 
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Estado de Conservação do CHPPM, 2008-2012 
 
 

N_ID:IG.I.5 

Parcelas em bom estado de conservação (*) 

Ano: 2008 2012 

N.º: 443 569 

N_ID:IG.I.6 

Parcelas em médio estado de conservação (*) 

Ano: 2008 2012 

N.º: 649 669 

N_ID:IG.I.7 

Parcelas em mau estado de conservação (*) 

Ano: 2008 2012 

N.º: 575 400 

N_ID:IG.I.8 

Parcelas em péssimo estado de conservação (*) 

Ano: 2008 2012 

N.º: 78 53 

N_ID:IG.I.9 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 51 103 

Total: 1796 1794 (**) 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 8: Estado de Conservação, 2008-2012 

 
 
(*) Consulte-se a Tabela 9. 
(**) A que deverá acrescer-se 2 parcelas integradas nos acessos ao quarteirão das Cardosas. 
 

 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 1: Estado de Conservação, 2008-2012 
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Nos últimos cinco anos, no CHPPM, registou-se uma melhoria do estado de 
conservação do edificado, com a diminuição das parcelas em mau e péssimo 
estado de conservação e o aumento das parcelas em bom estado de 
conservação (7 p.p., num total de 126 parcelas) e em obra, que no seu 
conjunto perfazem 37% das parcelas do CHPPM. Registe-se ainda, a 
diminuição, em valor absoluto, das parcelas em mau e péssimo estado de 
conservação (menos 200 parcelas) e o aumento do número de parcelas em 
obra (mais 52 parcelas). 
 
Tais números traduzem a importância e o impacto muito positivo que o 
processo de reabilitação urbana tem vindo a exercer sobre o CHPPM. 
Principalmente se tivermos em conta que, em 2008, 36% do edificado se 
encontrava em mau e péssimo estado de conservação, sendo que, desde aí 
até ao presente, em consequência dos esforços desenvolvidos tal valor caiu 
para 25%, o que nos permite afirmar com toda a certeza que atualmente não 
só o processo de degradação do CHPPM tem sido travado como o processo de 
continua deterioração tem sido revertido em favor do aumento de parcelas em 
bom estado de conservação.  
 
 

Níveis 
BOM 
Uma parcela em bom estado de conservação é uma parcela que: ñapresenta poucos ou nenhum sinal 
de degradação; não necessita de qualquer intervenção de recuperação ou manutenção efetiva, 
requerendo apenas manuten­«o peri·dica ou preventiva.ò. 

MÉDIO 
Considera-se que uma parcela está em médio estado de conservação quando: ñapresenta sinais de 
desgaste ou deterioração, com danos reversíveis que não afetam seriamente o desempenho da função, 
requerendo intervenções pontuais de consolidação ou reparação.ò. 

MAU 
É considerado como encontrando-se em mau estado de conservação a parcela que: ñevidencia sinais 
de degradação acentuada, com danos graves que afetam seriamente o desempenho da função, 
requerendo restauro extensivo.ò 

PÉSSIMO/RUÍNA 
Considera-se em péssimo estado de conservação a parcela que: ñperdeu a capacidade de desempenho 
da fun­«o por colapso total ou parcial.ò 

Fonte: Porto Vivo, SRU, 2010, p.58 
Tabela 9: Estado de conservação dos imóveis 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Planta 3:Estado de Conservação 2008 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Planta 4: Estado de Conservação 2012 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Planta 5: Estado de Ocupação 2008 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Planta 6: Estado de Ocupação 2012 
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Estado de Ocupação do CHPPM, 2008-2012 
 
 

N_ID:IG.I.10 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 869 796 

N_ID:IG.I.11 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 575 588 

N_ID:IG.I.12 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 301 307 

N_ID:IG.I.13 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 51 103 

Total: 1796 1794 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 10: Estado de Ocupação, 2008-2012 

 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 2: Estado de Ocupação, 2008-2012 

 

 
No que respeita ao estado de ocupação das parcelas que compõe o CHPPM, 
entre 2008 e 2012, a grande alteração ocorrida reporta às parcelas em obra, 
que representam, em 2012, 6% do total. Assinale-se ainda uma diminuição de 
4 p.p. nas parcelas totalmente ocupadas e um aumento 1 p.p. nas parcelas 
parcialmente ocupadas.  
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 3: Funcionalidades, 2008-2012 
 
 

No decurso do período entre 2008-2012, assiste-se a uma significante 
diminuição de parcelas com função mista. com especial relevo para a quebra, 
em 14 p.p., das parcelas com habitação e comércio. Paralelamente a esta 
tendência é de assinalar o aumento de parcelas mono funcionais, como é o 
caso das exclusivamente habitacionais, cujo crescimento se situa nos 14 p.p., 
assim como o aumento do peso relativo das parcelas utilizadas por unidades 
hoteleiras. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Planta 7: Funcionalidades 2008 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Planta 8: Funcionalidades 2012 
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1.1.2.1. Projeto 4 - Operação Ribeira Barredo  
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Figura 2: Operação Ribeira/Barredo 
 
 

A Operação da Ribeira/Barredo refere-se a um conjunto de 19 quarteirões e 
258 parcelas, sendo que nesta operação apenas o Quarteirão do Infante tem 
Documento Estratégico aprovado. Note-se que um considerável número de 
parcelas desta área foi alvo de intervenções de reabilitação entre 1975 e 2000, 
sob a responsabilidade do CRUARB12.  
 
 
  

                                                           
12

 (CRUARB, 2000) 
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Estado de Conservação na Operação da Ribeira/Barredo, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.1 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 119 135 

N_ID:IE.I.2 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 88 90 

N_ID:IE.I.3 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 37 31 

N_ID:IE.I.4 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 7 2 

N_ID:IE.I.5 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 7 0 

Total: 258 258 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 11: Estado de Conservação na Operação Ribeira/Barredo, 2008-2012 

 
 

Durante o intervalo de tempo considerado, assiste-se a um aumento de 6 p.p. 
de parcelas em bom estado de conservação e de 1 p.p. nas parcelas em médio 
estado de conservação; tais valores são acompanhados por uma diminuição 
em 4 p.p. de parcelas que, em 2008, se encontravam em mau estado e 
péssimo estado de conservação.  
 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 4: Estado de Conservação na Operação Ribeira/Barredo, 2008 -2012 
 
 

Contribuiu para o bom estado de conservação da operação Ribeira/Barredo a 
recente criação do Hotel Carris Porto Ribeira, que veio a integrar várias 
parcelas, bem como outras intervenções isoladas destinadas a pequenos 
alojamentos locais ou similares.  
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Os dados de que se dispõe apontam para o reforço da vocação turística deste 
território, no qual se continua a assistir a aquisição de edifícios para integrar em 
unidades hoteleiras já existentes ou criar novas unidades de alojamento local 
ou similar. 
 
Deve sublinhar-se que grande parte das parcelas em médio estado de 
conservação foram intervencionadas nos anos 80-90 do século passado pelo 
CRUARB, necessitando, atualmente, de obras de manutenção.  



47 
 

Estado de Ocupação na Operação Ribeira/Barredo, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.6 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 165 151 

N_ID:IE.I.7 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 58 84 

N_ID:IE.I.8 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 28 23 

N_ID:IE.I.9 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 7 0 

Total: 258 258 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 12: Estado de Ocupação na Operação Ribeiro/Barredo, 2008-2012 

 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 5: Estado de Ocupação na Operação Ribeira/Barredo, 2008-2012 
 
 

 Na Ribeira/Barredo assiste-se, no período em estudo, ao aumento das 
parcelas parcialmente ocupadas, tanto em valor absoluto como relativo, com o 
correspondente decréscimo das restantes categorias. 
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Funcionalidade na Operação Ribeira/Barredo, 2008-2012 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 6:Funcionalidade na Operação Ribeira/Barredo, 2008-2012 
 
 

No que diz respeito à ocupação funcional das parcelas que compõe esta 
operação, salienta-se o reforço da habitação (mais 7 pp), do comércio (mais 3 
pp) e da hotelaria (mais 3 pp), observando-se um decréscimo das parcelas 
utilizadas por atividades de serviços ou com usos mistos de habitação e 
comércio ou habitação e serviços.  
 
Neste território está em curso uma operação de reabilitação urbana segundo 
um modelo inovador. Trata-se do prédio sito à Rua da Reboleira, nº 42/46, 
propriedade da CMP, cujas obras de reabilitação ocorrem no âmbito do 1º 
Projeto ARREBITA!PORTO. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 3: Parcela sito à Rua da Reboleira, 42/46 
 

ARREBITA!PORTO é um projeto de reabilitação urbana que venceu a primeira 
edição do FAZ ï Ideias de Origem Portuguesa, iniciativa da Fundação 
Gulbenkian e da Fundação Talento, que promove o empreendedorismo social 
recorrendo às ideias da diáspora portuguesa.  
 
O projeto, da autoria de José Paixão, foi escolhido entre 203 ideias que 
concorreram ao FAZ ï IOP pela ñoriginalidade, inova­«o, potencial de impacto 
social e sustentabilidadeò que demonstrou, e dele se espera mais uma 
contribuição para a reabilitação urbana do Porto. 
 
O ARREBITA!PORTO tem por objetivo contribuir para o combate ao abandono 
dos centros da cidade reabilitando prédios devolutos a custo zero e sem fins 
lucrativos. A ideia conta com a colaboração de estudantes internacionais de 
arquitetura e engenharia que concebem e executam os projetos, de empresas 
que se responsabilizam pela questão logística, e de professores universitários 
que supervisionam a reabilitação. 
 
O projeto, que conta com uma vasta rede de parceiros, arrancou oficialmente 
no dia 4 de abril de 2012 com a assinatura do protocolo entre os principais 
parceiros ï A Fundação Calouste Gulbenkian, a Câmara Municipal do Porto, a 
Fundação Porto Social e a Porto Vivo, SRU. 
 
Como forma de participação no projeto a Porto Vivo, SRU cedeu em condições 
especiais um espaço, em pleno Morro da Sé, para a instalação do gabinete de 
apoio à equipa de estudantes que participam no referido trabalho. 
Informação detalhada sobre o projeto e a sua execução pode ser encontrada 
no respetivo sítio da internet (http://www.arrebita.org). 
 
 

http://www.arrebita.org/
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Fonte: ARREBITA!PORTO 
Figura 4: Instalações da equipe do ARREBITA!PORTO 
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1.1.2.2. Projeto 5: Operação Morro da Sé 
 

 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Figura 5: Operação Morro da Sé 
 
 

A Operação do Morro da Sé13 totaliza 246 parcelas e é constituída por 11 
quarteirões. Destes, dois foram reabilitados no âmbito de intervenções 
anteriores, nomeadamente do CRUARB e do Projeto-Piloto Urbano do Bairro 
da Sé. Assim, o atual número de Parcelas sob intervenção atinge as 227, com 
uma área bruta de construção de 64.839 m2.  
 
Apesar de se tratar de um conjunto arquitetónico de elevado valor patrimonial, 
apenas 4%14 da área bruta construída (2.504 m2) não necessita de qualquer 
tipo de intervenção, sendo que 23% da área bruta construída (15.132 m2) 
necessita de obras de média intervenção e 47% (30.555 m2), precisa de obras 
de intervenção profundas.  
 
No que diz respeito ao estado de conservação do edificado do Morro da Sé, no 
período compreendido entre 2008 e 2012, é de sublinhar a importância da 
implementação do Programa de Reabilitação Urbana do Morro da Sé, 
constituído pelo Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Morro da 
Sé_CH.1 que tem comparticipação do ON.2 , e do Programa de Realojamento 
Definitivo, financiado pelo BEI através do IHRU. 
 
Estes dois programas vieram induzir uma nova dinâmica de reabilitação do 
edificado, quer no que concerne à ação pública, quer no que concerne à 
atuação de privados. 
 

                                                           
13

 O Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1 dispõe de um sítio internet próprio 
(http://www.portovivosru.pt/morro_se/) no qual poderá encontrar informação detalhada e atualizada sobre o programa. 
14

No cálculo da área bruta construída não foram contemplados os grandes equipamentos culturais como a Sé, o Paço Episcopal,  a 
Igreja de S. Lourenço e o Seminário, em bom estado de conservação. 

http://www.portovivosru.pt/morro_se/
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Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Planta 9: Programa de Reabilitação Urbana no Morro da Sé ï Estado de Arte 
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Estado de Conservação na Operação Morro da Sé, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.10 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 63 63 

N_ID:IE.I.11 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 63 70 

N_ID:IE.I.12 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 82 43 

N_ID:IE.I.13 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 37 12 

N_ID:IE.I.14 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 1 58 

Total: 246 246  

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 13: Estado de Conservação na Operação Morro da Sé, 2008-2012 

 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 7: Estado de Conservação na Operação Morro da Sé, 2008-202 
 
 

No que se refere à evolução do estado de conservação do edificado da 
Operação Morro da Sé, no decurso destes últimos cinco anos, é de referir a 
diminuição em 26 p.p. de parcelas em mau e péssimo estado, assim como, o 
aumento muito significativo das parcelas em obras, equivalente, como já 
salientamos, às 58 parcelas que integram os programas de reabilitação urbana 
em curso no Morro da Sé e iniciativas de reabilitação de privados. 
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Estado de Ocupação na Operação Morro da Sé, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.15 

Parcelas Totalmente Ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 97 75 

N_ID:IE.I.16 

Parcelas Parcialmente Ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 70 73 

N_ID:IE.I.17 

Parcelas devolutas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 74 36 

N_ID:IE.I.18 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 1 58 

Total: 246 246 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 8: Estado de Ocupação na Operação Morro da Sé, 2008-2012 

 
 

Em termos de ocupação deste parque edificado tem havido algumas mudanças 
no período em análise. Nestas, é de salientar a desocupação temporária de um 
conjunto importante de Parcelas, quer para integração nas futuras Residência 
de Estudantes e Unidade de Alojamento Turístico, quer as que correspondem 
às intervenções em curso no quadro do programa de realojamento definitivo.  
 
Das 22 famílias que saíram temporariamente dos seus locais de residência, 4 
foram realojadas no Morro da Sé e outras 5 ainda dentro do Centro Histórico ou 
na freguesia da Sé. As restantes 13 foram realojadas em urbanizações sociais 
do município, e voltarão ao Morro da Sé assim que os fogos do Programa de 
Realojamento estejam em condições de as receber, prevendo-se que os 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 14: Estado de Ocupação na Operação Morro da Sé, 2008-2012 
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primeiros alojamentos estejam em condições de ser habitados no final de 2013, 
princípios de 2014. 
 
Por iniciativa dos respetivos proprietários privados estão em obra e/ou em 
processo de licenciamento 20 Parcelas do Morro da Sé e 6 já foram 
reabilitadas. 
 
Ainda sem resultados no Morro da Sé onde a equipa está sedeada, mas com 
intervenção em curso no Centro Histórico, há que relevar, no quadro das 
possibilidades de atuação dos proprietários privados, a possibilidade que o 
Projeto ARREBITA!PORTO, concede. Trata-se de atuações low cost, mas com 
todos os cuidados ao nível da salvaguarda com o propósito da revitalização do 
património construído, levadas a efeito por uma equipa de jovens, 
principalmente arquitetos nacionais e estrangeiros, que assumem a realização 
dos projetos e a execução das obras, no quadro de parcerias e apoios de que 
dispõem para tal. 
 
Para além deste deve ainda sublinhar-se, se bem que não exclusivo desta 
operação, o Programa Vivôa Baixa que ® uma iniciativa da Porto Vivo, SRU. 
Através deste programa, gerido pela Loja da Reabilitação Urbana, os 
proprietários, têm acesso facilitado a fornecedores de materiais e 
equipamentos de construção com descontos muito significativos. 
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Funcionalidade na Operação da Sé, 2008-2012 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 9:Funcionalidade na Operação Morro da Sé, 2008-2012 
 
 

No que respeita à ocupação do edificado nota-se uma diminuição dos usos 
mistos, com especial relevo para a habitação e comércio e um acréscimo da 
função exclusivamente habitacional que, em 2012, atingia 50% do total das 
parcelas deste território. 
 
 

Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1. 
 
 

O Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1 tem 
por objetivo a regeneração desta área, através da salvaguarda e revitalização 
do património construído, da manutenção da população residente, melhorando 
a sua condição de vida, da criação de novas dinâmicas de atração de 
população jovem e do desenvolvimento da atividade económica, 
designadamente a turística dada a localização na zona onde o Porto nasceu e 
onde a procura a este nível é elevada e quotidiana. O Programa de Ação para 
a Reabilitação do Morro da Sé é constituído por 12 ações, sendo que metade 
destas já foi concluída. 
 
 

N_ID:IE.I.19 

Ações já realizadas 

Ano: 2012 

N.º: 6 

N_ID:IE.I.20 

Ações por realizar 

Ano: 2012 

N.º: 6 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 15: Programa de Ação para a Reabilitação do Morro da Sé_CH.1 
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Informação detalhada sobre este programa pode ser encontrada no site do 
Morro da Sé, no seguinte endereço eletrónico: 
http://www.portovivosru.pt/morro_se 
 
 
Criação de uma Residência de Estudantes 
 
 
Este projeto tem por finalidade incentivar o desenvolvimento económico, 
através da recuperação de parcelas e espaços para a instalação de novas 
atividades, e o desenvolvimento cultural, recuperando e valorizando o 
património cultural. Esta operação é um dos principais pilares do Programa no 
que respeita à atração de jovens que virão mudar os hábitos de vida (e a 
segurança) do local, bem como fomentar o aparecimento de novas atividades 
económicas.  
 
A ação incide na reabilitação de 22 Parcelas que foram adquiridos pela Porto 
Vivo, SRU, e que serão reabilitados em conjunto sob um único projeto que 
atinge cerca de 7.500 m2, ou seja cerca de 25% da área bruta construída 
necessitada de obras profundas, como é o caso. A Residência de Estudantes 
contará com cerca de 100 quartos de diversas tipologias, albergando 120 
pessoas. 
 
Este processo iniciou-se em fevereiro de 2009 tendo sido realizados trabalhos 
de demolição, limpeza e consolidação e sondagens arqueológicas que 
permitiram encontrar uma muralha do século II a.C.. As obras estão suspensas, 
aguardando a resposta da Comissão Europeia sobre a existência de um auxílio 
de estado, de comunicação obrigatória. Os projetos estão aprovados pelo que 
os trabalhos de reabilitação podem ser reiniciados assim que seja obtida uma 
decisão sobre a questão das ajudas de estado. 
 
 
 
  

http://www.portovivosru.pt/morro_se
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Criação de uma Unidade de Alojamento Turístico 
 
 

Esta ação consiste na criação de um equipamento hoteleiro de 4 estrelas, 
resultante do emparcelamento de 6 Parcelas adquiridas pela Porto Vivo, SRU 
que contam com cerca de 3.500 m2 e assim representam cerca mais de 10% 
da área bruta construída do Morro da Sé com necessidade de obras profundas. 
Permite realizar um programa de 50 quartos duplos, restaurante e bar. 
 
O investimento e a exploração, igualmente por 50 anos e também em 
consequência de concurso público, estão na responsabilidade de uma entidade 
privada, a qual já realizou demolições, limpezas e consolidações, bem assim 
como um projeto de execução que se encontra aprovado. O início do processo 
de reabilitação poderá acontecer de imediato, assim que, tal como na 
Residência de Estudantes, estejam dirimidas as questões relativas à ajuda de 
estado.  
 
 

Ampliação da Residência de 3ª Idade 
 
 

Este projeto está concluído e em fase de início de exploração e foi 
desenvolvido tecnicamente pela Porto Vivo, SRU, tendo estado a execução da 
obra a cargo da Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do Porto E.M. 
Iniciou-se em Maio de 2011 e terminou em Maio de 2012. A sua área deste 
equipamento, que inicialmente era de 325 m2, passou para cerca de 1300 m2, 
o que permitiu não só melhores condições de acolhimento e de prestação de 
serviço como também o aumento do número de utentes de 12 para 24.  
 
O aumento da área foi obtido à custa da incorporação de áreas devolutas 
confinantes, a saber, de um parcela em ruínas, e de antigos ATL, Creche, 
Cozinha e Lavandaria comunitárias.  
 
As condições de exploração melhoraram substancialmente, passando todos os 
quartos a dispor de instalação sanitária: Criaram-se áreas de apoio e higiene 
para idosos com maiores carências de apoio, áreas de convívio e de refeitório 
mais qualificadas e instalou-se um ascensor (com capacidade para macas) que 
permite vencer a antiga escadaria de muitas dezenas de degraus que impedia 
uma adequada acessibilidade a um equipamento deste tipo.  
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 6: Lar de Terceira Idade 
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Valorização da Imagem e da Eficiência Energética do Edificado 
 
 

Este projeto visa atuar sobre a dimensão pública das parcelas, ou seja, atuar 
sobre as fachadas e coberturas das parcelas enquanto partes integrantes de 
uma paisagem, que no quadro específico do Morro da Sé, é parte de um 
conjunto classificado como Património Mundial. A intervenção visa a melhoria 
da eficiência energética, ou seja aumentar o conforto das habitações 
reduzindo, ao mesmo tempo, os consumos energéticos.  
 
A ação assenta numa comparticipação a obras em equipamentos e em 
habitação de propriedade pública e ocupada por famílias com baixos recursos 
financeiros, concretizando-se as obras no isolamento térmico de fachadas e 
coberturas, na colocação de caixilharias com vidros duplos e portadas de 
ensombramento e na instalação de sistemas de aquecimento solar de águas 
sanitárias, esta em completo respeito e harmonia com a condição patrimonial 
do edificado e em salvaguarda da boa paisagem urbana.  
 
Trata-se de apoio financeiro de cerca de 15% relativamente ao montante global 
da obra de reabilitação profunda, apoio este que, apesar dos muitos esforços 
empreendidos, não atingiu ainda as parcelas habitacionais de propriedade 
privada.  
 
Neste âmbito foi ainda desenvolvido em parceria com a Agência de Energia do 
Porto e com a Direcção Regional de Cultura do Norte, um Guia de Termos de 
Referência para o Desempenho Energético e Ambiental que é uma súmula de 
soluções que permitem, em património classificado, introduzir, nas 
intervenções de reabilitação, soluções de melhoria do desempenho energético 
e ambiental dos edifícios. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 7: Guia de Termos de 

Referência para o Desempenho 

Energético e Ambiental 



61 
 

Qualificação do Espaço Público 
 
 

Esta ação tem por objetivo a qualificação do espaço público e do ambiente 
urbano, através da conservação da pavimentação dos arruamentos, da 
modernização das infraestruturas urbanas, incluindo a instalação de 
infraestruturas para as tecnologias de informação e para distribuição de gás.  
 
A ação de Qualificação do Espaço Público encontra-se já concluída quanto à 
sua primeira fase, tendo sido executada entre Setembro de 2010 e Dezembro 
de 2011, faltando agora executar apenas uma pequena parte, a de reabertura 
da Viela de S Lourenço, que está sob projeto, e para a qual se negociou já a 
libertação de espaços indevidamente ocupados por privados e se procedeu a 
algumas demolições.  
 
O projeto foi desenvolvido pelos Serviços da Câmara Municipal do Porto que 
geriu a obra através da Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do 
Porto E.M. e a sua execução permitiu trazer à luz do dia achados 
arqueológicos que foram devidamente tratados. 
 
 

GAU: Gabinete de Apoio aos Proprietários 
 
 

Esta ação visou a criação de um gabinete técnico, com arquitetos e 
engenheiros civis, tendo em vista prestar apoio aos proprietários e moradores 
no que diz respeito à reabilitação das parcelas e habitações. 
 
É uma estrutura de aconselhamento, que interpreta as necessidade de 
intervenção a realizar, sugere caminhos e ajuda em decisões de obra, 
promovendo ainda algumas sinergias entre inquilinos e proprietários. Nos seus 
três anos de funcionamento o Gabinete acompanhou cerca de 50 situações, 
algo abaixo das expectativas, refletindo, por um lado, as dificuldades de 
intervenção dos proprietários A estrutura, apesar de terminada a sua 
comparticipação através do ON.2, mantem-se em atividade. 
 
 

GAU: Instalação e Operacionalização 
 
 

Esta estrutura da Unidade de Gestão de Área Urbana criou-se tendo em vista a 
supressão uma grande falha que havia no acompanhamento da manutenção 
das condições do domínio público, servindo de alerta junto das entidades 
competentes pela manutenção, sempre que algum problema surgia.  
 
Por outro lado estabeleceu-se um contacto importante com as forças de 
segurança no sentido de identificar situações que contribuíam para a 
insegurança do Morro da Sé. 
 
Coube ainda à UGAU a promoção ou co-promoção de outras acções do 
Programa de Reabilitação Urbana, estabelecendo, designadamente uma forte 
relação com o projeto de Apoio ao Empreendedorismo, com o desenvolvimento 
das Oficinas e Histórias de Auto-estima e com a realização do Documentário. 
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GAU: Apoio ao Empreendedorismo 
 
 

Trata-se de uma estrutura técnica criada e que manteve o seu funcionamento 
no quadro de competência da Cidade das Profissões da Associação Porto 
Digital, que desenvolveu e desenvolve tarefas de apoio a iniciativas 
económicas das populações locais e população em geral interessada em 
localizar a sua atividade económica no Centro Histórico do Porto, através de 
formas adequadas de apoio técnico e organizativo. 
 
Este gabinete fomenta e colabora na decisão de instalação de novas atividades 
no Morro da Sé e no Centro Histórico, colaborando no plano de negócios e na 
decisão de localização de instalação. De salientar que em 2012 esta ação 
apoiou 469 projetos e contribuiu para a concretização de 14 projetos 
empresariais. 
 
 

GAU: Oficinas de História e Autoestima 
 
 

Esta ação, já concluída, teve como objetivo integrar a população local no 
Programa e reintegrá-la no seu território de residência e na vivência que se 
procurava melhorar. Visava, a partir do desenvolvimento de ações conjuntas 
com outras entidades e através de processos informais, a prevenção da 
toxicodependência, da delinquência e de comportamentos antissociais, bem 
como a melhoria de competências e da inserção no mercado de trabalho, 
garantindo a promoção de comportamentos responsáveis em relação ao 
património e hábitos de cidadania nos habitantes do Morro da Sé, fazendo 
deles um pilar ativo do Centro Histórico, na sua dinâmica económica e social e 
no acolhimento a visitantes. 
 
 

GAU: Documentário 
 
 

Esta ação visa a produção de um documentário que perpetue o processo de 
reabilitação urbana do Morro da Sé, focando-se naquilo que este território foi 
antes do arranque, nos procedimentos durante o desenvolvimento do 
Programa e procurando dar um testemunho da nova dinâmica que se pretende 
consolidar com o projeto de reabilitação urbana. Trata-se de uma ação  que 
observa o terreno e o edificado, as pessoas e as atividades, que recolhe 
depoimentos e se foca em imagens, acompanhando o desenvolvimento do 
projeto. 
 
 

Estrutura de Apoio Técnico 
 
 

A Estrutura de Apoio Técnico é a entidade gestora efetiva do Programa de 
Reabilitação Urbana, a entidade que interage com os Parceiros e com a ON.2, 
que acompanha as diversas ações e a sua evolução física e financeira. Está 
sedeada na Porto Vivo, SRU, e confunde-se, em parte, com o Gabinete de 
Operações Especiais e com a Equipa de Monitorização do Plano de Gestão do 
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Centro Histórico do Porto Património Mundial, pois atua em domínios 
semelhantes e partilhando, por isso, informação e objetivos. 
 
 

Plano de Comunicação 
 
 

O Plano de Comunicação tem por objetivo divulgar os projetos desenvolvidos 
no âmbito do Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Morro da 
Sé_CH.1, sendo uma peça fundamental para garantir a visibilidade da 
mudança, para informar e para integrar aqueles que são o alvo deste processo. 
Assenta as suas atividades num alargado leque de domínios, desde a 
realização de seminários, à produção de folhetos e de uma monografia, à 
sinalização do Programa no espaço público com a colocação de cartazes, 
produção e instalação de telas em Parcelas em processo de reabilitação, até 
ao acompanhamento fotográfico da evolução das intervenções. 
 
 

Investimento do Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1 
 
 

O Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1, que 
cabe à Porto Vivo, SRU coordenar, é apoiado pela Medida Parcerias para a 
Regeneração Urbana (PRU) da Operação Norte.2, tendo sido celebrado 
Protocolo de Financiamento em 30 de Julho de 2008. A realização deste 
Programa surge como uma primeira fase da nova atuação sistemática sobre o 
Centro Histórico do Porto que foi classificado pela UNESCO como Património 
da Humanidade em 1996, e sustenta-se no Plano de Gestão do Centro 
Histórico do Porto Património da Humanidade, aprovado em 2009 (Câmara 
Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU, 2008). 
 
O Programa surge e executa-se a partir de uma parceria público-privada no 
qual participam a Câmara Municipal do Porto, a Porto Vivo, SRU, a 
ASSOCIAÇÃO PORTO DIGITAL, em Consórcio liderado pela NOVOPCA 
IMOBILIÁRIA, S.A., e dele consta o seguinte conjunto de operações materiais e 
imateriais: 
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Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Figura 8: Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1 
 
 

Em 2012, foram concluídas as seguintes ações: ampliação da Residência de 3º 
Idade; Qualificação do Espaço Público; Gabinete de Apoio aos Proprietários; 
Instalação e Operacionalização da UGAU; Apoio ao Empreendedorismo; e 
Oficinas e Histórias de Autoestima.  
 
No âmbito do investimento, chama-se a atenção para a suspensão de dois dos 
principais projetos neste Programa: a criação de uma Residência de 
Estudantes e a criação de uma Unidade de Alojamento Turístico que, no seu 
todo, representam 28 Parcelas, o que, como se pode ver na Figura 8, resultaria 
num muito claro esforço de reabilitação e numa forte alavanca para a mudança 
do estado de conservação global do edificado do Morro da Sé. Contudo, este 
atraso em ambos os projetos tem, naturalmente, repercussões noutros, como é 
o caso da realização do Documentário, e do projeto para a Valorização da 
Imagem e da Eficiência Energética, que incide com muita expressão na 
Residência de Estudantes e na Unidade de Alojamento Turístico. 
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Programa de Realojamento Definitivo 
 
 

A par do Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Morro da 
Sé_CH.1, está em curso um Programa de Realojamento Definitivo15, este 
executado com financiamento do Banco Europeu de Investimento (BEI) através 
do Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, I.P. (IHRU) e destinado a 
gerar um conjunto de fogos para arrendamento com rendas sociais. 
 
Trata-se, em primeira instância, de produzir fogos para famílias da zona, que 
tiveram de ser realojadas temporariamente, fora do Morro da Sé, por força da 
reabilitação do edificado, no âmbito do Programa de Acção. Mas trata-se, 
também, de produzir fogos para chamar novas famílias ao Morro da Sé, umas 
que daqui saíram por falta de condições, outras que queiram vir residir no local 
onde o Porto nasceu, como cidade estruturada e muralhada, há cerca de 2500 
anos. 
 
O Programa intervém em 32 parcelas, algumas delas segundo um modelo de 
emparcelamento, e gera 15 projetos. Nos 14 projetos já em execução obtêm-se 
66 fogos ï 5 T0, 30 T1, 24 T2 e 7 T3 ï e 19 espaços comerciais, e atinge-se 
uma intervenção de cerca de 8.000 m2.  
 

                                                           
15

 Informação detalhada sobre o Programa de Realojamento Definitivo pode ser encontrada 
emhttp://www.portovivosru.pt/morro_se/index.php?m=2 
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Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Planta 10: Programa de Realojamento Definitivo ï Estado de Arte 
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O estado de arte deste Programa revela que, em 2012, dos 15 projetos, 10 
estão em obra e 4 deles em fase de conclusão, prevendo-se para 2013 o 
lançamento das correspondentes empreitadas. O último dos projetos deste 
conjunto, com cerca de 800 m2, surge como um processo mais recente, 
assente num modelo de parceria com um privado, proprietário de duas 
parcelas confinantes com a da Porto Vivo, SRU.  
 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 9: Operação E1 ï Antes do início 
das obras 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 10: Operação E1 ï Durante 
a execução das obras 
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1.1.2.3. Projeto 6: Operação Mouzinho/Flores 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Figura 11: Operação de Mouzinho/Flores 

 
 

A Operação Mouzinho/Flores é constituída por 11 quarteirões num total de 255 
parcelas. Todos os quarteirões possuem documento estratégico aprovado, o 
que garante um conhecimento mais aprofundado sobre esta área de 
intervenção, uma vez que o Gabinete de Monitorização conta com o auxílio da 
informação das vistorias realizadas ao interior dos parcelas, permitindo 
completar os dados anualmente levantados, pela observação da fachada.  
 
Neste território está em curso o Programa de Acção para a Reabilitação 
Urbana do Eixo Mouzinho/Flores_CH.216, que cabe à Porto Vivo, SRU 
coordenar e é apoiado no quadro das Parcerias para a Regeneração Urbana 
(PRU) do Programa Operacional ON.2, tendo sido celebrado o respetivo 
Protocolo de Financiamento em 30 de junho de 2009. 
 
O Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Eixo 
Mouzinho/Flores_CH.2 assenta numa estratégia voltada para a regeneração de 
componentes urbanas que contribuam para a reabitação da área conforme se 
deseja que aconteça em todo o centro da cidade, mas também, e neste caso 
com especial enfoque, na sua revitalização permitindo que volte a 
desempenhar funções  de grande expressão comercial.  
 
                                                           
16

 O Programa de Acção dispõe de um sítio internet próprio (http://www.portovivosru.pt/mouzinho/flores/index.php?m=1) onde poderá 
encontrar informações atualizadas sobre a execução do mesmo. 

http://www.portovivosru.pt/mouzinho/flores/index.php?m=1
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O Programa centra-se na criação de boas condições de utilização do espaço 
público, na qualidade do ambiente urbano local potenciando a atração dos 
pólos já existentes, de que se salientam o Palácio da Bolsa e a Igreja de S. 
Francisco, o Hard Club, no Mercado Ferreira Borges, o Palácio das Artes, o 
Museu de Arte Sacra da Santa Casa da Misericórdia, a Fundação da 
Juventude, a ESAP e a Cidade das Profissões, e contribuindo para a fixação de 
novas atividades quer comerciais, quer na área dos serviços. 
 
 
Estudo para a Mobilidade no Centro Histórico 

 
 
O estudo para a melhoria da mobilidade na zona histórica, foi concluído em 
setembro de 2009, sendo a entidade responsável a TRENMO Engenharia S.A.. 
 
O estudo previa a qualificação do espaço público e do ambiente urbano e a 
melhoria da acessibilidade e mobilidade, promovendo os meios de transporte 
favoráveis ao ambiente, a circulação pedonal, a reestruturação da rede viária, a 
criação de estacionamento e a supressão de barreiras arquitetónicas.  
 
 
Requalificação do Espaço Público 
 
 
A requalificação do espaço público, encontra-se em curso desde maio de 2012 
e irá desenvolver-se durante cerca de um ano e meio, sendo a obra gerida pela 
Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do Porto, EEM. 
 
A operação prevê uma profunda remodelação ao nível do espaço público, 
seguindo as orientações do Estudo de Mobilidade e inclui a modernização das 
infraestruturas urbanas. 
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Fonte: GOP 

Planta 11: Calendarização das obras de requalificação do programa Eixo Mouzinho/Flores_CH.2 

 

 

Instalação do Museu e Arquivo da Santa Casa da Misericórdia 
 
 

A opera­«o ñInstala­«o do Museu da Santa Casa da Miseric·rdiaò, integrada no 
Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Eixo 
Mouzinho/Flores_CH.2, foi concluída no final de 2011, sendo a entidade 
responsável a Santa Casa da Misericórdia do Porto (SCMP). 
 
O Museu, na rua das Flores, acolherá as principais  peças de pintura, 
escultura, ourivesaria e paramentaria que integram o acerco da SCMP, 
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instituição com mais de cinco séculos de história e com um património 
documental e artístico da maior importância. 
 
 
GAU - Instalação e Operacionalização da Gestão de Área Urbana 
 

A opera­«o ñGAU - Instala­«o e Operacionaliza­«oò, concluída em junho de 
2012 tem as características já apresentadas na operação anterior. 
 
 

GAU - Modernização e Qualificação do Ninho de Empresas 
 
 

A opera­«o ñGAU - Moderniza­«o dos Ninhos de Empresasò, foi conclu²da em 
fevereiro de 2012, sendo a entidade responsável a Fundação da Juventude. 
 
As instalações do Ninho de Empresas, a funcionar na Casa da Companhia da 
Fundação da Juventude foram requalificadas e modernizadas, e têm como 
objetivo fomentar o apoio ao empreendedorismo jovem e contribuir para o 
reforço do Auto-Emprego, designadamente de jovens licenciados,e incentivar a 
criação de Micro-Empresas.17 
 
 

Gau - Apoio ao Empreendorismo 
 

 

Esta operação enquadra-se na Gestão de Área Urbana, estando o Gabinete de 
Apoio ao Empreendedorismo (GAE)18 instalado da Cidade das Profissões onde 
funcionou até julho de 2012. 
 
Esta operação visava (in)formar e (re)qualificar um conjunto de pequenas e 
médias empresas de comércio de cariz tradicional, localizadas na Baixa do 
Porto, especificamente na Rua de Mouzinho da Silveira e na Rua das Flores.  
 
 

Gau - Feiras Francas 
 
 

A primeira edição das Feiras Francas19 foi a 27 de fevereiro de 2010, 
realizando-se as mesmas, ininterruptamente, no último sábado de cada mês, 
nas instala­»es do ñPal§cio das Artes ï F§brica de Talentosò. 
 
Este projeto inspira-se numa antiga tradição da cidade do Porto, as Feiras 
Francas, que tiveram o seu início em 1451, todos os dias 1 de cada mês, nas 
arcadas do "Edificio Douro" (hoje propriedade da Fundação da Juventude), 
conservando-se por um período de 111 anos. 
 
O projeto "Palácio das Artes - Fábrica de Talentos", instalado neste imóvel, 
recupera esta tradição, reavivando a história, numa envolvente comercial e 
económica, interagindo de forma dinâmica com o Centro Histórico, com a 

                                                           
17

 Para mais informações consulte http://www.fjuventude.pt/nide/ 
18

 Para mais informações consulte http://cdp.portodigital.pt/empreendedorismo/gae 
19

 Para mais informações consulte http://www.fjuventude.pt/actividades-e-projectos-36-feiras-francas 
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comunidade residente, com o Turismo e com os agentes culturais, potenciando 
a associação patrimonial, tradicional, económica e cultural, abrindo novos 
circuitos comerciais. 
 
No quadro seguinte apresenta-se um conjunto de indicadores relativos às 
edições de 2012 das Feiras Francas, nas quais estiveram presentes 
expositores nas áreas da ilustração, design de produto, mobiliário e de moda, 
artesanato urbano, joalharia, fotografia e cinema e produtos gourmet, entre 
outros.  
 

Edição tema data Nº expositores Nº visitantes  

21ª Ano Novo, Vida 
Nova 

28 de janeiro 26 1200 

22ª Ninguém leva a 
mal 

25 de fevereiro 22 1200 

23ª Quanto mais me 
Partes, mais gosto 
de ti! 

31 de março 47 1200 

24ª Portugal 
Português 

28 de abril 19 1200 

25ª Em Maio comem-
se as cerejas ao 
Borralho 

26 de maio 16 1200 

26ª Sobe, sobe, balão 
sobe! 

30 de junho 25 1200 

27ª  Velhos são os 
trapos! 

28 de julho 19 1200 

28ª Mãos ao Largo, 
cabeças no ar 

29 de setembro 23 1200 

29ª Desenho por um 
fio 

27 de outubro 25 1200 

30ª No S. Martinho, 
come a castanha 
e semeia o linho 

24 de novembro 26 1200 

31ª  As Cores do Natal 15 de dezembro 35 1200 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 16: Feiras Francas em 2012 

 
 

Gau - Criação do Circuito do Vinho do Porto 
 
 

Trata-se duma obra levada a cabo pela Fundação da Juventude e concluída no 
início de 2012.20 
 
A Fundação da Juventude está instalada na Casa da Companhia, cujo nome 
tem origem no facto de a Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto 
Douro (Real Companhia Velha), que gozava do monopólio da comercialização 
do vinho do Porto ao tempo do Marquês de Pombal. 
 
Fazendo jus à história da Casa onde se instala e num propósito de servir o 
Centro Histórico do Porto com mais um equipamento de índole turística, a 
Fundação da Juventude entendeu promover, em parte do seu espaço, um 
ñpercursoò em torno da atividade do Vinho do Porto, um ex-libris da cidade e da 
região do Douro. Assim, propôs desenvolver esta operação explorando as 

                                                           
20

 Para mais informações consulte http://www.fjuventude.pt/actividades-e-projectos-58-circuito-do-vinho-do-porto 
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envolvências histórica e turísticas no âmbito da criação de núcleos 
museológicos temáticos, desenvolvidos em parceria com o Museu do Douro, a 
Associação dos Produtores / Engarrafadores e os Exportadores / Marcas, 
integrando-se na rota do Vinho do Porto que se estende ao longo do Rio 
Douro. 
 
Em 2012, no âmbito deste projeto, a Fundação da Juventude promoveu a 
exposição Lote 265: Para uma Geografia do Douro, em parceria com a 
Faculdade de Belas-Artes da Universidade do Porto. 
 
 

GAU - Valorização do Espaço e do Comércio Tradicional através da Memória 
 
 

Esta operação foi já concluída em julho 2011.  
 
Este projeto, embora numa escala mais concentrada nas pessoas, consistiu 
num conjunto de iniciativas de valorização e promoção da oferta existente ao 
nível do comércio tradicional através de um sistema de informação (site), que 
integrou informação histórica, geográfica, visitas virtuais, campanhas de 
marketing e recolhas de memórias (histórias de vida) associadas aos espaços 
de comércio tradicional.  
 
Desta forma, procurou a valorizar social e economicamente, assim como a 
melhoria das condições das atividades existentes e consequentemente da 
qualidade de vida dos moradores. 
 
No âmbito deste projeto realizaram-se, em anos anteriores, duas exposições: 
Comércio Vivo21 e Ruas de Pé22. 
 
 

GAU - Estrutura de Apoio 
 
 

A Estrutura de Apoio Técnico ao Programa de Acção para a Reabilitação 
Urbana do Eixo Mouzinho/Flores_CH.2 está constituída, é da responsabilidade 
da Porto Vivo, SRU, competindo-lhe o acompanhamento da execução do 
Programa, bem como a articulação dos trabalhos entre os diversos Parceiros e 
com a Autoridade Gestora do Programa Operacional ON.2. 
 
 

GAU - Plano de Comunicação 
 

 
O Plano de Comunicação, também da responsabilidade da Porto Vivo, SRU, 
encontra-se em desenvolvimento,  acompanhando e  dinamizando a execução 
do Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Eixo 
Mouzinho/Flores_CH.2. 
 
Desde logo, foi desenvolvida a cria­«o da imagem ñMouzinho/Floresò, tendo 
sido disponibilizados e atualizados conteúdos Web, tendo sido criado um sítio 

                                                           
21

 http://www.comerciovivomouzinhoflores.com/actividades/ 
22

 http://www.comerciovivomouzinhoflores.com/actividades/ 



74 
 

dedicado ao Programa de Ação 
(http://www.portovivosru.pt/mouzinho/flores/index.php) 
 
Estado de Conservação na Operação Mouzinho/Flores, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.21 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 60 94 

N_ID:IE.I.22 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 87 95 

N_ID:IE.I.23 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 82 55 

N_ID:IE.I.24 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 4 4 

N_ID:IE.I.25 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 22 7 

Total: 255 255 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 17: Estado de Conservação na Operação Mouzinho/Flores, 2008-2012 

 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 10: Estado de Conservação na Operação Mouzinho/Flores, 2008-2012 

 

 
Entre 2008-2012, observa-se, no eixo Mouzinho/Flores um acréscimo 
considerável das parcelas em bom estado de conservação (mais 13 p.p.) e a 
correspondente diminuição, em termos absolutos e relativos, das parcelas em 
mau estado de conservação e em obra.  
 

http://www.portovivosru.pt/mouzinho/flores/index.php
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Fonte: Alexandre Soares 

Figura 12: Intervenção no Espaço Público. 

 

Note-se que o ano de 2012 foi marcado pelo início da operação de 
requalificação do espaço público (cf. Figura 12). 
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Estado de Ocupação na Operação Mouzinho/Flores, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.26 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 111 103 

N_ID:IE.I.27 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 85 90 

N_ID:IE.I.28 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 37 55 

N_ID:IE.I.29 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 22 7 

Total: 255 255 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 
 

 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 11: Estado de Ocupação na Operação de Mouzinho/Flores, 2008-2012 

 
 
No que respeita ao estado de ocupação, nos últimos cinco anos, observa-se 
uma diminuição de 3 p.p. nas parcelas totalmente ocupadas, que representam 
contudo a classe com maior expressão relativa, e um acréscimo do peso 
relativo das parcelas devolutas. Espera-se contudo que, com a conclusão das 
obras de requalificação do espaço público se observe um maior interesse dos 
investidores por este território, de inequívoca vocação comercial e turística, 
permitindo diminuir não apenas o número de parcelas devolutas mas também o 
número de parcelas em mau estado de conservação.   

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 18: Estado de Ocupação na Operação Mouzinho/Flores, 2008-2012 
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Funcionalidade na Operação Mouzinho/Flores, 2008-2012 
 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 12:Funcionalidade na Operação Mouzinho/Flores, 2008-2012 

Em 2012, à semelhança do que já havia sido analisado em 2008, predominam, 
na Operação de Mouzinho/Flores, edifícios com a funcionalidade mista de 
habitação e comércio.  
Os edifícios do eixo Mouzinho/Flores correspondem a parcelas com uma frente 

maior do que é habitual nas ruas estreitas e sinuosas do CH e sempre tiveram 

um uso misto de comércio e habitação. Houve um período, finais do século XX, 

que alguns destes edifícios passaram a ter um uso de loja e serviços (ou 

utilizados como armazém das lojas nos andares superiores). Constata-se 

agora, que estes mesmos edifícios continuam com uma crescente dinâmica de 

loja ao nível da rua, sendo no entanto uma zona onde há procura de habitação, 

estando os edifícios a ser adaptados para esse fim. 
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1.1.2.4. Projeto 7: Operação Santa Clara 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 13: Operação de Santa Clara 

 
 
A Operação de Santa Clara é composta por 5 quarteirões, num total de 60 
Parcelas, e tal como já era referenciado no Plano Gestão, é uma área com 
necessidade de intervenção urgente, quer pelo nível de degradação do 
património edificado, quer pela perda de atividades e consequente perda de 
vitalidade.  
 
No entanto esta zona tem grandes potencialidades. De salientar desde logo os 
monumentos classificados como a Igreja e o Convento de Santa Clara, a Igreja 
de Nossa Senhora do Patrocínio e a própria Muralha Fernandina, que aqui 
exibe um extenso pano à vista. Por outro lado este território tem uma ótima 
disposição, com uma encosta voltada a sul, sobranceira ao Rio Douro, com boa 
centralidade, próxima da Baixa, da Batalha e do Rio, e com a vantagem de 
possuir o Funicular que faz, de uma forma rápida e eficiente, a ligação da cota 
baixa à cota alta.  
 
Nestes últimos 5 anos não foi possível avançar com um estudo estratégico 
para esta operação, pelo facto de estarem em curso outras áreas prioritárias de 
intervenção dentro da ZIP, definidas aquando da elaboração do Masterplan, 
como sejam as áreas de intervenção do Morro da Sé, do Eixo Mouzinho-Flores, 
e dos Aliados. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 14: Áreas de Intervenção Prioritária 

 
 

Na ARU do Centro Histórico (http://www.portovivosru.pt/sub_menu_20_2.php) 
esta operação foi considerada prioritária, avançando-se já com o levantamento 
de caracterização arquitetónica e cadastral deste conjunto edificado.  
 
Não havendo documentos estratégicos aprovados ao abrigo do Decreto-Lei nº 
107/2004 de 7 de maio, deverá agora desenvolver-se o Programa de Execução 
desta operação.  
Conforme se poderá verificar nos quadros que se seguem, relativos aos 
indicadores obtidos em 2008 e em 2012, no que respeita ao estado de 
conservação do edificado, ocupação e funcionalidade as variações não são 
muito significativas. 
 
Saliente-se, por fim, que se trata de uma zona com grande potencial, mas que 
apresenta uma topografia difícil, que limita a circulação automóvel e o acesso 
que, na generalidade, é feito por escadas. De facto, embora Santa Clara 
disponha do Funicular dos Guindais, este permite apenas a ligação da Ribeira 
à Batalha e vice-versa, sem qualquer paragem a cotas intermédias. Urge, no 
quadro do programa de intervenção, encontrar solução para os problemas de 
acessibilidade e mobilidade deste território, de modo a tornar o mesmo atrativo 
para as operações de reabilitação do edificado. 
  

http://www.portovivosru.pt/sub_menu_20_2.php
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Estado de Conservação na Operação de Santa Clara, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.30 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 7 8 

N_ID:IE.I.31 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 17 18 

N_ID:IE.I.32 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 25 26 

N_ID:IE.I.33 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 9 7 

N_ID:IE.I.34 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 2 1 

Total: 60 60 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 19: Estado de Conservação na Operação de Santa Clara, 2008-2012 

 
 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 13: Estado de Conservação na Operação de Santa Clara, 2008-2012 

 
 
No período em análise a Operação de Santa Clara apresenta um ligeiro 
aumento de parcelas em bom e médio estado de conservação, assistindo-se à 
diminuição em 3 p.p. das parcelas em ruína.  
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Estado de Ocupação na Operação de Santa Clara, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.34 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 20 20 

N_ID:IE.I.36 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 14 11 

N_ID:IE.I.37 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 24 28 

N_ID:IE.I.38 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 2 1 

Total: 60 60 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 14: Estado de Ocupação na Operação de Santa Clara, 2008-2012 

 

 
No que respeita a ocupação das parcelas sublinhe-se a diminuição do peso 
relativo das parcelas parcialmente ocupadas e o acréscimo do peso relativo 
das parcelas devolutas, embora estejamos perante variações, em termos 
absolutos, de pequena expressão (menos 3 e mais 4 parcelas, 
respetivamente). 
 
 
 
  

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 20: Estado de Ocupação na Operação de Santa Clara, 2008-2012 
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Funcionalidade na Operação de Santa Clara, 2008-2012 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 15: Funcionalidade na Operação de Santa Clara, 2008-2012 

 
 
Neste território mais de metade das parcelas é usada, exclusivamente, para 
habitação, embora se registe um decréscimo deste tipo de uso, durante o 
período analisado. De salientar ainda a total ausência de parcelas usadas 
exclusivamente para fins comerciais embora estes apareçam, em 2012, 
combinados com habitação em 16% das parcelas. Note-se ainda o reforço dos 
equipamentos, que ocupam 19% das parcelas de Santa Clara.  
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Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Figura 15: Edificado na Operação de Santa Clara, 2008-2012 
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1.1.2.5. Projeto 8: Operação S. Bento 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Figura 16: Operação de S. Bento 

 

 
A Operação de S. Bento é constituída por 8 quarteirões englobando um total de 
188 parcelas. Nesta operação é de destacar a presença da Estação Ferroviária 
de São Bento, interface de caminho-de-ferro, que serve a cidade do Porto, 
sendo um importante equipamento, pois para além da sua função ferroviária, é 
um local de visita permanente pelo seu valor arquitetónico e histórico, com 
principal destaque para o seu átrio principal cujos alçados se encontram 
totalmente decorados com painéis centrais e vários frisos de azulejos, 
executados pelo pintor Jorge Colaço. 
 
Desde 2005 que aqui se localiza uma estação do Metro do Porto, que serve a 
linha amarela, permitindo uma ligação rápida e cómoda entre Vila Nova de 
Gaia e as demais zonas servidas pelo Metro e pela rede ferroviária. 
 
É de salientar que a intervenção feita em 2001 na Praça da Batalha veio 

revitalizar esta zona, e recentemente na envolvente desta Operação foi 

reabilitado o edifício Águia D´Ouro, para hotel. Também o antigo edifício da 

Portugal Telecom, situado na Praça da Batalha está em obras e vai ser 

convertido num hotel de charme o ñPal§cio Batalha Hotelò.  

Como reflexo da instalação destes equipamentos, e da oferta turística, outros 

pequenos edifícios estão a ser objecto de obras com vista à sua adaptação em 

alojamento local ou apartamentos turísticos.  
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Outro equipamento cultural relevante é o Teatro Nacional S. João, cujo edifício 
carece de obras de reabilitação da fachada que, à data de elaboração do 
presente relatório, se encontram já em curso. Outro equipamento relevante é a 
Ordem do Terço que, para além de funcionar como hospital, tem outras 
vertentes sociais, como o apoio a pessoas carenciadas, com distribuição de 
uma refeição diária (almoço). 
 
Esta operação com forte ligação à Baixa do Porto, e apesar de possuir os 
equipamentos acima referidos, considerados importantes âncoras, ainda não 
apresenta sinais importantes de recuperação do edificado. De facto no seu 
conjunto existem artérias como a Rua da Madeira, do Loureiro, Rua Chã, e 
outras, onde a intervenção no edificado é muito pontual.  
 
Há ainda duas situações de destaque, o Palácio dos Condes de Azevedo e a 

Casa Pia (antigo Governo Civil), classificados como imóveis de interesse 

público, que estão devolutos e em progressiva degradação. Está previsto o 

Palácio dos Condes de Azevedo, edifício de elevado interesse urbanístico e 

arquitectónico, com elementos em cantaria de granito nas fachadas, vir a ser 

reabilitado e reconvertido num empreendimento de apartamentos turísticos. 

 

Esta operação faz fronteira com a ARU de Bonfim, atualmente em estudo pela 

Porto Vivo, SRU, onde existem algumas sinergias a serem requalificadas e que 

poderão dar uma nova dinâmica à presente operação. Desde logo a 

requalificação dos terminais de autocarros regionais, na Rua Alexandre 

Herculano e do Parque das Camélias.  
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Estado de Conservação na Operação S. Bento, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.39 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 22 32 

N_ID:IE.I.40 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 76 77 

N_ID:IE.I.41 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 80 71 

N_ID:IE.I.42 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 4 6 

N_ID:IE.I.43 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 6 2 

Total: 188 188 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 21: Estado de Conservação na Operação de S. Bento, 2008-2012 

 
 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 16: Estado de Conservação ï S. Bento (2008-2012). 

 
 
Mais de metades do total de parcelas que constituem a Operação de S. Bento 
encontram-se em Bom e Médio estado de conservação. Note-se, em particular, 
o acréscimo do peso relativo das parcelas em bom estado de conservação 
(mais 5 p.p., correspondendo a 10 parcelas),  
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Estado de Ocupação na Operação S. Bento, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.44 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 81 74 

N_ID:IE.I.45 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 79 75 

N_ID:IE.I.46 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 22 37 

N_ID:IE.I.47 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 6 2 

Total: 188 188 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 17: Estado de Ocupação ï S. Bento (2008-2012) 

 
 
A evolução do estado de ocupação no território em análise não pode deixar de 
suscitar preocupação, na medida em que se observa um acréscimo do número 
de parcelas totalmente devolutas (mais 8 p.p, correspondendo a 15 parcelas).  
 
 
  

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 22: Estado de Ocupação na Operação de S. Bento, 2008-2012 
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Funcionalidade na Operação de S, Bento, 2008-2012 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 18:Funcionalidade na Operação S. Bento, 2008-2012 

 
 
A função predominante nesta área continua a ser a habitação e comércio, que 
em uso misto ou exclusivo representam, em 2012, mais de três quartos das 
parcelas. Há contudo uma tendência para a diminuição dos usos mistos, 
habitação e comércio, com o reforço dos usos exclusivos (só habitação e só 
comércio). De salientar também o crescimento da hotelaria que, em 2012, 
absorve 6% do total das parcelas deste território. 
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1.1.2.6. Projeto 9: Operação Avenida da Ponte 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 17: Operação da Avenida da Ponte 

 
 

A Operação da Avenida da Ponte corresponde apenas a dois quarteirões, sem 
documento estratégico, constituídos por 41parcelas e cujo território inclui ainda 
a designada Avenida da Ponte e os espaços vazios na envolvente, resultantes 
das demolições do tecido urbano e da escavação do Morro da Cividade, 
efetuadas no início dos anos 50 do século XX, para o rasgamento daquela 
avenida. 
 
Para esta área, o Plano de Ação do Plano de Gestão propõe a elaboração de 
um plano de pormenor que vise a consolidação urbanística, transformando este 
«vazio urbano», num espaço de oportunidade. A necessidade de sanar esta 
cicatriz urbana, foi também considerada com uma das prioridades elencadas 
no projeto de delimitação da ARU do Centro Histórico do Porto. 
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Estado de Conservação na Operação da Avenida da Ponte, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.48 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 4 3 

N_ID:IE.I.49 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 17 25 

N_ID:IE.I.50 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 19 12 

N_ID:IE.I.51 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 1 1 

N_ID:IE.I.52 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 0 0 

Total: 41 41 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 23: Estado de Conservação na Operação da Avenida da Ponte, 2008-2012 

 
 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 19: Estado de Conservação na Operação da Avenida da Ponte, 2008-2012 

 

 

No que é relativo ao panorama geral do estado de conservação do edificado na 
Operação da Avenida da Ponte, deve sublinhar-se sobretudo a diminuição das 
parcelas em mau estado de conservação. 
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Estado de Ocupação na Operação da Avenida da Ponte, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.53 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 23 9 

N_ID:IE.I.54 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 15 24 

N_ID:IE.I.55 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 3 8 

N_ID:IE.I.56 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 0 0 

Total: 41 41 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 
 

 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU  

Gráfico 20: Estado de Ocupação na Operação da Avenida da Ponte, 2008-2012 
 

 
No que respeita ao estado de ocupação é de salientar a significativa diminuição 
de parcelas totalmente ocupadas. A este dado, junta-se um aumento de 21 p.p. 
em parcelas parcialmente ocupadas, o que poderá indicar que a maioria das 
parcelas totalmente ocupadas terá passado para aquela classe, sendo que, 
seguramente algumas terão contribuído para o crescimento em 13 p.p. das 
parcelas totalmente devolutas. 
 
 
 
  

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 24: Estado de Ocupação na Operação da Avenida da Ponte, 2008-2012 
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Funcionalidades na Operação da Avenida da Ponte, 2008-2012 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU  

Gráfico 21: Funcionalidade na Operação da Avenida da Ponte, 2008-2012 

 
 

A principal função que caracteriza este território é, com 79%, a habitação e 
comércio. As outras categorias com menor expressão, como a habitação e 
serviços e o comércio e serviços, desapareceram observando-se, em 
contrapartida, um acréscimo, das parcelas utilizadas exclusivamente para 
comércio. 
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1.1.2.7. Projeto 10: Operação dos Clérigos 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU  

Figura 18: Operação dos Clérigos 

 
 
Trata-se de uma operação, constituída por 9 quarteirões, em que apenas o 
quarteirão das Cardosas tem documento estratégico e se encontra em fase 
avançada de regeneração urbana. Os quarteirões das Flores e de Nossa 
Senhora da Silva, encontram-se em análise preliminar, tendo em vista a 
elaboração de Programa de Execução. 
 
O território desta operação tem uma localização privilegiada devido à sua 
proximidade à Avenida dos Aliados, à Estação Ferroviária de S. Bento, às 
Estações de Metro de S. Bento e Aliados, e à zona central da Cordoaria e dos 
Leões. Para além disso, nesta operação encontra-se um dos principais 
símbolos da Cidade do Porto: a Igreja e Torre dos Clérigos que, no ano de 
2013, comemora os 250 anos da conclusão da sua torre.  
 
Atualmente, o complexo arquitetónico desenhado por Nicolau Nasoni encontra-
se em obras de reabilitação. Igreja, Enfermaria e Torre dos Clérigos passaram, 
igualmente, por um processo de musealização, abrindo espaços, antes 
interditos ao público visitante, apostando no merchandising e num maior leque 
de oferta informativa ao turista. Várias atividades de promoção têm sido assim 
realizadas em torno desta comemoração, estimulando a reaproximação dos 
portuenses com este símbolo da Cidade. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 19: Capela de Nossa Senhora da Lapa (entrada e pormenor) 

 

 
A estas realidades, une-se o facto de alguns dos principais arruamentos, como 
a Rua dos Clérigos, da Assunção, de S. Filipe de Nery, o Campo Mártires da 
Pátria, já terem sido requalificados no âmbito da Porto 2001. Além disso, desde 
2012, está em curso a continuação da intervenção do espaço público nesta 
área, nomeadamente com a requalificação do Largo dos Lóios, Rua de Trás, 
Caldeireiros e Trindade Coelho, através do Programa de Acção para a 
Reabilitação Urbana do Eixo Mouzinho/Flores. 
 
A sua proximidade à área onde se concentra o movimento de animação 
noturna, como é o caso das Galerias de Paris, é também muito importante, pois 
influiu positivamente na reabilitação de parcelas e na abertura de outras 
atividades.  
 
Do mesmo modo, a reabilitação da Praça de Lisboa e do Quarteirão das 
Cardosas podem induzir importantes efeitos positivos de arrastamento sobre o 
investimento em reabilitação nas áreas envolventes. 
 
 

Quarteirão das Cardosas 
 
 

A reabilitação e requalificação urbana do Quarteirão das Cardosas constitui um 
projeto de especial importância devido à sua localização central. 
Consequentemente, tal fator reforça o carácter estratégico da reabilitação do 
seu edificado que, por sua vez, contribui, decisivamente, para a revitalização 
económica e social do Centro Histórico e da Baixa do Porto, prosseguindo os 
objetivos de criação de condições para: atrair novos residentes, requalificar e 
renovar as atividades comerciais e de serviços, incrementar as condições de 
acolhimento turístico e requalificar o ambiente urbano local. 
 
A requalificação deste quarteirão permitiu, até final de 2012, a criação de 78 
fogos, com grande diversidade de tipologias habitacionais, 22 espaços 
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comerciais e/ou serviços e102 quartos no hotel Intercontinental Palácio das 
Cardosas, já em funcionamento. 
 
O ordenamento do espaço interior deste quarteirão, aberto e de uso coletivo, 
para além de garantir a valorização do todo o edificado envolvente, irá dotar o 
Centro Histórico do Porto e a Baixa da Cidade de um lugar ímpar de estadia. 
Este espaço interior das Cardosas tem potencialidades para ser um lugar 
privilegiado de cruzamento e interação de residentes, de consumidores, de 
visitantes, de empresários locais ou de simples transeuntes. 
 
As frentes comerciais localizadas no perímetro do quarteirão, depois de 
requalificadas, passarão a ter um segundo alçado aberto para o interior do 
mesmo, ou seja, mais iluminação exterior e maior superfície expositiva. 
Também o acesso aos pisos habitacionais será feito, em grande número de 
casos, a partir de entradas localizadas no interior do quarteirão. Num dos 
espaços comerciais, irá ser localizado o Welcome-Center do Turismo do Porto 
e Norte de Portugal, projeto previsto no Plano de Gestão do Centro Histórico do 
Porto Património Mundial, com entrada quer pela Praça de Almeida Garrett 
quer pela praça interior do quarteirão.  
 
O estacionamento público subterrâneo, criado no interior do quarteirão, 
apresenta um outro contributo de notável alcance: veio permitir que a 
requalificação da Rua das Flores, do Largo dos Loios, da Rua de Trindade 
Coelho e do troço superior da Rua de Mouzinho da Silveira, contemplasse a 
retirada, no todo ou em parte, do aparcamento automóvel de superfície 
naqueles arruamentos, de modo a alargar o espaço destinado à circulação 
pedonal e, sempre que a largura do perfil transversal o permitir, a arborização 
daqueles arruamentos. 
 
A intervenção pública neste quarteirão exerceu importante efeito de 
arrastamento sobre o investimento privado, já que, até dezembro de 2012, por 
cada euro de investimento público líquido os privados investiram, na 
reabilitação deste quarteirão, quinze euros, conforme se pode constatar no 
seguinte quadro:  
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Tabela 25: Estimativa do Investimento Global em Reabilitação Urbana no Quarteirão Cardosas, 
2005-2012, considerando o Investimento Público Líquido 

Investimento Global no 

Quarteirão Cardosas

01-01-2005 a 31-12-2012

 Estimativa do Investimento 

Privado Total  nas Parcelas 

Licenciadas pela Porto Vivo, 

SRU (2007-2012) 

смΦммсΦтоф ϵ                          

 Valor de Transações dos 

Processos relativos ao 

Exercício dos Direi tos de 

Preferência (2007-2012) 

нуΦтруΦмпл ϵ                          

 Investimento Líquido Total  

Porto Vivo, SRU 
рΦфтсΦууф ϵ                            

фрΦурмΦтсу ϵ                       мϵ ǇǵōƭƛŎƻ π мрϵ ǇǊƛǾŀŘƻǎ

 Investimento Privado                            уфΦутпΦутф ϵ 

 Investimento Público                              рΦфтсΦууф ϵ 

Total

Componente Total
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 20: Praça das Cardosas 

 
 

Praça Lisboa 
 
 

É de referir ainda a atual intervenção na Praça de Lisboa, que constitui uma 
importante âncora desta operação. A Praça de Lisboa, localizada na Baixa do 
Porto, dentro da Zona de Intervenção Prioritária da Porto Vivo, SRU, e na 
fronteira da área do Centro Histórico do Porto Património Mundial, foi 
considerada uma Área de Ação Especial para a qual foi lançado um concurso 
público, pela Câmara Municipal do Porto e pela Porto Vivo, SRU, para a 
conceção, projeto, construção, manutenção e exploração, mediante a 
constituição do direito de superfície da denominada Praça de Lisboa.  
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O promotor, Urbaclérigos, foi o parceiro privado selecionado para a 
Reabilitação Urbana deste espaço. O projeto apostou numa arquitetura 
moderna, no conceito de comércio de rua, abrindo novos espaços comerciais e 
de restauração, e criou  uma nova ligação, idealizada como uma rua pedonal a 
céu aberto,  entre a Igreja e Torre dos Clérigos e a Rua das Carmelitas, em 
frente à Livraria Lello.  O Passeio dos Clérigos, que venceu o Prémio Nacional 
de Reabilitação Urbana 2012 na categoria de melhor intervenção de uso 
comercial, atraiu para a Baixa uma nova oferta comercial, reforçando o 
comércio de rua e oferecendo aos residentes e visitantes, um novo jardim.  
 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 21: Praça Lisboa reabilitada (2013) 

 
 
Em conclusão, a zona dos Clérigos, para além dos ex-libris que possui, oferece 
agora, nos seus extremos, dois quarteirões reabilitados que, pelas suas 
características se vêm afirmando como polos de atração e âncoras no 
processo de reabilitação urbana da baixa do Porto e de ligação entre os 
diferentes territórios nos quais a dinâmica de reabilitação é já bem patente, 
criando assim um efeito de escala potenciador do alastramento desta dinâmica 
ao conjunto do centro da cidade. 
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Estado de Conservação na Operação dos Clérigos, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.57 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 42 53 

N_ID:IE.I.58 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 106 94 

N_ID:IE.I.59 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 75 51 

N_ID:IE.I.60 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 2 5 

N_ID:IE.I.61 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 4 24 

Total: 229 227
23

 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU  

Tabela 26: Estado de Conservação na Operação dos Clérigos, 2008-2012 

 
 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 22: Estado de Conservação ï Clérigos (2008-2012) 

 

 

O aumento em 5 p.p. de parcelas em bom estado de conservação, assim 
como, a diminuição em 10 p.p. de parcelas em mau estado de conservação e o 
aparecimento de novas obras nesta área, resultam num balanço positivo, em 
relação a este último período de cinco anos.  
 
 
  

                                                           
23

 A diferença de duas parcelas em 2012, em relação a 2008, deve-se à sua integração no espaço público da Praça das Cardosas.  
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Estado de Ocupação na Operação dos Clérigos, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.62 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 101 83 

N_ID:IE.I.63 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 88 79 

N_ID:IE.I.64 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 36 41 

N_ID:IE.I.65 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 4 24 

Total: 229 227 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 23: Estado de Ocupação na Operação dos Clérigos, 2008-2012 
 

 
No que respeita ao estado de ocupação, dá-se a diminuição em 7 p.p. das 
parcelas totalmente ocupadas e de 3 p.p. nas parcialmente ocupadas, 
aumentado em apenas 2 p.p. o valor das parcelas devolutas. Algumas das 
parcelas devolutas referem-se a parcelas recentemente reabilitadas, e que à 
data do levantamento ainda não se encontram ocupadas. Note-se ainda que, 
neste território, em 2012, 10% das parcelas se encontravam em obras. 
 
 
  

Fonte: Porto Vivo, SRU  

Tabela 27: Estado de Ocupação na Operação dos Clérigos, 2008-2012 

 



100 
 

Funcionalidade na Operação dos Clérigos, 2008-2012 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU. 

Gráfico 24: Funcionalidades na Operação dos Clérigos, 2008-2012 
 

 
No que se refere à evolução dos valores de parcelas conforme a sua 
funcionalidade, é de sublinhar a descida de 21 p.p. na categoria de habitação e 
comércio, acompanhada pelo aumento de 9 p.p. de parcelas exclusivamente 
habitacionais e de 9 p.p. em parcelas exclusivamente comerciais. Dado 
contudo o elevado número de parcelas em obra, neste quarteirão e a 
conclusão da operação de reabilitação do Quarteirão das Cardosas, em 2013, 
a estrutura de ocupação funcional deverá modificar-se, com um reforço das 
funções habitação e comércio. 
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1.1.2.8. Projeto 11: Operação da Vitória 
 

 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 22: Operação da Vitória 

 
 
A Operação da Vitória é constituída por 9 quarteirões e 277 parcelas sendo 
que, dois destes englobam, apenas, a Antiga Cadeia da Relação do Porto e o 
Mosteiro de S. Bento da Vitória. 
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Estado de Conservação na Operação da Vitória, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.66 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 67 98 

N_ID:IE.I.67 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 88 100 

N_ID:IE.I.68 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 107 57 

N_ID:IE.I.69 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 11 14 

N_ID:IE.I.70 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 4 8 

Total: 277 277 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 28: Estado de Conservação na Operação da Vitória, 2008-2012 

 

 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 25: Estado de Conservação na Operação da Vitória, 2008-2012 

 
 
Não obstante não existir, para este quarteirão, qualquer documento estratégico 
ou projeto de execução, observa-se um aumento significativo das parcelas em 
bom estado de conservação 8 mais 11 p.p., correspondendo a mais 31 
parcelas), e uma diminuição das parcelas em mau estado de conservação, da 
ordem dos 18 p.p..  
 
A melhoria do estado de conservação do edificado da Vitória traduz o interesse 
dos privados pela reabilitação dos edifícios, respondendo positivamente ao 
investimento público na reabilitação do edificado e na requalificação do espaço 
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público, nos territórios vizinhos. Traduz também a capacidade de um território 
dotado de características patrimoniais únicas atrair, por si, o investimento 
privado, quando as condições de conservação e de ocupação do edificado não 
são muito adversas. 
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Estado de Ocupação na Operação da Vitória, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.71 

Parcelas totalmente ocupados 

Ano: 2008 2012 

N.º: 125 140 

N_ID:IE.I.72 

Parcelas parcialmente ocupados 

Ano: 2008 2012 

N.º: 95 84 

N_ID:IE.I.73 

Parcelas totalmente devolutos 

Ano: 2008 2012 

N.º: 53 45 

N_ID:IE.I.74 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 4 8 

Total: 277 277 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 26: Estado de Ocupação na Operação da Vitória, 2008-2012 

 
 
A proporção das parcelas totalmente ocupadas aumentou em 6 p.p., tendo 

diminuído em 4 p.p. o valor de parcelas parcialmente ocupadas. A este quadro, 

junta-se o decréscimo de parcelas devolutas que, entre 2008 e 2012, passaram 

de 53 para 45. 

 

 
  

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 29: Estado de Ocupação na Operação da Vitória, 2008-2012 
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Funcionalidade na Operação da Vitória, 2008-2012 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 27:Funcionalidade na Operação da Vitória, 2008-2012 

 
 
De sublinhar o aumento em 15 p.p. de parcelas exclusivamente habitacionais, 
tornando-se esta função na predominante, contrariamente ao que se sucedia 
em 2008, em que a função dominante era a habitação e comércio que, 
atualmente, apresenta uma baixa de 11 p.p. De sublinhar ainda a reduzida 
expressão dos usos exclusivamente comerciais e de serviços,  
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1.1.2.9. Projeto 12: Operação das Taipas 
 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 23: Operação das Taipas 

 
 
A Operação das Taipas contempla 3 quarteirões, nenhum deles com 
documento estratégico aprovado, totalizando 109 parcelas.  
 
Nesta operação é de salientar, no quarteirão Muralhas, a reabilitação da Fonte 
da Rua das Taipas e do Antigo Clube Inglês, onde atualmente funcionam o I os 
Serviços de Assistência Organizações de Maria (SAOM), sendo ambos Imóveis 
de Interesse Público (IIP).  
 
Ainda neste quarteirão é de salientar a presença do Palácio de S. João Novo, 
também IIP, que se encontra encerrado. 
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Estado de Conservação na Operação das Taipas, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.75 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 21 41 

N_ID:IE.I.76 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 67 43 

N_ID:IE.I.77 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 18 21 

N_ID:IE.I.78 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 2 1 

N_ID:IE.I.79 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 1 3 

Total: 109 109 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 30: Estado de Conservação na Operação das Taipas, 2008-2012 

 
 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 28: Estado de Conservação ï Taipas (2008-2012). 

 
 
A Operação das Taipas apresenta um aumento de 19 p.p. no que diz respeito a 
parcelas em bom estado de conservação e uma diminuição em 22 p.p. das 
parcelas em médio estado de conservação. 
 
Da análise realizada conclui-se que houve pequenas intervenções em parcelas 
que se encontravam em médio estado de conservação.  
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Estado de Ocupação na Operação das Taipas, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.80 

Parcelas totalmente ocupados 

Ano: 2008 2012 

N.º: 67 67 

N_ID:IE.I.81 

Parcelas parcialmente ocupados 

Ano: 2008 2012 

N.º: 32 29 

N_ID:IE.I.82 

Parcelas totalmente devolutos 

Ano: 2008 2012 

N.º: 9 10 

N_ID:IE.I.83 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 1 3 

Total: 109 109 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 
 

 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 29: Estado de Ocupação na Operação das Taipas (2008-2012). 

 
 
No que diz respeito ao estado de ocupação dá-se apenas uma diminuição no 
valor de parcelas parcialmente ocupadas de 3 p.p. e o aumento de 1 p.p. nas 
parcelas devolutas, mantendo-se 61% das parcelas totalmente ocupadas.  
 
 
 
 
 
 
  

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 31: Estado de Ocupação na Operação das Taipas, 2008-2012 
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Funcionalidade na Operação das Taipas, 2008-2012 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 30: Funcionalidade na Operação das Taipas, 2008-2012 
 

 
À semelhança do que já sucedia em 2008, a função predominante continua a 
ser a habitação, com um aumento de 10 p.p. no período em análise. Observa-
se um retrocesso da expressão das parcelas com uso misto de habitação e 
comércio e de habitação e serviços que, no conjunto, registam uma perda de 
19 p.p. Nota ainda para a emergência, com expressão não negligenciável, de 
um novo uso, a hotelaria, que ocupa, em 2012, 5% das parcelas das Taipas.  
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1.1.2.10. Projeto 13: Operação de S. Francisco 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 24: Operação S. Francisco 

 
 
A Operação de S. Francisco alberga 6 quarteirões, nenhum deles com 
documento estratégico aprovado, totalizando 133 Parcelas.  
 
Nesta Operação é de salientar a presença de grandes edifícios de valor 
patrimonial relevante, desde logo a Igreja de S. Francisco e a Igreja dos 
Terceiros de S. Francisco, a Casa de Despacho da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco, o Palácio da Bolsa, o Hospital de S. Francisco, o Instituto do 
Vinho do Porto, o Palácio de Belomonte e a Igreja de S. João Novo, que se 
encontram em bom estado de conservação, e que de uma maneira geral, 
periodicamente, vão sofrendo obras de conservação. 
 
A mancha da área destes equipamentos, no conjunto dos quarteirões da 
operação, tem um peso muito importante, pois representa cerca de 50% do 
edificado, em bom estado de conservação, contribuindo ainda para uma 
dinâmica muito positiva, pois são parcelas ocupadas e com funcionalidades 
muito importantes para os habitantes e para quem visita o Centro Histórico do 
Porto Património Mundial, com evidentes efeitos na consecução de objetivos 
dos restantes eixos do PGCHPPM. 
 
 
  



111 
 

Estado de Conservação na Operação de S. Francisco, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.84 

Parcelas em bom estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 38 42 

N_ID:IE.I.85 

Parcelas em médio estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 40 57 

N_ID:IE.I.86 

Parcelas em mau estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 50 33 

N_ID:IE.I.87 

Parcelas em péssimo estado de conservação 

Ano: 2008 2012 

N.º: 1 1 

N_ID:IE.I.88 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 4 0 

Total: 133 133 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 32: Estado de Conservação na Operação de S. Francisco, 2008-2012 

 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 31: Estado de Conservação na Operação de S. Francisco, 2008-2012 

 
 
Regista-se um aumento em 4 p.p. de parcelas em bom estado de conservação, 
sendo este valor seguido pelo crescimento em 13 p.p. de parcelas em médio 
estado de conservação. A estes valores junta-se uma queda em 13 p.p. de 
parcelas em mau estado de conservação.  
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Estado de Ocupação na Operação de S. Francisco, 2008-2012 
 
 

N_ID:IE.I.89 

Parcelas totalmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 79 74 

N_ID:IE.I.89 

Parcelas parcialmente ocupadas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 39 39 

N_ID:IE.I.90 

Parcelas totalmente devolutas 

Ano: 2008 2012 

N.º: 11 20 

N_ID:IE.I.91 

Parcelas em obras 

Ano: 2008 2012 

N.º: 4 0 

Total: 133 133 

Fornecedor Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

 
 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 32: Estado de Ocupação na Operação de S. Francisco, 2008-2012 

 
 
No que diz respeito ao estado de ocupação ressalta o aumento do número de 
parcelas devolutas (em 7 p.p., correspondendo a mais 9 parcelas). Trata-se de 
uma tendência preocupante a merecer estudo mais aprofundado em sede do 
próximo relatório, no sentido de identificar os seus fatores explicativos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 33: Estado de Ocupação na Operação de S. Francisco, 2008-2012 
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Funcionalidade na Operação de S. Francisco, 2008-2012 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 33: Funcionalidade na Operação de S. Francisco, 2008-2012 
 

 
À semelhança do que acontecera noutras operações também na de S. 
Francisco, se assiste a uma alteração da função predominante. Com efeito, 
esta, que em 2008, era habitação e comércio será substituída, através de um 
crescimento de 27 p.p., por usos exclusivamente habitacionais. Nota também 
para o reforço dos equipamentos que, em 2012, ocupam 15% das parcelas 
deste território.  
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Considerações sobre a alteração do número total de parcelas  
 

 

Como se afirmou anteriormente pretendia-se, neste relatório, tomar como 
termo de comparação o ano de 2008, de modo a obter informação sobre a 
evolução do sítio classificado nos últimos cinco anos. Assim, na análise 
precedente, considerou-se o número de parcelas existente em 2008 e avaliou-
se o seu estado de conservação, ocupação e uso, em 2012.  
 
Contudo, o avanço no terreno do processo de monitorização e as operações de 
reabilitação urbana em curso ou já concluídas implicaram alteração do número 
de parcelas. Em particular, em alguns casos, a reabilitação urbana do edificado 
implicou o emparcelamento de edifícios, pelo que se observa, de 2008 para 
2012, uma diminuição do número de parcelas.   
 
Este facto deve ser tido em conta na monitorização futura, tomando-se o ano 
de 2012 como ano de referência da monitorização. Para que tal seja possível é 
importante conhecer a nova situação parcelar do sítio classificado, resultante 
da reestruturação arquitetónica dos conjuntos urbanos identificados, 
consequência natural dos projetos de que foram alvo. Assim, em 2012, fruto 
desses processos de reabilitação, o número de parcelas do Centro Histórico do 
Porto é de 1769, apresentando-se no quadro seguinte a repartição das 
mesmas por operações. 
 
 
 

Operação Nº de parcelas (2012) 
Ribeira / Barredo 252 

Sé 246 

Mouzinho / Flores 245 

Santa Clara 60 

São Bento 188 

Avenida da Ponte 41 

Clérigos 218 

Vitória 277 

Taipas 109 

São Francisco 133 

 Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 34 ï Número de parcelas, 2012 
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1.1.2.11. Intervenções Arqueológicas  
 
 
Na área do CHP Património Mundial, todas as obras de reabilitação, quer no 
edificado, quer no espaço público, com afetação do subsolo, implicam a 
realização prévia de sondagens e o acompanhamento arqueológico, cujo plano 
de trabalhos requer a aprovação das entidades da tutela, a  DRCN e o 
IGESPAR.  
 

 

   
Fonte: Empatia ï Arqueologia, Lda. 

Figura 25: Parte da necrópole da antiga Igreja dos Terceiros de S. Domingos (Rua de Ferreira 
Borges). 

 
 

 

Fonte: Empatia ï Arqueologia, Lda. 
Figura 26: Escavação dos níveis romanos na Rua do Infante 

 

 
Fonte: Empatia ï Arqueologia, Lda. 

Figura 27: Arcaria localizada no início da Rua de Mouzinho da Silveira 
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N_ID:IG.I.14     

Parcelas e Espaço Público com intervenções arqueológicas 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 32 45 34 

Fornecedor: CMP ï Departamento de Cultura 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 35: Parcelas e Espaço Público com intervenções arqueológicas 
 
 

INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS 

DESIGNAÇÃO PARCELAS VIA PÚBLICA 

Rua do Cativo / Rua de Augusto Rosa / Rua de Saraiva de 
Carvalho / Largo de Primeiro de Dezembro / Largo do Actor Dias / 
Rua de Arnaldo Gama (Centro de Saúde da Batalha) 

 
X 

Rua da Bainharia, 50 ï 52 X 
 

Rua da Bainharia, 93 - 107 X 
 

Rua da Bainharia, 117 - 123 X 
 

Travessa da Bainharia, 35 - 39 
 

X 

Largo do Actor Dias 
 

X 

Rua da Bolsa 
 

X 

Praça da Batalha, 130 - 132 
 

X 

Praça da Batalha, 146 
 

X 

Escadas do Codeçal 
 

X 

Rua dos Caldeireiros, 131 - 135 X 
 

Rua dos Caldeireiros, 191 - 193 X 
 

Largo de S. Domingos 
 

X 

Rua das Flores, 135 ï 145 X 
 

Largo dos Lóios, 15 ï 20 X  

Largo dos Lóios, 60 ï 61 X 
 

Rua da Madeira X 
 

Campo dos Mártires da Pátria, 101 - 103 
 

X 

Campo dos Mártires da Pátria, 44 X 
 

Rua dos Mercadores, 116 - 122 X 
 

Rua dos Mercadores, 156 - 158 X 
 

Rua dos Mercadores, 160 - 162 X 
 

Reabilitação urbana do eixo viário Mouzinho da Silveira - Flores 
 

X 

Rua de Mouzinho da Silveira, 116 - 120 
 

X 

Rua dos Pelames, 20 ï 38 
 

X 

Largo da Penaventosa, 17 - 21 X 
 

Largo da Penaventosa, 23 - 27 X 
 

Rua da Penaventosa, 25 - 27 X 
 

Rua da Reboleira X 
 

Rua de S. Miguel, 15 ï 17 
 

X 

Rua de S. Bento da Vitória X 
 

Rua da Senhora das Verdades 
 

X 

Rua de S. Francisco, 18 - 20 
 

X 

Rua de S. Nicolau X 
 

Rua de Santana, 20 - 22 / Largo da Penaventosa, 3 
 

X 

Rua de Santana, 24 - 26 / Largo da Penaventosa, 5 - 7 X 
 

Rua de Santana, 28 - 30 / Largo da Penaventosa, 9 - 11 X 
 

Rua de Santana, 37 ï 41 X 
 

Terreiro da Sé (Sé do Porto) X 
 

Rua de Trás, 10 ï 18 X 
 

Rua da Vitória, 125 ï 127 
 

X 

Viela do Anjo, 34 X 
 

Rua das Virtudes, 11 
 

X 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 36: Intervenções Arqueológicas 
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Fonte: Porto Vivo e CMP 

Planta 12: Intervenções Arqueológicas. 
 

 
Como é passível de análise, segundo o mapa acima apresentado, entre 2009 e 
2012, o número de sondagens arqueológicas subiu consideravelmente, em 
relação ao valor do que fora feito até 2008. Com efeito, no período mencionado 
foram realizadas 151 intervenções arqueológicas, enquanto que, até 2008, se 
tinham realizado 135.  
 
É de salientar que neste relatório apenas se apresenta a localização e listagem 
das intervenções arqueológicas efetuadas na área Património Mundial, onde a 
incidência dos estudos arqueológicos foi predominante, embora estejam 
registadas outras intervenções importantes, nomeadamente na Zona Tampão 
do CHPPM.  
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1.1.2.12. Mercado Imobiliário 
 
 
No âmbito da sua atuação, a Porto Vivo SRU tem procedido à monitorização 
dos edifícios para venda ou arrendamento na sua área de intervenção. Com 
base nesse levantamento é possível aferir da oferta de edifícios para venda ou 
arrendamento no Centro Histórico do Porto24 
 
Em 2012, do total de 1756 Parcelas, 108 encontravam-se para venda ou 
arrendamento, representando 6% dos Parcelas do CHPPM: 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 34: Porção de Parcelas do CHPPM que se encontram no Mercado Imobiliário 
 
 

Deste conjunto 38% destinava-se a arrendamento e 62% estava para venda. 
 
 

                                                           
24

 Note-se que o levantamento é realizado por análise direta dos anúncios públicos de evnda ou de arrendamento. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Gráfico 35: Parcelas para Arrendamento e Venda no CHPPM 

 
 

1.1.2.13. Licenciamentos  
 

Os dados relativos às operações urbanísticas têm duas fontes distintas que se 
complementam e que se espera possam, em breve, harmonizar-se. Assim, 
num primeiro momento apresentam-se dados referentes aos pedidos de 
licenciamento entrados na Porto Vivo, SRU e na CMP e, no ponto seguinte, os 
dados relativos aos pedidos registados nas Águas do Porto, E.M. 
 
 

Licenciamentos Porto Vivo, SRU e CMP 
 
 
Com a aprovação da Área de Reabilitação Urbana do Centro Histórico a área 
sob gestão urbanística da Porto Vivo, SRU alargou-se, abrangendo agora o 
território da referida ARU mais os quarteirões com Documento Estratégico 
aprovado, não integrados na ARU_CH. 
 
Para efeitos de comparação com o ano base, 2008, optou-se por apresentar no 
quadro seguinte os dados do licenciamento relativos a edifícios localizados em 
quarteirões com documento estratégico aprovado.  
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N_ID:IG.I.15 

Pedidos de licenciamento à Porto Vivo, SRU (nos quarteirões com Documento Estratégico)  

Ano: 2008 2009 
Até Out. 
2010 

Out. 2010 até 
Dez. 2011 

2012 

N.º: 32 26 42 36 37 

N_ID:IG.I.16 

Pedidos de obras e loteamentos à Câmara Municipal do Porto 

Ano: 2010 2010 2012 

N.º: 53 18 24 

Fornecedor CMP e Porto Vivo, SRU 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 37: Licenciamentos, 2008-2012. 

 
 

 
Fonte: Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU 

Planta 13: Licenciamentos, 2008-2012 

 
 
O número de licenciamentos apresentado na planta anterior pode ser inferior 
ao que consta do quadro correspondente pelo facto de uma parcela poder ter 
mais do que um licenciamento, situação que não está reproduzida na Planta 13 
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Processos registados nas Águas do Porto, E.M.  
 
 

TIPO DOCUMENTO 
2010 2011 2012 Total Geral Evolução 

N.º N.º N.º N.º 2011/2012 2010/2012 

Informação prévia 3 4 0 7 -100% -100% 

Planta topográfica 21 30 37 88 23% 76% 

Projeto novo especialidade 
A+SAR 

19 27 30 76 11% 58% 

Aditamento 23 26 36 85 38% 57% 

Ligação à Rede de ARD 2 6 5 13 -17% 150% 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 38: Processos registados na Unidade Orgânica de Licenciamentos das Águas do Porto, 

E.M., em 2010/2012. 

 
 
Para esta análise e no que respeita ao abastecimento de água e saneamento 
de águas residuais urbanas (A+SAR), selecionaram-se os indicadores 
constantes da Tabela 38, relativos aos processos registados na Águas do 
Porto, E.M., no período 2010/2012.  
 
Verifica-se que a tendência crescente se mantém, acentuando-se o mesmo em 
relação ao número de pedidos de planta topográfica, (PT) (76%) projetos novos 
(58%) e aditamentos (57%), confirmando o aumento do interesse potencial e 
mesmo da procura de prédios para reabilitação, no CHPPM. 
 
O gráfico 36 evidencia a evolução, no período 2010/2012, apresentando os 
indicadores por ordem sequencial de (in)formação do processo de 
licenciamento dos projetos da especialidade. Assim, a informação prévia, com 
cadastro das redes e mais completa que a das plantas topográficas (PT), é 
pedida para novas operações urbanísticas, nomeadamente loteamentos, 
estando geralmente associada a projetos de infraestruturas. Os pedidos de PT 
destinam-se a informar projetos de redes prediais. Por sua vez, estes pedidos 
podem dar origem à apresentação posterior dos respetivos projetos que, mais 
tarde, podem ser objeto de aditamento(s). Por último, caso o prédio não esteja 
ligado à rede pública de águas residuais domésticas (ARD), é efetivada a sua 
ligação.   
 
 

 
Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Gráfico 36:Processos registados na Unidade Orgânica de Licenciamento da Águas do Porto, E.M. 
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Não é de estranhar, que sejam poucos os processos de informação prévia a 
projetos da especialidade de águas e saneamento, tratando-se de um Centro 
Histórico, a preservar, com uma taxa de cobertura de 100%, no que respeita às 
redes de saneamento básico em causa. A estabilização em valores diminutos 
das ligações de redes prediais à rede pública de águas residuais domésticas, 
reflete a redução do número de prédios ainda não ligados para valores 
residuais. 
 
A planta seguinte representa os pedidos de PT (também incorporados nos de 
informação prévia) e projetos novos registados na Águas do Porto, E.M., desde 
2010 até 2012. Completando a informação contida na Planta 6, verifica-se que 
há casos em que o 1º pedido PT pode anteceder 2 anos a entrada do projeto 
na CMP, ou Porto Vivo, SRU. Este fato reveste-se de extrema importância, ao 
permitir antecipar as intenções de intervir no tecido urbano e adequar a escala 
de intervenção. Este simples exercício evidencia a importância da gestão 
integrada de uma base de dados de processos de licenciamento no CHPPM. 
 
A noção da dimensão/escala das intervenções, relevada pela representação 
gráfica conjunta dos vários tipos de processo de licenciamento registados, 
resulta do esforço das entidades municipais responsáveis envolvidas na 
monitorização do Sítio. Este tipo de análise constitui uma poderosa ferramenta 
de gestão e planeamento, permitindo evidenciar os casos em que se deverá 
estudar e implementar novos tipos de procedimento e incentivos à intervenção 
integrada. Neste contexto, passa a fazer sentido facultar-se uma informação 
prévia mais completa e abrangente, do que a de uma simples PT, nos casos 
em que se verifique dimensão significativa da intervenção e/ou concentração 
da procura em determinada área do Centro Histórico. 
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Conclui-se, assim, que deverá ser realizado um esforço extra de monitorização, 
nesta área, englobando, para além da quantidade de processos de 
licenciamento e sua localização, as datas de entrada dos pedidos, a fim de 
tentar detetar, o mais cedo possível, manchas de concentração da procura.  
Será de encarar a possibilidade de uma interface de gestão integrada dos 
processos de licenciamento tratados pelas três entidades envolvidas, dado o 
impacto positivo expectável ao nível da melhoria da qualidade do serviço 
prestado ao requerente, bem como da eficiência e eficácia do planeamento e 
gestão do Sítio. 
 

 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 
Planta 14: Licenciamentos 
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Direitos de Preferência 
 

 
 
Nos termos do artigo 37º da Lei de Bases do Património Cultural (Lei nº 
107/2001, de 8 de setembro), os municípios, entre outros, gozam do direito de 
preferência em caso de venda ou dação em pagamento de bens classificados 
ou em vias de classificação ou de bens situados na respetiva Zona Tampão. 
Assim, através da evolução do número de parcelas transacionadas e do valor 
dessas mesmas transações podemos analisar o nível de interesse que esta 
área vem despertando nos investidores.  
 
A evolução do número de parcelas transacionadas e do valor das transações, 
indica um crescente interesse pelo investimento no edificado do CHPPM (cf. 
Tabela 39 e Planta 14) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

N_ID:IG.I.17 

N.º de Pedidos: 

Ano: 2008 2009 2010 2011 2012 

N.º: 35 14 44 88 91 

N_ID:IG.I.18 

Valor das Transações: 

Ano: 2008 2009 2010 2011 2012 

N.º: 9.450.373 s.d. 5.233.199 10.627.155 20.921.294 

Fornecedor Porto Vivo, SRU e Câmara Municipal do Porto 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 39: Renúncia ao Direito de Preferência 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Planta 15: Renúncia ao Direito de Preferência 
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1.1.2.14. Projeto 14: Requalificação do Património Singular 
 
 

N_ID:IE.I.92 

Monumentos de Valor Singular Requalificados 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 2 3 4 

Fornecedor Porto Vivo, SRU: 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 40: Monumentos de Valor Singular Requalificados, 2010-2012 

 
 
No decurso do ano de 2012, foram realizadas e terminadas obras de 
conservação na Igreja de S. José das Taipas, no Antigo Clube Inglês (que 
também albergou a Congregação de São Bernardo e atualmente é ocupado 
pela SAOM), no Chafariz da Rua das Taipas e, por último, no Palácio da Bolsa, 
cujo Salão Árabe foi alvo de obras de manutenção. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 28: Chafariz da Rua das Taipas 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 29: Igreja de S. José das Taipas 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 30: Antigo Club Inglês 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 31: Salão Árabe ï Palácio da Bolsa 
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Apoios à Reabilitação Urbana 
 

1.1.2.15. Projeto 15: Estímulos ao Investimento Privado 
 
 
O processo de reabilitação urbana é promovido em todas as suas vertentes, 
fundamentalmente, através da Loja da Reabilitação Urbana (LRU), que tem 
como principais objetivos:  
 

¶ Promover e divulgar o projeto de reabilitação urbana; 

¶ Esclarecer e colaborar com os interessados nos processos de 
licenciamento de obras na Zona de Intervenção Prioritária (ZIP); 

¶ Promover e esclarecer o acesso a incentivos para a reabilitação urbana.  
 
A LRU realizou um total de 2.775 atendimentos em 2012, superior ao número 
atingido em 2011, que foi de 2.601, com uma distribuição percentual por 
balcões conforme o gráfico seguinte:  
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 37: Número de Atendimentos por Balcão em 2012 -2011 

 

 

Toda a informação que é prestada pela LRU, no que respeita a incentivos, 
parcerias, documentos e perguntas mais frequentes, tem resposta no site da 
Porto Vivo, SRU através do link http://www.portovivosru.pt/sub_menu_6_1.php.  
 
  

http://www.portovivosru.pt/sub_menu_6_1.php
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1.1.2.16. Projeto 16: Incentivos Fiscais 
 

 

O conjunto de incentivos fiscais é tido com um instrumento de estímulo 
adicional relevante às operações de reabilitação urbana.  
 
Existem diversos incentivos à reabilitação urbana, fiscais e municipais, cuja 
aplicabilidade difere consoante a localização da parcela (ARU CHP, na ZIP ou 
na ACRRU), conforme se pode verificar na tabela seguinte. 
 

 
Incentivos à Reabilitação Urbana 
 

 

 
Localização  

ARU CHP ZIP ACRRU 

Incentivos Fiscais:    

Iva  - 6% x x x 

Isenção de IMI (5 anos + 5 anos, se 
reconhecida a valorização energética 

x x x 

Isenção de IMT x x x 

IRS ï Dedução à coleta x   

Incentivos Municipais:    

Taxa de ocupação de domínio público ï 
redução em 80% 

x x x 

Taxa devida pelo 
licenciamento/autorização/admissão da 
Comunicação Prévia de Operações 
urbanísticas ï redução  de 50% 

x x  

Taxa devida pelo licenciamento da 
publicidade ï redução de 80% 

x x  

Sim - Porto x x x 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 41: Incentivos à Reabilitação Urbana 

 

N_ID:IE.I.93 

Incentivos Fiscais existentes: 

Ano: 2011 2012 

N.º: 4 4 

Fornecedor Porto Vivo, SRU: 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 42: Incentivos Fiscais 

 

 
Note-se a modulação dos incentivos em função do cumprimento de objetivos 
de eficiência energética. 
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N_ID:IE.I.94 

Incentivos Municipais existentes: 

Ano: 2012 

N.º: 4 

Fornecedor Porto Vivo, SRU: 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 43: Incentivos Municipais 

 
Informação mais detalhada sobre os incentivos e respetivas condições de 
acesso pode ser consultada através no site da Porto Vivo, SRU 
(http://www.portovivosru.pt/sub_menu_6_14.php?from=loja) e/ou em brochuras 
de divulgação produzidas para o efeito. 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU, 2012 

Figura 32: Incentivos à reabilitação urbana 

 
 

SIM-Porto 
 
 
O Sistema de Informação Multicritério da Cidade do Porto (SIM-Porto)25 e em 
vigor no âmbito do Plano Diretor Municipal do Porto (PDM), apresenta-se como 
um sistema de incentivo adicional à realização de obras de reabilitação na 
ACRRU. Os proprietários de prédios localizados no CHPPM que realizarem 
obras de reabilitação enquadradas pelo regulamento Sim-Porto, têm direito a 
créditos de construção transacionáveis a aplicar na construção nova noutras 
zonas da cidade.  
 
 
 

                                                           
25

 Para mais informações consulte http://www.portovivosru.pt/pdfs/iru/SIM-Porto_1.pdf 

http://www.portovivosru.pt/sub_menu_6_14.php?from=loja
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N_ID:IE.I.95 

Processos  SIM Porto no CHPPM 

Ano: 2008 2012 

N.º: s.d. 7 

Fornecedor Porto Vivo, SRU: 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 44: SIM Porto 

 
 

Programa VIVôa BAIXA 
 
 

O Programa VIVôa BAIXA26 visa contribuir para a dinamização de operações de 
reabilitação física de prédios e fogos implantados na Zona de Intervenção 
Prioritária (ZIP) definida pela Porto Vivo, SRU. 
 
Os beneficiários do Programa podem adquirir a custos reduzidos, aos 
Parceiros constantes da lista oficial do Programa, serviços, equipamentos, 
componentes, e materiais de construção civil a utilizar na reabilitação de  
edifícios localizados na ZIP. 
 
 

N_ID:IE.I.96 

Parceiros no Vivôa Baixa: 

Ano: 2008 2012 

N.º: 14 14 

Fornecedor Porto Vivo, SRU: 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 45: Vivôa Baixa e Protocolos com Institui­»es Banc§rias 

 

 

Parceiros do Programa VIVôA Baixa: 
 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 33: Parceiros do Programa VIVôA Baixa 

                                                           
26

 Para mais informações dirija-se à Loja da Reabilitação Urbana ou consulte http://www.portovivosru.pt/sub_menu_18_1.php 
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Protocolos com Instituições Bancárias 
 
 

Desde de 2008 que a Porto Vivo, SRU tem vindo a estabelecer protocolos com 
instituições bancárias, que asseguram condições especiais de financiamento 
às pessoas credenciadas pela Porto Vivo, SRU que adquiram ou façam obras 
em prédios ou frações dentro da ZIP, bem como às empresas que pretendam 
instalar-se nesta mesma zona, através de linhas de apoio ao 
empreendedorismo. 
 
 

N_ID:IE.I.97 

Protocolos com Instituições Bancárias  

Ano: 2008 2012 

N.º: 4 1 

Fornecedor Porto Vivo, SRU: 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 46: Protocolos com Instituições Bancárias 

 

 
Em 2012 vigorou apenas 1 protocolo com a Caixa Geral de Depósitos, através 
da Agência Central do Porto, sita na Avenida dos Aliados27. 
 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 34: Protocolo Bancário  

 

  

                                                           
27

 Para mais informações consulte http://www.portovivosru.pt/sub_menu_6_17.php?from=loja. 

 

http://www.portovivosru.pt/sub_menu_6_17.php?from=loja
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1.2. Manter, Valorizar e Requalificar o Espaço Público 
 
 

1.2.1. PROGRAMA 2A: Ambiente Urbano 
 
 

1.2.1.1. Projetos 17: Intervenções Físicas 
 

 
Parcelas segundo a utilização de Energias Renováveis 
 
 

A elevada importância em termos ambientais, de integrar soluções que 
permitam alcançar melhorias em termos do desempenho energético ambiental 
no património a reabilitar, sem descurar a salvaguarda e valorização do 
mesmo, tem sido objeto de diversas reflexões, e levou já à elaboração de um 
Guia de Termos de Referência para o Desempenho Energético Ambiental28, 
que contou com a colaboração da Agência de Energia do Porto, com a 
Universidade do Porto através do Laboratório da Física das Construções, com 
a Direção Regional de Cultura do Norte e com a Porto Vivo, SRU. 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 35: Guia para o Desempenho Energético-ambiental 

 

Este guia tipifica soluções construtivas ao nível das fachadas, empenas, 
caixilharias e coberturas, incluindo a aplicação de painéis solares, contribuindo 

                                                           
28

 A versão eletrónica deste documento pode ser obtida em http://www.portovivosru.pt/morro_se/index.php?m=15 

http://www.portovivosru.pt/morro_se/fileManager/editor/pdfs/Guia_Termos_Referencia.pdf
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assim, de forma responsável, para a valorização energética dos projetos de 
reabilitação, com princípios de melhoria da eficiência energética, aumentando o 
conforto nas habitações e reduzindo consumos energéticos.  
 
Assim, e nos projetos executados no âmbito do Programa de Realojamentos, e 
do Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1, 
foram implementadas as soluções preconizadas no Guia e  mesmo foi previsto 
para a Residência de Estudantes e para a Unidade de Alojamento Turístico. 
 
 

N_ID:IE.I.98 

Parcelas que utilizam energias renováveis 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 1 1 1 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 47: Energias Renováveis 

 
 
Em 2009 foi criado um OBSERVATÓRIO PARA A SUSTENTABILIDADE 
ENERGÉTICO-AMBIENTAL DOS EDIFÍCIOS DA CIDADE DO PORTO, 
incluindo uma unidade especial para a área de intervenção da Porto Vivo, SRU.  
 
Além disso, como já se indicou anteriormente, os incentivos cujo desenho é da 
competência do município foram modulados de modo a premiar a introdução 
de soluções de eficiência energética nos edifícios reabilitados. No mesmo 
sentido, do reconhecimento da importância dos objetivos de melhoria da 
eficiência energética do parque edificado vai o Anuário Imobiliário e Energético, 
cuja segunda edição ocorreu em 2012.29 
 
 
  

                                                           
29

 Para mais informações consulte http://www.confidencialimobiliario.com/index.php?q=node/383 
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1.2.1.2. Projeto 18: Intervenções Ambientais 
 
 

Limpeza Urbana  
 
 

N_ID:IE.I.99 

Frequência da Limpeza na Via Pública 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 3.5 dias / semana 3.5 dias / semana 

4-5 dias /semana 
(até Setembro) 
6 dias / semana (a 
partir de 
Setembro) 

N_ID:IE.I.100 

Equipamento para a recolha de resíduos sólidos  

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 271 271 234 

Fornecedor: CMP - DMLUT 

Periodicidade: Anual 

 Fonte: DMLUT  
Tabela 48: Limpeza na Via Pública 

 

 
A limpeza dos arruamentos da área do CHPPM era efetuada até 
setembro/2012, 4 a 5 dias por semana. Contudo em alguns arruamentos do 
Bairro da Sé e da Ribeira essa limpeza era efetuada todos os dias, como por 
exemplo na Rua da Bainharia, Rua Escura, Rua da Reboleira, Largo do 
Terreiro, Praça da Ribeira e Cais da Ribeira. 
 
A partir de setembro e com o reforço (sazonal) dos recursos humanos da 
Divisão Municipal de Limpeza Urbana e Transportes (DMLUT), a frequência da 
limpeza aumentou para 6 dias, mantendo-se na generalidade dos arruamentos 
da Sé e da Ribeira uma limpeza diária. 
 
Para além da varredura, alguns arruamentos do Centro Histórico do Porto, são 
periodicamente lavados com mangueira. A regularidade da lavagem até 
setembro de 2012 apenas incidia na zona da Ribeira, com periodicidade 
semanal. Nos restantes arruamentos só se intervinha, pontualmente, quando 
se verificava um foco de insalubridade e a disponibilidade de recursos o 
permitia, como por exemplo, na Viela do Anjo e arruamentos envolventes. Após 
setembro/2012, por insistência do Unidade de Gestão da Área Urbana a zona 
da Sé passou a ter também lavagem semanal.  
 
Presentemente, e com alguma folga de recursos humanos, a DMLUT tem 
efetuado a lavagem noutros arruamentos do CHPPM, sem periodicidade 
definida, procurando melhorar a imagem do CHPPM em termos de limpeza. 
 
Quanto aos equipamentos de Recolha de Resíduos Sólidos, estes têm vindo a 
ser requalificados, sempre que se procede a um arranjo urbanístico no espaço 
público, como é exemplo, mais recente, a intervenção no Morro da Sé e no eixo 
Mouzinho-Flores. Sempre que possível são aplicados equipamentos 
enterrados, de maior capacidade e menor impacto no espaço público. 
Atualmente no CHPPM existem 53 contentores de 800 ou 1000 litros e de 16 
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contentores enterrados (2 modelo citytrainer e 14 moloks), para além das 
diversas papeleiras.  
 

Com a requalificação do eixo Mouzinho/Flores o número de equipamentos 
enterrados vai aumentar, em detrimento dos contentores de 800 ou 1000 litros.  
 
 

 

Fonte: CMP 

Figura 36: Modelo Citytrainer 

 

Fonte: CMP 

Figura 37: Modelo Molok 
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1.2.1.3. Projeto 19: Gestão das Redes de Infraestruturas e Saneamento 
 
 

Abastecimento de Água e Saneamento de águas Residuais Domésticas  
 
 

 
Para efeitos de monitorização e análise do setor de abastecimento de água e 
saneamento de águas residuais (AR) urbanas, na ARU do CHPPM, a Águas do 
Porto E.M. tem vindo a desenvolver, desde 2008, uma base de dados 
georreferenciada (cf. Tabela 49), em que regista a informação necessária ao 
cálculo dos indicadores selecionados para o efeito, associada a cada Código 
de Identificação do Local de consumo (CIL). por ser este último o que melhor 
retrata o comportamento do cliente associado a cada localização/uso.  
 
Em 2012, verificou-se que a classificação dos dados por ótarifaô/pre­o de venda 
da água praticado não era a mais adequada à realidade em estudo, pelo que 
se implementou um novo registo com informação sobre a tipologia do 
consumidor, que se espera venha a traduzir a ocupação /utilização real do local 
de consumo. Esta informação, em permanente atualização efetuada via dados 
contratuais e verificação local pelos leitores de consumo, poderá ser cruzada 
com a recolhida através dos levantamentos promovidos pela Porto Vivo, SRU, 
completando-se e permitindo uma dupla validação. Homogeneizaram-se os 
dados de 2011, tornando-os comparáveis com os de 2012, para efeitos de 
análise de evolução e tendências. 
 
 

 

 
Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 49: Extrato da Base de Dados georreferenciada para monitorização da situação de 

ocupação/utilização dos prédios/frações da ARU do CHP, bem como da situação da prestação de 

serviços de abastecimento de água e saneamento de águas residuais domésticas 
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N«o se contabilizaram contadores ótotalizadoresô e de óservi­os comunsô, por 
não corresponderem a locais de consumo autónomos. O número de CILs é 
referenciado a 31 de Dezembro, a fim de assegurar uniformidade de critérios e 
comparabilidade de dados. Obviamente, os consumos considerados são 
anuais e respeitam à totalidade dos locais de consumo. 
 
Distinguem-se duas situações de contrato de abastecimento de água:  

¶ óem vigorô ï situação jurídico-legal do contrato óem vigorô e fatura­«o no 
período. Não considera os rescindidos e os ósuspensosô, mediante 
comunicação fundamentada de não utilização do local de consumo e 
abastecimento suspenso; 

¶ óativoô ï contrato que apresenta consumo, em 2012, englobando, para 
al®m dos que, em 31 de dezembro, estavam óem vigorô, os ónovosô, 
mesmo sem faturação no período (desfasamento consumo - faturação).  

 
Em termos de abastecimento de §gua, interessam os óClientesô/CILs com 
contrato ativo, pois são os que, de fato, apresentam solicitações às Redes e 
correspondem a prédios/frações com utilização. 
 
Em 31/Dez/2012, o número de CILs ativos, no CHPPM, era de 3.920, sendo 
que 65,8% eram domésticos (função e uso habitacional), 30,2% pertenciam ao 
sector empresarial, 1,5% estavam em nome das Autarquias Locais, 0,8% eram 
do Estado e os restantes 1,7% se distribuíam pelas Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (1,3%) e Associações (0,5%). De 2011 para 2012, 
verificou-se um decréscimo de 1,3% no total, distribuído conforme segue. 
 
 

Tipologia do consumidor 
2011 2012 æ % 

N.º % N.º %   

Estado 30 0,76 30 0,77 0 0,0% 

Autarquias 61 1,54 57 1,45 -4 -6,6% 

Empresarial 1.203 30,30 1.183 30,18 -20 -1,7% 

Doméstico 2.613 65,82 2.581 65,84 -32 -1,2% 

IPSS 48 1,21 50 1,28 +2 +4,0% 

Associações 15 0,38 19 0,48 +4 +26,7% 

Total Geral 3.970 100,00 3.920 100,00 -50 -1,3% 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 50: Evolução do N.º de CILs com contrato ativo, a 31 de dezembro, por tipologia de 

consumidor (2011-2012) 

 
 
No último ano, verificou-se uma diminuição do número de CILs com função 
habitacional (-1,2%). A análise desta variação exige afetação espacial, a fim de 
se poder identificar relações de causalidade e/ou situações específicas 
pontuais. A informação, assim tratada, é fundamental para apoio à tomada de 
decisão e definição de estratégias / políticas de ocupação do solo/urbanismo, 
de apoio e/ou incentivo à manutenção/fomento deste tipo de utilização do 
edificado, essencial à dinâmica do Sítio e respetivas condições de segurança. 
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A diminuição do número de clientes ativos no setor empresarial (-1,7%) é 
acompanhada por um acréscimo do respetivo consumo, o que sugere fixação 
de óatividadesô mais consumidoras de §gua e/ou aumento do volume de 
negócios das empresas que sobrevivem à atual conjuntura. 
 
A quantidade de CILs titulados por Instituições Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS) aumentou de 4%, sendo reforçada pelo acréscimo das 
óAssocia­»esô (+26,7%), cujo papel de apoio social tamb®m prestado ®, 
frequentemente, complementar do das primeiras, tendência que se tem vindo a 
acentuar em tempo de ócriseô. Esta situa­«o est§ associada ¨s caracter²sticas 
da população residente na ARU do Centro Histórico do Porto: população em 
idade ativa com baixa escolaridade (quase 50% tem, no máximo, o 1.º ciclo do 
ensino básico), envelhecida (mais de 25% dos residentes com mais de 64 
anos), vivendo maioritariamente (cerca de 70%) em núcleos de 1 a 2 pessoas.  
 
O número de locais de consumo considerados na tipologia Autarquias, integra 
a própria Porto Vivo, SRU, e as Fundações Porto Social e para o 
Desenvolvimento da Zona Histórica do Porto, refletindo uma certa estabilidade. 
 
Quanto ao consumo de água de abastecimento, a distribuição pelos principais 
setores de atividade encontra-se representada no, sendo que, em 2012, a 
função habitacional representou 42,4%, o sector empresarial absorveu 40,4% e 
as IPSS surgem em 3.º lugar, responsáveis por 5,0%. 
 
 
Distribuição percentual do consumo de água, por setores de actividade 

 

 

                             2011    2012 

  

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Gráfico 38: Peso dos sectores de atividade no consumo de água de abastecimento na ARU do 

CHP (2011-2012) 
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Na tabela seguinte, reuniram-se os indicadores de monitorização do 
fornecimento de água própria para consumo humano, selecionados no âmbito 
do Plano de Gestão do CHPPM. 
 
 

N_ID:IG.I.19 

CILs totais/domésticos, com contrato ativo, servidos por Rede de abastecimento de água 

Ano: 2011 2012 

N.º: 3.970 CILs totais/ 2.613 CILs dom 3.920 CILs totais/ 2.581 CILs dom 

N_ID:IG.I.20 

Taxa de cobertura (Tc) / atendimento (Ta) de abastecimento de água (AA) 

Ano: 2011 2012 

%: Tc (AA) = 100% / Ta (AA) = 100% Tc (AA) = 100% / Ta (AA) = 100% 

N_ID:IG.I.21 

Volume de água de abastecimento consumido Total/Doméstico 

Ano: 2011 2012 

N.º: 438.156 m3 Total / 193.848 m3 dom 428.361 m3 Total / 181.663 m3 dom 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 51: Abastecimento de Água ï Indicadores de monitorização do CHPPM 

 

 
Para efeitos de análise/monitorização da situação do edificado, em termos de 
ligação à rede de saneamento, no Centro Histórico do Porto, considera-se 
ópr®dioô como equivalente a entrada/caixa de escadas, por ser este conceito o 
que deve corresponder ao mínimo de um ramal autónomo de ligação da rede 
predial à pública. Para estudo da evolução do número de CILs de saneamento, 
consideraram-se todos os registados na base de dados comercial da Águas do 
Porto, E.M. excluindo os clientes de água que não são potenciais clientes de 
saneamento, nomeadamente os associados a fontes/fontanários, rega, 
contadores volantes para limpeza urbana e combate a incêndios. 
A taxa de cobertura de Redes de infraestruturas de saneamento básico 
corresponde à disponibilidade do serviço. Assim, na ARU do CHP, este 
indicador é de 100%, uma vez que todos os prédios e, por conseguinte, 
residentes e utentes dispõem, à porta, destas redes públicas. 
O Porto dispõe de sistema de saneamento de águas residuais separativo, 
sendo ligados à rede de águas residuais domésticas (ARD) todos os prédios 
cujo efluente seja equiparado a doméstico, exigindo-se, se for o caso, 
tratamento a montante. 
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N_ID:IG.I.22 

CILs totais/domésticos geradores de esgoto (contrato em vigor, ou não) c/ coletor ARD disponível 

Ano: 2011 2012 

N.º: 5.869 CILs totais/3.887 CILs dom 5.919 CILs totais/3.904 CILs dom 

N_ID:IG.I.23 

CILs totais/domésticos geradores de esgoto (contrato em vigor, ou não) ligados à Rede de Águas 
Residuais Domésticas (ARD) 

Ano:  2011 2012 

Nº  5.664 CILs totais/3.770 CILs dom 5.833 CILs totais/3.858 CILs dom 

N_ID:IG.I.24 

CILs domésticos ativos geradores de esgoto totais / ligados à Rede de Águas Residuais Domésticas 
(ARD) 

Ano:  2011 2012 

Nº  
2.613 CILs dom totais/2.590 CILs 
dom lig 

2.581 CILs dom totais/2.568 CILs dom lig 

N_ID:IG.I.25 

Taxa de cobertura (Tc) / atendimento (Ta) de saneamento (ARD) 

Ano: 2011 2012 

N.º: 
Tc (ARD) = 100%/Ta (ARD) = 
99,1% 

Tc (ARD) = 100%/Ta (ARD) = 99,5% 

N_ID:IG.I.26 

Volume de Água residual doméstica (ARD), produzida: 

Ano: 2011 2012 

N.º: 378.567 m
3
 370.104 m

3 

N_ID:IG.I.27 

Volume de Água residual doméstica (ARD), recolhida (Vr) / drenada e tratada nas ETAR (Vt) 

Ano: 2011 2012 

N.º: 356.880 m
3 

(Vr)/ 370.729 m
3 

(Vt) 358.168 m
3 

(Vr) / 377.769 m
3 

(Vt)
 

N_ID:IG.I.28 

Caudal (e percentagem) de infiltração / afluência de águas subterrâneas e pluviais (Vr - Vt) 

Ano: 2011 2012 

N.º: 13.849 m
3 

(3,8%) 19.601 m
3
 (5,5%) 

Fornecedor: Águas do Porto, E.M. 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 52: Saneamento de Águas Residuais Domésticas ï Indicadores de monitorização do 

CHPPM 

A partir da análise da tabela de indicadores supra, pode concluir-se que a taxa 
de ligação de Saneamento (ARD) é de 98,5%, calculada em função da 
globalidade de CILs existentes ligados, sem considerar o estado de 
conservação, nem a situação de ocupação do respetivo prédio.  
 
Já a taxa de atendimento deverá refletir o nível de prestação efetiva do serviço 
decorrente da ligação do edificado à Rede em causa, traduzindo-se pela 
percentagem de população residente servida, em relação à total. Admitindo 
uma distribuição uniforme, no Sítio, da dimensão média do agregado familiar, 
pode considerar-se a percentagem de CILs domésticos ativos ligados como 
uma boa aproximação a esta taxa.  
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Obviamente, ambos os indicadores, prédios totais ligados à Rede de ARD e 
população servida, são importantes para a gestão/monitorização do Centro 
Histórico do Porto. 
 
Em termos de gestão do edificado, interessa desagregar a informação por 
estado de conservação / ocupação dos prédios, conforme a tabela seguinte. 

 
 

 

 
Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Tabela 53: N.Ü de ópr®diosô da ARU do CHPPM, por situa­«o de liga­«o ¨ Rede de Ćguas 

Residuais Domésticas (ARD) e estado de conservação/ocupação. 

 

 
Em termos globais, de um total de 1.809 entradas de prédio, na ARU do CHP, 
41 não estão ligadas. No entanto, todos estes prédios, têm disponibilidade de 
Rede pública de ARD, sendo que um tem ramal já executado, e dois, para além 
do ramal, têm já câmara de ramal de ligação. Dos não-ligados, um não tem 
instalações sanitárias, cinco encontram-se devolutos/desabitados e dois em 
ruínas. 
 
Decorre, desta análise, que a cobertura da Rede de Saneamento, no Centro 
Histórico do Porto é, de facto, total, e que os 2% remanescentes de prédios 
existentes/ocupados a ligar (33), para um nível de atendimento de 100%, ir-se-
ão reduzindo, à medida que a reconstrução/remodelação/reabilitação do 
edificado for permitindo a adequação das redes prediais à pendente necessária 
à ligação ao coletor e a regeneração/requalificação urbana for viabilizando a 
efetivação das ligações, no espaço público. 
 
Em termos de tratamento e rejeição dos efluentes, a Lei da Água (Lei n.º 
58/2005, de 29 de dezembro), que transpôs para o ordenamento jurídico 
nacional a Diretiva Quadro, estabeleceu as bases para a gestão sustentável 
das águas e o quadro institucional para o respetivo setor. O Decreto-Lei n.º 
226-A/2007, de 31 de maio estabelece o regime de utilização dos recursos 
hídricos e respetivos títulos. Neste contexto, são definidos os parâmetros 
exigidos para garantir uma qualidade de efluente adequada ao meio recetor. 

Existente/ 

/Ocupado

Em processo 

de licen-

ciamento

S/ insta-

lações 

sanitárias

Devoluto/ 

/Desabitado
Em ruínas Total

Ligado 4 0 0 0 0 4

Não-ligado 30 0 1 5 2 38

Sub-total Colector ARD 34 0 1 5 2 42

Ligado 0 0 0 0 0 0

Não-ligado 1 0 0 0 0 1

Sub-total Colector ARD 

c/ ramal 'em ponta'
1 0 0 0 0 1

Ligado 1583 6 0 110 65 1764

Não-ligado 2 0 0 0 0 2

Sub-total Colector ARD 

c/ ramal e CRL
1585 6 0 110 65 1766

1620 6 1 115 67 1809 98,0%

0,2%

0,0%

97,7%

Total Geral

Estado de conservação / ocupação do 'prédio'= 'entrada/ caixa de escadas'

Situação de ligação à 

Rede de ARD

Disponi-

bilidade da 

infraes-

trutura

Colector ARD

Colector ARD 

c/ramal em 

ponta

Colector ARD 

c/ramal e CRL 

% 'prédios' 

ocupados 

ligados à 

Rede ARD
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No caso do CHPPM, o destino final das águas residuais tratadas nas ETAR é o 
Rio Douro, sendo a respetiva descarga titulada por licença de utilização dos 
recursos hídricos, emitida pela Agência Portuguesa do Ambiente, que fiscaliza 
o seu cumprimento. 
 
Todo o esgoto recolhido/drenado pela Rede de ARD é conduzido às ETAR 
urbanas do Porto, que integram três linhas de tratamento (líquida, de lamas e 
de desodorização) e asseguram, para além do grau de tratamento exigido, 
secundário, desinfeção bacteriológica por radiação UV, ou seja, nível terciário, 
conforme a seguir esquematizado. 
 

 

Tratamento Preliminar Tratamento Primário Tratamento Secundário Tratamento Terciário 

destina-se à remoção 

dos detritos (gradados) 

com dimensões 

significativas, areias, 

óleos e gorduras 

destina-se à remoção 

da componente sedi-

mentável dos sólidos 

em suspensão existen-

tes na água residual 

destina-se à remoção dos 

compostos de natureza 

orgânica e dos nutrientes 

(azoto e parte do fósforo) 

existentes na água residual 

destina-se a efetuar a 

desinfeção da água residual 

de modo ma permitir a sua 

posterior reutilização para 

rega e como água industrial 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Figura 38: Nível de tratamento assegurado pelas ETAR urbanas do Porto ï principais etapas da 

linha líquida 

 

 

Esta vertente do saneamento básico é essencial para a proteção e melhoria da 
ecos sustentabilidade do meio ambiente em geral e do meio receptor das 
descargas dos efluentes em especial, no caso, o Rio Douro, contribuindo para 
o desenvolvimento sustentado do território, a preservação dos recursos 
naturais e a saúde pública. Na ARU do CHP, a Águas do Porto, E.M. tem 
prosseguido, em especial, tais objetivos, conforme patenteia a evolução dos 
indicadores acima apresentados, através de uma ação constante no sentido de 
ligar todos os prédios à Rede de ARD e eliminar ligações cruzadas e 
clandestinas, conduzindo todo o esgoto às ETAR, para tratamento, antes da 
rejeição. 
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Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Planta 16: CHPPM (UNESCO) - Prédios não-ligados em 31.12.2012, a ligar à Rede de 

Saneamento de ARD 

 
 
Em simultâneo, a disponibilização de indicadores de monitorização/gestão que 
permitam adequar o regime de operação/exploração do Sistema de recolha, 
drenagem e tratamento das águas residuais domésticas (ARD), contribui para a 
melhoria do conhecimento das redes, permitindo adequar o regime de 
operação/exploração e preparar planos e ações de proteção/prevenção e 
segurança contra riscos de cheias e inundações, nesta zona ribeirinha. 
 
Neste sentido, a Águas do Porto, E.M. elaborou um projeto de remodelação do 
troço central (2 Km) do intercetor da marginal do Rio Douro, denominado 
óInterliga­«o dos dois Subsistemas de drenagem e tratamento de Ćguas 
Residuais Dom®sticas do Portoô, que beneficia significativamente o Centro 
Histórico. O objetivo é compatibilizar a capacidade de tratamento disponível, 
com as necessidades efetivas e especificidades dos Subsistemas, Ocidental e 
Oriental, a drenar, respetivamente, para as ETAR de Sobreiras e do Freixo.  
 
As estações de tratamento integrarão o sistema de monitorização e telegestão 
que abrange a totalidade dos cerca de 8 Km de interceptor que as une. A 
intervenção, iniciada em 2012, em articulação com a do Eixo Mouzinho/Flores, 
tem prazo de conclusão previsto para finais de 2013, está orçada em cerca de 
2Mú e integra candidatura com financiamento aprovado, no âmbito do 
Programa Operacional de Valorização do Território (QREN 2007/2013). 
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Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Planta 17: Troço do Intercetor Marginal Douro em remodelação (financiamento FCOES) 

 
 
Esta operação permitirá eliminar estrangulamentos atualmente registados e 
adequar a capacidade de transporte da Rede de Interceptores, que integra o 
sistema de saneamento óem Altaô, por um lado, ¨s cargas de esgoto produzido 
pelas zonas a drenar e, por outro, à instalada nas ETAR. Reduz-se, assim, o 
risco de ocorrência de acidentes com graves repercussões/custos, 
nomeadamente sócio ambientais.  
 
Dotar-se-ão os Subsistemas Ocidental e Oriental de maior flexibilidade, 
monitorização, telegestão e segurança, permitindo operar a totalidade da sub-
bacia hidrográfica da Zona Histórica e parte das de Rio Frio, da Vila e 
Massarelos, de modo a drenar os seus efluentes para qualquer das ETAR, 
ajustando a respetiva área de influência, em função das necessidades. 
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Implementação do Plano de monitorização do controlo operacional da qualidade da água 
para consumo humano e do PCQA, no Centro Histórico do Porto, em 2012. 
 
 

 
Fonte: Águas do Porto, E.M. 

Planta 18: Identificação dos locais de colheita da amostragem realizada na ARU do CHP (2012) 

 
 

No mapa acima, identificaram-se os locais de colheita da amostragem 
realizada, em 2012, na área do Centro Histórico do Porto, tendo em conta o 
Plano de Monitorização do Controlo Operacional da Qualidade da Água 
distribuída pela Águas do Porto, E.M, através da Rede Pública e o Plano de 
Controlo da Qualidade da Água (PCQA) em conformidade com o disposto no 
D.L. n.º 306/2007, de 27 de agosto, relativamente a pontos das redes prediais. 
Os pontos de amostragem da rede pública de distribuição incluem os 
reservatórios de origem que abastecem a zona e, no destino final, fontes e 
fontanários da responsabilidade da Águas do Porto, E.M..  
 
O PCQA, de periodicidade anual, inclui localização de pontos de amostragem, 
previamente aprovada pela ERSAR, abrangendo torneiras normalmente 
utilizadas para consumo humano, em cafés, restaurantes, estabelecimentos de 
ensino, estabelecimentos hoteleiros e hospitais, de modo a constituir uma 
amostra representativa e significativa do universo total (Cidade do Porto). No 
final de cada ano, os dados obtidos são enviados à entidade reguladora, que 
os trata e emite relatório final. 
Evidenciam-se, de seguida, os resultados registados em 2012. 
 
Na rede pública, a percentagem total de incumprimentos foi de 0,14%, pelo que 
a qualidade da §gua de distribui­«o foi Muito Boa, (% Ò 1,00, conforme crit®rios 
da ERSAR). Acresce, ainda, que os incumprimentos aos valores paramétricos 
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verificados não se confirmaram após realização de análises de verificação, pelo 
que se devem a situações pontuais. 
 
Os resultados obtidos (1,24%) no cliente final / redes prediais foram bons (2,5 Ò 
% > 1,00, segundo ERSAR). Constatou-se que os incumprimentos aos valores 
paramétricos encontrados nas redes prediais se devem, em 60% dos casos, a 
situações pontuais, uma vez que não se confirmaram nas análises de 
verificação realizadas. Os restantes 40% decorrem da deficiente 
conservação/manutenção, designadamente limpeza/desinfeção dos sistemas 
prediais, da responsabilidade dos proprietários/utilizadores. 
 
A evolução positiva destes indicadores, nos últimos anos, reflete a melhoria da 
gestão ativa das anomalias da rede pública, nomeadamente roturas e, quanto 
às redes prediais, poderá indiciar uma melhor informação e sensibilização do 
público-alvo, para as questões da qualidade da água, porventura fruto da 
implementação deste Plano de controlo/monitorização e da informação ao 
cliente, levada a efeito pela Águas do Porto, E.M. 
 
 

N_ID:IE.I.101 

Evolução da % de incumprimento dos parâmetros de referência, no controlo da qualidade de água de 
abastecimento: 

Ano: 2009 2010 2011 2012 

Rede Pública: 0,93 0,72 0,16 0,14 

Rede Predial: 3,52 2,31 - 1,24 

Fornecedor: Águas do Porto, EM.  

Periodicidade: Anual 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 
Tabela 54: Evolução da % de incumprimento dos parâmetros de referência, no controlo da 

qualidade de água de abastecimento. 

 
 

 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 
Gráfico 39: Controlo da qualidade da água de abastecimento na ARU do CHP - evolução da % de 

incumprimentos, 2009/2012. 
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1.2.2. PROGRAMA 2B: Requalificação e Gestão da Via 
Pública 

 

A requalificação e gestão da via pública tem vindo a ser feita há cerca de duas 
décadas, pela DM da Via Pública e pela Empresa de Gestão de Obras Públicas 
da Câmara Municipal do Porto, E.M. Inicialmente estas intervenções contaram 
com a colaboração do CRUARB e do Projeto-piloto de Bairro da Sé, e nos 
últimos anos as requalificações efetuadas foram essencialmente fruto dos 
Programas de Ação para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1 e do 
Eixo Mouzinho/Flores_CH.2. 
 
 

1.2.2.1. Projeto 20: Requalificação das Ruas e Praças 
 
 

Conforme se pode verificar pelos indicadores abaixo indicados, desde 2008 
que o estado de conservação das ruas e praças não é crítico, representando as 
ruas e praças em bom e médio estado de conservação 80% do total. Contudo, 
tratando-se de um sítio classificado, especial cuidado há que ter com o estado 
de conservação do espaço público, definindo políticas de intervenção que 
permitam, a breve prazo, requalificar os arruamentos em mau estado de 
conservação e políticas de manutenção e conservação que permitam manter 
os arruamentos em bom estado de conservação. 
 
 
 

N_ID:IE.I.102 

Pavimentação das ruas e praças em BOM estado de conservação 

Ano: 2008 2010 2011 2012 

m
2
: 91.511 96.995 102.795 114.232 

N_ID:IE.I.103 

Pavimentação das ruas e praças em MÉDIO estado de conservação 

Ano: 2008 2010 2011 2012 

m
2
: 24.457 22.412 17.032 7.580 

N_ID:IE.I.104 

Pavimentação das ruas e praças em MAU estado de conservação 

Ano: 2008 2010 2011 2012 

m
2
: 22.077 21.568 21.148 19.163 

Fornecedor: 
CMP ï DMVP 
Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: CMP - DMVP 

Tabela 55: Requalificação das Ruas e Praças 

 
 
Em 2011 a área contabilizada em termos de requalificação do espaço público e 
ambiente urbano esteve essencialmente relacionada com a intervenção na 
zona do Morro da Sé, e em 2012 dá-se conta de parte do trabalho já realizado 
no âmbito do Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do Eixo 
Mouzinho/Flores_CH.2: 
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Fonte: CMP - DMVP 

Tabela 56: Listagem das intervenções 

 

 
A Operação de Qualificação do Espaço Público e do Ambiente Urbano prevê 
uma modernização das infraestruturas urbanas, incluindo a instalação de 
infraestruturas para tecnologias de informação; melhoria da acessibilidade e 
mobilidade, promovendo a circulação pedonal, a reestruturação da rede viária e 
a supressão de barreiras arquitectónicas; recuperação e qualificação do 
espaço público, incluindo mobiliário urbano e equipamento estruturante e a 
promoção da multifuncionalidade dos espaços urbanos  
 
 

 
  



150 
 

1.2.2.2. Projeto 21: Gestão da Via Pública 
 
 

Unidade de Gestão da Área Urbana 
 
 

Com base nas diretrizes estabelecidas através do Despacho do Sr. Presidente 
da Câmara Municipal do Porto, de 5 de Abril de 2012, deu-se início a um 
trabalho conjunto da Porto Vivo, SRU, com os diferentes representantes dos 
Departamentos e Participadas da CMP, efetuando-se visitas periódicas ao 
CHPPM, no sentido de se promover uma manutenção efetiva da via pública 
através da fiscalização e combate a irregularidades.  
 
Em 2012, e entre 4 de Outubro a 16 de Dezembro/2012 foram realizadas 10 
visitas de monitorização ao CHPPM, conforme indicado na tabela seguinte. 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 57: Visitas de monitorização no CHPPM 

 
 

Das visitas realizadas resultaram 400 fichas de monitorização que elencam, 
caso a caso, as situações anómalas identificadas em cada parcela/elemento 
construído na área monitorizada. 
 
Para a identificação das situações anómalas utilizaram-se critérios de 
manutenção da verdade histórica e arquitectónica das construções, bem como, 
a promoção da qualidade funcional e estética da área classificada Património 
Mundial. Apresenta-se, no Anexo I, o relatório elaborado pelo Grupo de 
Trabalho criado pelo despacho acima referido, relatório esse que especifica, de 
forma mais completa, o trabalho desenvolvido. 
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N_ID:IE.I.105 

Visitas realizadas: 

Ano: 2012 

N.º: 10 

N_ID:IE.I.106 

Vias monitorizadas: 

Ano: 2012 

N.º: 42 

N_ID:IE.I.107 

Situações identificadas relativas a estados de conservação: 

Ano: 2012 

N.º: 219 

N_ID:IE.I.108 

Situações identificadas relativas a anomalias nas fachadas: 

Ano: 2012 

N.º: 303 

N_ID:IE.I.109 

Situações identificadas relativas ao espaço público: 

Ano: 2012 

N.º: 9 

N_ID:IE.I.110 

Situações identificadas relativas a anomalias gerais (esplanadas, passadiços, águas pluviais, pavimento 
danificado, etc): 

Ano: 2012 

N.º: 33 

N_ID:IE.I.111 

Total de anomalias detetadas: 

Ano: 2012 

N.º: 564 

N_ID:IE.I.112 

Fachadas que necessitam de obras de conservação (rebocar, pintar, etc) 

Ano: 2012 

N.º: 178 

N_ID:IE.I.113 

Anomalias reportadas: 

Ano: 2012 

N.º: 27 

N_ID:IE.I.114 

Anomalias reparadas: 

Ano: 2012 

N.º: 3 

N_ID:IE.I.115 

Anomalias com confirmação de reparação: 

Ano: 2012 

N.º: 2 

Fornecedor: CMP | Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: CMP e Porto Vivo, SRU 

Tabela 58: Gestão da Via Pública 
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1.2.3. PROGRAMA 2C: Valorização dos Jardins e dos 
Espaços Públicos 

 
 

O Centro Histórico do Porto, caracterizado pelo seu formato em cascata, não 
reserva muitos espaços verdes onde a população e os seus visitantes possam 
descansar, relaxar e usufruir de um ambiente que lhes permita observar e fruir 
a singular paisagem urbana que os rodeia. Torna-se, desta forma, 
indispensável requalificar, valorizar e criar jardins, no centro deste território, 
para que esta necessidade seja superada. 
 
Este programa tem por finalidade garantir a valorização e requalificação de 
jardins já existentes, assim como, a criação de novos espaços verdes.  
 
 

1.2.3.1. Projeto 22: Valorização dos Jardins e Espaços Públicos 
 
 

N_ID:IE.I.116 

Área arborizada per capita ï verde por Habitante (IVH) 

Ano: 2010 2012 

m
2
: 1.37 7.4 

N_ID:IE.I.117 

Ruas arborizadas 

Ano: 2010 2011 2012 

ml: 741 741 741 

N_ID:IE.I.118 

Espaço público requalificado (Ruas + Praças) 

Ano: 2010 2011 2012 

m
2
: 4.51 4.2 8.3 

Fornecedor: CMP ï DMVP e CMP ï DMASU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 59: Valorização dos Espaços Públicos 

 
 
Área arborizada per capita, em relação a 2010 aumentou pelo facto de se 
passar a contar a área arborizada nos limites da área classificada e se ter 
aferido o número de residentes de acordo com os dados do último 
recenseamento geral da população. 
 
É de salientar que existe uma área arborizada, que não é pública, conhecida 
pelo Laranjal de Santa Clara, que poderia ser um excelente jardim de uso 
público. 
 
 
 
 
 
 
 
 



153 
 

Dentro da área Património Mundial  ÁREA ARBORIZADA  

Praça Infante D. Henrique 3.444 m
2
 

Jardim Arnaldo Gama 1.235 m
2
 

Área Residual ao lado da Av. da Ponte 4.262 m
2
 

Área verde ao lado da Torre Dom Pedro de Pitões na R. S. 
Sebastião 

651 m2 

Zona da Lada - Ribeira 1.435 m2 

Parque da Alfândega 700 m2 

Nos limites da área Património Mundial  ÁREA 

Praça de Lisboa  5.490 m
2
 

Jardim das Virtudes  2.994 m
2
 

Campo Mártires da Pátria  17.428 m
2
 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 60: Área arborizada em 2012 
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1.3. Melhorar a Mobilidade, Conforto e Segurança 
 
 

1.3.1. PROGRAMA A3: Fluidez e Controlo do Trafego 
 
 

Os grandes objetivos deste programa são melhorar a mobilidade no Centro 
Histórico do Porto para moradores, visitantes e turistas, pela disponibilização 
de condições atrativas de mobilidade de transportes públicos, acessibilidade a 
apropriação do espaço público, e dotação das parcelas públicas de condições 
de acessibilidade principalmente para pessoas com mobilidade reduzida. 
 
Para o efeito e já em 2008, por encomenda da Porto Vivo, SRU, tinha sido 
efetuado um estudo de tráfego relativo aos principais eixos da mobilidade no 
CHP e que permitiu a análise dos eixos da rede viária, linhas de transporte 
público, oferta de serviços, procura de transporte público e fluxos de veículos 
automóveis. 
 
Esse mesmo estudo foi tido em conta no projeto de requalificação urbana do 
Eixo Mouzinho/Flores da responsabilidade da Câmara Municipal do Porto, e 
cuja obra está em curso através da Empresa Municipal de Gestão das Obras 
Públicas (GOP). Contempla grandes alterações da mobilidade e dos 
melhoramentos à superfície, através do reperfilamento e pavimentação da via e 
dos passeios. O projeto prevê, ainda, o forte condicionamento de trânsito 
automóvel na rua das Flores, que ficará assim prioritariamente reservada aos 
peões e privilegia as deslocações pedonais entre a Avenida dos Aliados e a 
Ribeira, e vice-versa. Este projeto está em execução, prevendo-se a sua 
conclusão no último trimestre de 2013. 
 
A doze de Março de 2012, foi inaugurada a primeira passadeira tátil, um 
importante instrumento de auxílio aos cidadãos invisuais, integrado no Sistema 
de Itinerários Acessíveis do Porto. O equipamento está instalado junto à 
passadeira da Rua Infante D. Henrique, em plena Zona Histórica, entre as 
igrejas de S. Francisco e S. Nicolau, e consiste em guias metálicas e em relevo 
colocadas nos passeios, que permitem aos invisuais identificar com rigor o 
local para atravessar a rua em segurança. 
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Fonte: Câmara Municipal do Porto 

Figura 39: Inauguração da primeira passadeira tátil do Porto. 
 
 

1.3.1.1. Projeto 23: Implementação do Plano de Mobilidade 
 
 

N_ID:IE.I.119 

Monumentos públicos dotados de acessibilidade para pessoas de mobilidade reduzida 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 17 18 27 

N_ID:IE.I.120 

Parcelas públicos com elevador 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 19 23 24 

N_ID:IE.I.121 

Parcelas privados dotados de acessibilidade para pessoas de mobilidade reduzida
30

 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 29 31 32 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 61: Acessibilidade e Mobilidade 

 

  

                                                           
30

Tais valores resultam da informação que vai sendo obtida através de visitas ao interior dos edifícios privados, admitindo-se que o 
número seja superior ao apresentado.   
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Parcelas Acessibilidade Elevador 

Arquivo Distrital do Porto x x 

Associação de Protecção à Infância x x 

Ballet Teatro  x 

Casa da Câmara x  

Casa do Infante x x 

Casa-Museu Guerra Junqueiro x x 

Centro Português de Fotografia x x 

Cidade das Profissões x  

Departamento Municipal de Educação e Juventude x x 

ESAP x x 

Estação Ferroviária de S. Bento x x 

Hospital da Ordem de S. Francisco x x 

Hospital da Ordem do Terço x x 

Hotel Carrís Porto Ribeira x x 

Hotel da Bolsa  x 

Hotel Intercontinental ï Palácio das Cardosas x x 

Hotel Mercure x x 

Hotel Pestana x x 

Hotel Quality Inn x x 

Instituto de Multimédia x x 

Instituto de Saúde Pública da Universidade do Porto x x 

Mercado Ferreira Borges ï Hard Club x  

Mosteiro de S. Bento da Vitória x  

Museu da Santa Casa da Misericórdia do Porto x  

Museu dos Vinhos do Douro e do Porto x x 

Palácio da Bolsa x x 

Palácio das Artes Fábrica de Talentos x x 

Porto Vivo, SRU x x 

Teatro Nacional de S. João x x 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 62: Parcelas com acessibilidade e elevador. 

 
 
A listagem anteriormente apresentada identifica os espaços públicos ou de 
vivência pública onde, entre 2008 e 2012, se tenha verificado um incremente 
na construção de infraestruturas, rampas e elevadores que permitam às 
pessoas com mobilidade reduzida ter acesso a estes mesmos espaços. 
Contudo, é necessário salientar, que poderão eventualmente existir outros 
locais, para os quais  não foi possível à equipe de monitorização verificar a 
existência  de tais infraestruturas, bem como é de salientar que nem todos os 
equipamentos e parcelas da ARU do CHP, possuem condições que permitam 
adaptar rampas ou integrar  elevadores.  
 
A Porto Vivo, SRU, nos diferentes projetos de que é responsável, teve grande 
preocupação nas questões de acessibilidade e mobilidade, como é o caso da 
reabilitação da Lar de 3ª Idade, no âmbito do Programa de Ação do Morro da 
Sé, que cumpre todas as condições exigidas em termos de mobilidade, apesar 
da complexidade do projeto.  
Também no Programa de Realojamentos nas Operações A, D e G, foram 
integrados elevadores e as zonas de circulação dispõem das dimensões 
necessárias à circulação de pessoas com mobilidade reduzida 
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1.3.2. PROGRAMA B3: Estacionamento 
 
 

No Relatório de Monitorização 201131, foi dada a informação de que a ARU do 
CHP é servida por nove parques de estacionamento, sendo que, aqueles que 
se encontram no perímetro da área Património Mundial são: Infante, Cardosas, 
C.P. na Rua do Loureiro e na Rua da Madeira.  
 
 

N_ID:IE.I.122     

Parques de estacionamento que servem o CHPPM 

Ano: 2011 2012 

N.º: 9 10 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 63: Parques de estacionamento que servem o CHPPM 

 
 
Em 2012 são referenciados 10, pois foi incluído o Parque Duque de Loulé, na 
zona da Sé, que dispõe de 140 lugares. 
 
 

N_ID:IE.I.123     

Parcelas públicos e privados com garagem 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 36 40 40 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 64: Parcelas com garagem 

 

 
Assim os parques que se encontram no perímetro da área Património Mundial 
são: Parque do Infante (com 319 lugares), Parque das Cardosas (332 lugares), 
C.P. na Rua do Loureiro (com 66 lugares) e C.P. na Rua da Madeira (55 
lugares). Os outros parques que servem o CHP e que estão fora desta área 
classificada são: Parque da Alfândega (245 lugares), Praça Carlos Alberto (278 
lugares), Parque da Cordoaria (333 lugares), Parque D. João I (386 lugares) e 
Parque da Praça de Lisboa (400 lugares) e o referido Parque Duque de Loulé 
(140 lugares). Na totalidade temos 2554 lugares em parques públicos que 
servem o CHPPM em virtude da sua proximidade geográfica.  
 
Em termos de parques públicos o CHP tem uma das maiores reservas de 
estacionamento da Cidade.  Persistem contudo problemas de estacionamento 
dada as dificuldades com que os proprietários e promotores se deparam ao 
pretender criar estacionamento/garagens no interior das parcelas, para uso 
privado, quer pela estrutura viária que regra geral é apertada, de difícil acesso 
e  manobra, quer pelo facto de estarmos numa zona classificada como 

                                                           
31

(Porto Vivo 2010, 50) 



158 
 

Património Mundial, na qual prevalece uma malha e um cadastro que 
remontam há vários séculos atrás.  
 
 

1.3.3. PROGRAMA C3: Segurança e Conforto 
 

 

1.3.3.1. Projeto 25: Plano de Segurança 
 
 

N_ID:IE.I.124 

Agentes policiais (PSP Turismo) a operarem  

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 16 20 20 

Fornecedor: PSP - TURISMO 

Periodicidade: Anual 

Fonte: PSP - TURISMO 
Tabela 65: Número de Agentes Policiais 

 

 
O objetivo deste projeto é o de criar um conceito de atendimento turístico, 
baseado no acolhimento, que leve informação até ao turista, contribuindo para 
a sua concretização o serviço prestado pela PSP Turismo que conta com 20 
agentes no terreno. A CMP, atenta a importância do acolhimento dos turistas, 
teve ainda, a funcionar o iPoint Ribeira durante o mês  de agosto de 2012.  
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1.3.3.2. Projeto 26: Prevenção e Proteção contra Incêndios 
 
 

 

 

 

Fonte: CMP - BSB 
Planta 19: Localização dos Incêndios Urbanos 

 
 
 
 
 
 
 
 
  

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 66: Incêndios Urbanos 

N_ID:IE.I.125 

Incêndios Urbanos 

Ano: 2008 2010 2011 2012 

N.º: 1 2 13 21 

Fornecedor: BSB 

Periodicidade: Anual 
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Conforme retrata a tabela seguinte, em termos de número de hidrantes, a 
cobertura da ARU do CHP, é satisfatória. No entanto, dadas as caraterísticas 
específicas da arquitetura do Sítio, nomeadamente a estreiteza dos 
arruamentos, as condições de operação no combate a incêndio exigem o 
reposicionamento e substituição de vários equipamentos. A estratégia definida 
pela Águas do Porto, E.M., em 2008, no âmbito do Plano de Gestão, para 
melhorar estas condições, na sequência do estudo realizado pelo 
BSB/Gabinete Técnico de Proteção Civil, passa pela substituição, sempre que 
possível, de bocas (BI) por marcos de incêndio (MI), de modo a assegurar 
maior caudal de serviço, bem como pela (re) localização dos hidrantes, a fim de 
melhorar a acessibilidade dos meios de socorro. É o que tem vindo a ser feito 
desde 2009, em termos de projeto e intervenção/empreitada, pela Águas do 
Porto, E.M., supervisionada pelo BSB. 
 
 

N_ID:IE.I.126   

Hidrantes /Rua: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º  190 hidrantes  193 hidrantes 1,52 195 hidrantes  

Hidrantes/Rua 1,50 1,52 1,54 

N_ID:IE.I.127   

Nº de Hidrantes/100m de extensão de conduta distribuidora 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º s.d. 1,3 1,3 

N_ID: IE.I.128   

Nº médio de Clientes totais de abastecimento de água (contrato em vigor, ou rescindido) servidos por 
hidrantes: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º s.d. 30,5  30,5  

N_ID: IE.I.129   

NÜ m®dio de Clientes totais de abastecimento de §gua com contrato ativo* (* inclui óem vigorô e ónovoô 
mesmo que n«o faturado, exclui totalizadores e óservi­os comunsô) servidos por hidrantes: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º s.d. 20,6  20,1  

N_ID: IE.I.130   

Nº médio de Clientes domésticos (inclui Lares 3.ª idade) com contrato ativo servidos por hidrantes: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º s.d. 13,5  13,2  

Fornecedor: Águas do Porto, E.M. 

Periodicidade Anual 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 
Tabela 67: Hidrantes 

 
 
Os indicadores relativos à segurança no combate a incêndios, da 
responsabilidade da Águas do Porto, E.M., são suportados por bases de dados 
georreferenciadas, atualizadas anualmente e disponibilizadas ao BSB e à Porto 
Vivo, SRU. Em 2012, passam a incluir, explicitamente, para além do número 
total de óclientesô/locais de consumo com contrato em vigor e/ou rescindido, o 
número dos mesmo que ainda têm contador de água e consumo/faturação 
(totais ativos). Esta desagregação foi entendida como necessária por 
representar situações de risco de incêndio distintas, correspondendo o 
indicador totais  ao universo total de ópr®diosô/fra­»es, incluindo os devolutos e 
em ruínas, e o totais ativos àqueles que se mantêm em condições de 
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utilização. Destes últimos, continuam a destacar-se os domésticos, 
correspondentes a ocupação habitacional. 
 
Procedeu-se à homogeneização dos indicadores selecionados, conforme 
disponibilidade e de acordo com estes conceitos/nível de desagregação, em 
2011/2012, a fim de se contribuir para a elaboração de cartas de risco e 
respetiva análise de tendências, informação essencial para a definição de 
Planos de Ação e Emergência, no Centro Histórico do Porto.  

 
No âmbito da intervenção no espaço público das Operações de Regeneração 
Urbana promovidas pela Câmara Municipal do Porto, em 2011, no Morro da 
Sé, foram instalados 6 novos Marcos de Incêndio (MI 2011) e em 2012, no Eixo 
Mouzinho / Flores, foram instalados mais cinco novos (MI 2012), sendo dois (2) 
em novas localizações, dois (2) em substituição de existentes e outro 
correspondendo a um reposicionamento. A situação atual é a representada no 
mapa seguinte, onde se pode ver a evolução das intervenções de reparação 
realizadas pela Águas do Porto, E.M., em situações associadas a perdas de 
água detetadas, no período 2009/2012, no total de sessenta (60), das quais 26 
realizadas em 2012.  
  
 

 

Fonte: Águas do Porto, E.M. 
Planta 20: Mapa da Rede de Distribuição de Água na ARU do CHP com localização dos hidrantes 

e identificação das intervenções de reparação efetuadas em 2009/2012, pela Águas do Porto, E.M.  
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1.3.3.3. Projeto 27: Escadas Mecânicas para ligação entre cotas altas e baixas 
 
 
O Projeto 27, é uma proposta fundamentada na dinamização do CHPPM, 
melhorando a qualidade de vida dos residentes, turistas e visitantes, nas 
vertentes da mobilidade e da apropriação do espaço público. Contudo, este 
projeto não foi, até à data, concretizado. Note-se que este projeto se reveste de 
grande importância, não apenas no sentido de facilitar a ligação entre territórios 
situados a diferentes cotas mas, sobretudo, em determinadas zonas, para 
melhorar a acessibilidade interna, condição sem a qual a revitalização das 
mesmas dificilmente ocorrerá. 
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Envolvimento da População 
 

 
Objetivo Estratégico: 

 
Mobilizar os utilizadores (residentes, trabalhadores, visitantes, estudantes e 

investidores) do Centro Histórico do Porto, na defesa e promoção do seu 

valor patrimonial, sensibilizando-os para a participação na sua proteção, 

preservação e promoção.  
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2. Eixo II | Envolvimento da População 
 

 
O Eixo II tem como objetivo estratégico a mobilização da população para a 
defesa e promoção do valor patrimonial do Sítio classificado e sensibilização 
para a sua participação na proteção e preservação do CHPPM. 
 
Este eixo contempla três objetivos específicos para cuja consumação 
contribuem os programas e projetos identificados na Tabela 3.  
 
O manual de monitorização, no que respeita a este eixo define, para além dos 
indicadores relativos aos programas e projetos, um conjunto de indicadores de 
caracterização da população residente. 
 
Assim, neste capítulo, começa-se por apresentar a caracterização da 
população residente, seguindo-se a apresentação dos indicadores específicos 
dos projetos. 
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2.1. Caracterização da População 
 
 
No que diz respeito à caracterização demográfica e conforme foi explicitado no 
Relatório de Monitorização 2011, a problemática da definição de valores totais 
sobre a população, para a área do Porto Património Mundial, mantém-se. Com 
efeito, nos 50 hectares que compõe o CHPPM, embora se encontre, na maioria 
dos casos, uma correspondência entre os quarteirões e as subsecções, 
unidade estatística utilizada pelo INE, persistem doze subsecções que são 
cortadas pelos limites do CHPPM, sendo, nestes casos pontuais, necessário 
recorrer a estimativas desenvolvidas pelo Núcleo de Estudos e Planeamento 
Urbano (NEPU) da Porto Vivo, SRU. Esta informação foi também cruzada com 
a análise produzida pelas Águas do Porto, E.M. 
 
Presentemente, munidos das informações definitivas dos Censos de 2011, 
encontramo-nos em posição de desenvolver a análise comparativa do Núcleo 
Histórico que conjuga as freguesias da Sé, Vitória, Miragaia e S. Nicolau, no 
seu todo com uma área de 149 hectares, ao longo das últimas décadas.  
 
 

N_ID: IG.II.1 

População Residente no Núcleo Histórico
32

 (1981-2012) 

Ano 1981 1991 2001 2011 

N.º 27.961 20.342 13.218 9.334 

Desagregação Estatística: Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.2 

População Residente na ARU CHPPM (2008-2012) 

Ano 2008 2011 

N.º 7.000 5.095 

Desagregação Estatística: ARU CHPPM 

Fornecedor: INE 

Periodicidade: Decenal 

Fonte: INE 
Tabela 68: População residente 

 

No que diz respeito à população residente, podemos constatar que, nas últimas 
três décadas, isto é desde 1981 até 2011, o Núcleo Histórico perdeu 66% da 
sua população, sendo de salientar que a década onde se assinalou uma maior 
perda de população foi a de 1991-2001, com uma diminuição de 35% da 
população. No CHPPM, utilizamos como ponto comparativo a estimativa 
estatística realizada a quando da elaboração do Plano de Gestão em 2008, 
pelo GEP e a estimativa produzida, para 2011 pelo NEPU..  Com a reserva 
anterior al análise permite-nos afirmar que, neste período, o CHPPM terá 
perdido 27% da sua população.  
 
Podemos ainda verificar que a densidade populacional no Centro Histórico é de 
10.190 hab/km2, valor bastante superior ao registado no Núcleo Histórico que, 
em 2012, se cifrava em 6.264,4 hab/km2. Estamos assim perante um território 
ainda em perda populacional mas que continua a apresentar uma elevada 
densidade populacional. 

                                                           
32

Para fins estatísticos considera-se como Núcleo Histórico a área total que compreende as quatro freguesias: Miragaia, S. Nicolau, Sé 
e Vitória. 
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Fonte: Águas do Porto, E.M. 
Planta 21: População residente, por quarteirão 
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Na planta acima apresentada, da autoria das Águas do Porto, E.M., podemos 
analisar o volume de população residente no CHPPM, por quarteirão, tendo por 
fonte os Censos de 2011. 
 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 40: Percentagem de população residente na ARU do CHP, por operação. 

 
 

Os quarteirões com maior expressão demográfica são os  quarteirões que 
integram a operação da Vitória, da Ribeira/Barredo e da Sé que, no seu 
conjunto, concentram 48% da população residente no CHPPM. 
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Caracterização da População Residente no Núcleo Histórico do Porto e no CHPPM por 
faixa etária 
 
 

N_ID: IG.II.3 

População residente dos 0 aos 14 anos: 

Ano: Censo 1991 Censo 2001 Censo 2011 

N.º: 3.684 1.698 951 

Desagregação 
Estatística: 

Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.4 

População residente dos 15 aos 24 anos: 

Ano: Censo 1991 Censo 2001 Censo 2011 

N.º: 3.166 1.818 924 

Desagregação 
Estatística: 

Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.5 

População residente dos 25 aos 64 anos: 

Ano: Censo 1991 Censo 2001 Censo 2011 

N.º: 9.880 6.537 4.948 

Desagregação 
Estatística: 

Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.6 

População residente com 64 e mais anos: 

Ano: Censo 1991 Censo 2001 Censo 2011 

N.º: 3.612 3.165 2.511 

Desagregação 
Estatística: 

Núcleo Histórico 

Fonte: INE 
Tabela 69: Caracterização da População por grupo etário (Núcleo Histórico) 

 
 

No que diz respeito à caracterização da população por grupo etário, devemos 
salientar que na realização dos últimos Censos, em 2011, o INE alterou o 
intervalo de idades que era, até aí, utilizado (idades compreendidas dos 0 aos 
13 anos, dos 14 aos 24 anos e com mais de 65 anos) . Contudo, sobre a 
desagregação estatística do Núcleo Histórico é possível aferir que, mantendo-
se a tendência para a perda populacional na generalidade das classes 
consideradas, essa perda é tanto mais acentuada quanto menor a idade e mais 
acentuada na década de noventa do século passado do que na primeira 
década do século XXI, no total e para os grupos etários com população com 
idade inferior a 15 anos e com idade entre os 25 e os 64 anos. 
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N_ID: IG.II.7 

População residente dos 0 aos 13 anos: 

Ano: Censo 2011 

N.º: 541 

Desagregação Estatística: CHPPM 

N_ID: IG.II.8 

População residente dos 14 aos 24 anos: 

Ano: Censo 2011 

N.º: 565 

Desagregação Estatística: CHPPM 

N_ID: IG.II.9 

População residente dos 25 aos 64 anos: 

Ano: Censo 2011 

N.º: 2.704 

Desagregação Estatística: CHPPM 

N_ID:IG.II.10 

População residente com 65 e mais anos: 

Ano: Censo 2011 

N.º: 1.285 

Desagregação Estatística: CHPPM 

Fonte: INE 
Tabela 70: Caracterização da População por grupo etário (Caracterização da População por grupo 

etário (ARU do CHP) 

 
 

A estrutura etária dos residentes no CHPPM é semelhante ao observado no 
Núcleo Histórico, com uma ligeira sobre-representação dos grupos com idade 
igual ou inferior a 24 anos, no Centro Histórico Realce-se que a população 
entre os 25 e 64 anos representa 53% no Núcleo Histórico, assim como no 
âmbito do CHPPM. 
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Caracterização da população residente no Centro Histórico do Porto Património Humano e 
Núcleo Histórico e segundo o nível de escolaridade 
 
 

N_ID: IG.II.11 

Indivíduos residentes sem nenhum nível de ensino: 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 274 703 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.12 

Indivíduos residentes com ensino Pré-escolar 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: s.d. 137 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

N_ID:IG.II.13 

Indivíduos residentes com o 1º ciclo de ensino básico completo: 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 1873 3702 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.14 

Indivíduos residentes com o 2º ciclo de ensino básico completo: 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 726 993 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

N_ID:IG.II.14 

Indivíduos residentes com o 3º ciclo de ensino básico completo: 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 790 1532 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.15 

Indivíduos residentes com o ensino secundário completo: 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 428 1186 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.16 

Indivíduos residentes com um curso médio (pós-secundário): 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 27 57 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.17 

Indivíduos residentes com um curso superior completo: 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 305 1024 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

Fornecedor: INE 

Periodicidade: Decenal 

Fonte: INE 
Tabela 71: Caracterização da População por nível de escolaridade (CHPPM e NH) 

 
 

Se tivermos em conta o total de residentes sem nenhum nível de escolaridade 
e residentes com algum nível de escolaridade completo, podemos aferir que, 
no que diz respeito ao CHPPM, 6% dos residentes não possuem qualquer nível 
de escolaridade, enquanto no NH são 7%; no que respeita aos residentes com 
níveis de escolaridade superior, nomeadamente ensino secundário completo e 
curso superior completo, no CHPPM, a percentagem é de 17% e no NH é de 
24%. 
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N_ID: IG.II.18 

Alojamentos Familiares Clássicos: 

Ano: Censo 2001 Censo 2011 

N.º: 7.400 7.762 

Desagregação Estatística: Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.19 

Ano: Censo 2001 Censo 2011 

N.º: s.d. 4.507 

Desagregação Estatística: CHPPM 

Fornecedor:  INE 

Periodicidade: Decenal 

Fonte: INE 
Tabela 72: Alojamentos Familiares Clássicos 

 
 

No que respeita ao número de alojamentos clássicos no CHPPM é de salientar 
que estes representam, em 2011, cerca de 58% do total de alojamentos 
clássicos existentes no NH.  
 
 

N_ID: IG.II.20 

Total de famílias clássicas: 

Ano: Censo 2001 Censo 2011 

N.º: 5.196 4.282 

Desagregação Estatística: Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.21 

Total de famílias clássicas com 1 ou 2 pessoas: 

Ano: Censo 2001 Censo 2011 

N.º: 3.064 3.024 

Desagregação Estatística: Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.21 

Total de famílias clássicas com 3 ou mais pessoas: 

Ano: Censo 2001 Censo 2011 

N.º: 2.132 1.258 

Desagregação Estatística: Núcleo Histórico 

Fornecedor:  INE 

Periodicidade: Decenal 

Fonte: INE 
Tabela 73: Famílias Clássicas (Núcleo Histórico) 

 
 

Com base nos dois quadros anteriores pode observar-se, no Núcleo 
Histórico, uma tendência e inversa no número de alojamentos 
familiares clássicos e no número de famílias clássicas, pelo que o 
número de alojamento por família aumenta, entre 2001 e 2011, 
passando de 1,4 para 1,8. 
 
A diminuição do número de famílias atinge especialmente as 
famílias mais numerosas, cuja proporção passa de 41% para 29%, 
numa década. Os dados brutos de que se dispõe não permitem 
contudo identificar os fatores explicativos que podem estar 
associados a fracionamento de famílias mais numerosas ou a uma 
maior propensão destas para mudar de local de residência. 
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N_ID: IG.II.22 

Total de famílias clássicas: 

Ano: Censo 2011 

N.º: 2.277 

Desagregação Estatística: CHPPM 

N_ID: IG.II.23 

Total de famílias clássicas com 1 ou 2 pessoas: 

Ano: Censo 2011 

N.º: 1.560 

Desagregação Estatística: CHPPM 

N_ID: IG.II. 24 

Total de famílias clássicas com 3 ou mais pessoas: 

Ano: Censo 2011 

N.º: 717 

Desagregação Estatística: CHPPM 

Fornecedor:  INE 

Periodicidade: Decenal 

Fonte: INE 
Tabela 74: Famílias Clássicas (ARU do CHP) 

 
 

A estrutura familiar, por dimensão do agregado, no CHPPM reproduz a que se 
observa, em igual momento, no Núcleo Histórico, com uma ligeira sobre-
representação das famílias mais numerosas no CHPPM.  
 
 

N_ID: IG.II.24 

Total de residentes empregados 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 1534 2928 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.25 

Total de residentes empregados no sector primário 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 2 5 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.25 

Total de residentes empregados no sector secundário 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 223 421 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.26 

Total de residentes empregados no sector terciário 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 1309 2502 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

N_ID: IG.II.27 

Total de residentes pensionistas ou reformados 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 1542 2933 

Desagregação Estatística: CHPPM Núcleo Histórico 

Fornecedor:  INE 

Periodicidade: Decenal 

Fonte: INE 
Tabela 75: Residentes empregados 

 

 

Tanto no Centro Histórico como no Núcleo Histórico, em 2011, por cada 
residente empregado existia um residente pensionista ou reformado, sendo o 
número destes ligeiramente superior ao dos primeiros. Quanto à repartição dos 
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residentes empregados por setores de atividade económica, observa-se em 
ambos os territórios a mesma estrutura setorial, com predomínio do setor 
terciário (85% dos residentes empregados) seguido, com esperado, do sector 
secundário (cerca de 14,5%). 
 
 

N_ID: IG.II.27 

Total de residentes desempregados: 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 594 1007 

Desagregação Estatística: CHPPM NH 

N_ID: IG.II.28 

Total de residentes desempregados à procura do 1º emprego: 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 128 196 

Desagregação Estatística: CHPPM NH 

N_ID: IG.II.29 

Total de residentes desempregados à procura de novo emprego 

Ano: Censo 2011 Censo 2011 

N.º: 466 811 

Desagregação Estatística: CHPPM NH 

Fornecedor:  INE 

Periodicidade: Decenal 

Fonte: INE 
Tabela 76: Atividades Económicas 

 

 
Por força da situação económica, existe um maior número de desempregados, 
em 2011 face a 2001, sobretudo na categoria de desempregados à procura de 
novo emprego. Também significativo é o número de residentes sem atividade 
económica que no decurso destes últimos 10 anos duplicou, no Núcleo 
Histórico 
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2.2. Sensibilizar e educar a população para a importância e 
significado do CHPPM 

 
 

2.2.1. Programa 4A: Ações de Formação nos 
Estabelecimentos de Ensino 

 
 

2.2.1.1. Projeto 28: Concursos de Ideias e Atividades 
 
 
Com a finalidade de garantir o respeito pela cultura, pelo significado histórico e 
pela comunidade, foi desenvolvido um trabalho conjunto com os diferentes 
departamentos da Câmara Municipal do Porto relativamente à análise e 
implementação do Plano de Ação do Plano de Gestão do Centro Histórico do 
Porto Património Mundial, e ao planeamento das atividades a desenvolver no 
ano letivo de2012/2013. 
 
Em específico, desenvolveram-se os trabalhos no projeto designado , ñO meu 
Porto ® Patrim·nio Mundialò projeto que  pretende sensibilizar a população 
escolar e a comunidade local para a importância da classificação Porto 
Património Mundial, enviando técnicos regularmente às escolas e às 
instituições locais para fazer apresentações com vista à tomada de 
conhecimento e à sensibilização. Um conjunto de ações foram desenvolvidas 
com alunos do 5º e 6º ano da Escola Básica 2º e 3º ciclo de Miragaia.  
 
 

Fonte: DMMPC e DMA 

Figura 40: Atividades desenvolvidas em sala de aula, no âmbito do projeto ñO Meu Porto ® 

Patrim·nio Mundialò 
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Fonte: 

DMMPC e DMA 
Figura 41: Atividades desenvolvidas no ©mbito do projeto ñO Meu Porto ® Patrim·nio Mundialò. 

 
 

Percursos Pedagógicos 
 
 

 

 

As visitas em 2012 foram muito diversificadas e contaram com alunos das 
escolas básicas do Centro Histórico, alunos de faculdades portuguesas e 
estrangeiras, bem como delegações de Empresas e de Câmaras Municipais 
que quiseram conhecer o Centro Histórico, o seu Património, mas 
essencialmente o modelo de reabilitação levado a cabo pela Porto Vivo, SRU. 
De salientar as duas visitas efetuadas, no Dia Nacional dos Centros Históricos, 
ao Morro da Sé, com apoio do respetivo Guia produzido pela Porto Vivo, SRU, 
visitas essas que contaram com a presença de 48 participantes. Estas visitas 

 

  

  

N_ID: IE.II.1 

Percursos organizados: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º 55 21 12 

N_ID: IE.II.2 

Total de participantes em percursos organizados (visitas de estudo): 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º 687 368 274 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 77: Percursos Pedagógicos 
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tiveram como complemento uma exposição no Palácio das Artes ï Fábrica de 
Talentos, sobre os projetos de reabilitação em curso. 
 
O Gabinete de Monitorização esteve também presente na Festa na Baixa, 
promovida pelo Centro Nacional de Cultura, conduzindo 4 visitas a 109 alunos, 
acompanhados por 8 professores, do ensino básico das Escolas da Sé, S. 
Nicolau, Bandeirinha e Carlos Alberto. As visitas foram realizadas com auxílio 
dos guias ñPorto Patrim·nio Mundial, passo a passo. Da Esta­«o de S. Bento ¨ 
Casa do Infanteò33 e ñPorto Patrim·nio Mundial, passo a passo. Dos Leões à 
Casa do Infanteò 34

. 

 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 42: Visitas realizadas na Festa na Baixa 

 

 

Outras visitas a destacar são as que anualmente são feitas com alunos de 
Erasmus da Universidade do Porto, em colaboração com o Departamento de 
Cultura da CMP e as visitas com as equipes que integram o Projeto 
ARREBITA!PORTO. 
 

                                                           
33

 Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU (Eds.) (2010), Porto Património Mundial passo a passo ï Da Estação de S. Bento à 
Casa do Infante, - 9 | 15 anos, Porto: Porto Vivo, SRU, ISBN 978-989-96862-5-0, 43 págs. 
34 

Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU (Eds.) (2010), Porto Património Mundial passo a passo ï Da Praça dos Leões à Casa 

do Infante, - 9 | 15 anos, Porto: Porto Vivo, SRU,ISBN 978-989-96862-3-6, 39 págs.  
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2.2.2. PROGRAMA 4B: Ações de sensibilização, informação e 

comunicação 

 
 

N_ID:IE.II.3 

Ações de promoção do Departamento Municipal de Museus e do Património Cultural e Departamento 
Municipal de Arquivos: 

Ano: 2011 2012 

N.º: 43 783 

Fornecedor: DMMPC/DMA 

Periodicidade Anual 

Fonte: DMMPC e DMA 

Tabela 78: Ações de promoção do DMMPC e DMA 

 
 

No que diz respeito ao indicador acima apresentado, sublinha-se que, no 
presente ano, foi endereçado, ao Gabinete de Monitorização do Plano de 
Gestão do Centro Histórico do Porto Património Mundial, informação bastante 
mais detalhada sobre as atividades culturais da CMP o que, 
consequentemente, permitiu aferir um valor mais próximo da realidade vigente, 
ao contrário do que se passara no ano de 2011. Por este motivo, o aumento de 
ações de promoção entre 2011 e 2012 deve ser analisado à luz desta 
condicionante.  
 
 

PRINCIPAIS INICIATIVAS DA CMP ð DMC no CHPPM 
Celebração de datas comemorativas Cantares das Janeiras  

Carnaval - desfile de máscaras 
Dia comemorativo ò Parab®ns Infante!ò 
Dia Nacional dos Centros Históricos 
Dia do Livro e dos Direitos de Autor  
Dia Internacional dos Monumentos e Sítios  
Dia Internacional do Jazz 
Dia Internacional dos Museus e Noite dos Museus  
Dia Internacional dos Arquivos 
S. João - Arraial de S. João  
Jornadas Europeias do Património  
 Dia Mundial do Turismo  
 Dia da Música  
Noite de S. Martinho 

Projetos transversais com outras unidades 
orgânicas 

O Porto Desconhecido  
Rotas dos Museus 
Memórias com Sabor 
Mundo dos Sabores 
Porto de Crianças 
Festas com tradição 
Museus e Território 
Festa na Baixa 

Outros Projetos  Sim Cultura ï exposi­«o ñFestas com tradi­«oò; 
confer°ncia ñPatrim·nio Cultural Imaterialò 
Recordar e conhecer a cidade 
Festa de S. Nicolau 
Presépio ao Vivo 

Cursos  Curso de iniciação à fotografia 
História da Fotografia no Porto 
Códices e Pergaminhos 

Exposições temporárias  Diver.cidade 
IX Bienal de Pintura 2011-2012 do Eixo Atlântico 
Clarabóias e lanternins 
Espelho nosso 
Trabalhos dos finalistas API da ESAP 
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Cenas da vida portuense: caricaturas de Manuel 
Monterroso 
Prémios João de Almada 2012 - 25 Anos 
RAR - 50 Anos a Refinar Emoções 
Os nossos desenhos 

Outras Ações  12 Apresenta­»es mensais da ñPe­a do M°sò  
12 Apresenta­»es mensais do ñDocumento do 
M°sò 
150 Sessões no auditório (organização interna e 
externa à CMP) 
17 Circuitos pedonais (gastronómicos, Sanjoanino, 
Sra. do Ó, Os caminhos para Santiago no Porto)  
149 Oficinas pedagógicas (exemplos: Oficina do 
Escrivão, Safari na Casa do Infante, Caça ao 
tesouro na Casa do Infante, pedipapers, horas do 
conto, etc)  
396 Visitas guiadas à Casa do Infante 
Acolhimento e acompanhamento de propostas 
externas (32 Sair da Gaveta) 
Casa do Infante em tempo de Natal (música) 

Fonte: DMMPC e DMA 
Tabela 79: Principais iniciativas da CMP-DMC. 

 

ENTIDADES QUE PARTICIPARAM NO DNCHS EM COLABORAÇÃO COM A CMP 
Associação Comercial do Porto 

Associação de Ludotecas do Porto/Centro Lúdico da Imagem 

Animada_ANILUPA 

Blue DRagon ï City Tours 

Casa do Infante 

Casa Museu Guerra Junqueiro 

Centro Português de Fotografia 

Cotonete & Bisturi 

Departamento Municipal de Museus e Património Cultural 

Departamento Municipal de Turismo 

Douro Azul 

Escola Artística e Profissional Árvore 

Escola Básica de Miragaia 

Escola Superior Artística do Porto 

Fundação da Juventude ï Palácio das Artes ï Fábrica de Talentos 

Fundação Maria Isabel Guerra Junqueiro e Luís Mesquita Carvalho 

Igreja de São Lourenço/Museu de Arte Sacra e Arqueologia 

Igreja e Torre dos Clérigos 

Mergelab 

Museu da Ordem de S. Francisco 

Museu dos Transportes e Comunicações ï Alfândega do Porto 

Old Portuguese Stuff 

Porto Lazer 

Porto Vivo, SRU ï Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Portuense, S.A. 

Portugal Loverôs 

Rota do Douro 

Santa Casa de Misericórdia do Porto 

Fonte: DMMPC e DMA 

Tabela 80: Entidades que participaram no Dia Nacional dos Centros Históricos em colaboração 

com a CMP. 
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Ações de promoção do Centro Nacional de Cultura: 
 
 

N_ID:IE.II.4 

Ações de promoção do Centro Nacional de Cultura: 

Ano: 2012 

N.º: 33 

Fornecedor: Centro Nacional de Cultura 

Periodicidade Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 81: Ações de Promoção do Centro Nacional de Cultura. 

 
 

Desde o início da sua atividade na Cidade do Porto, em 2006, que o Centro 
Nacional de Cultura tem vindo a produzir a Festa na Baixa, que, 
consequentemente, comemorou em 2012, seis anos de existência. Este evento 
é: destinado a desenvolver e consolidar a valorização do património cultural da 
Baixa do Porto, através de uma qualificada e coerente animação dos 
monumentos, parcelas de interesse histórico, lugares de memória, 
equipamentos e espaços públicos. Esta iniciativa assume-se como um produto 
cultural inovador, potenciador e agregador de diversas sinergias e gerador de 
sustentabilidade, que alarga o seu território de atividades ao espaço 
classificado. 
 
Na sua sétima edição, a Festa na Baixa teve a duração de 4 dias, envolvendo 
no seu todo, 89 parceiros e 125 eventos, desde exposições, visitas guiadas ou 
pedipappers pelo centro histórico, a concertos e animações musicais em 
igrejas, praças e espaços públicos, tertúlias e conferências, teatro para 
crianças, cinema integrado numa feira de vaudeville e muitas outras atividades 
lúdicas e culturais. Todos os eventos promovidos pelo CNC Porto foram de 
entrada gratuita. Dos 125 eventos, 33 eventos foram promovidos pelo CNC 
Porto, acolhendo 5.300 visitantes; um número bastante mais elevado do que o 
de 2011 que, reuniu, 1.909 visitantes em 22 eventos.  
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Fonte: Centro Nacional de Cultura 

Figura 43: Atividades realizadas pelo Centro Nacional de Cultura do Porto. 
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2.2.2.1. Projeto 29: Plano de Comunicação e Envolvimento 

 
 

O Centro Histórico do Porto Património Mundial necessita de um plano de 
comunicação permanente de modo a dotar-se de uma estratégia 
comunicacional, consistente e de alcance alargado. 
 
Este Plano de Comunicação foi iniciado em 2008, aquando da elaboração do 
Plano de Gestão, com os objetivos de divulgar e promover o Centro Histórico 
do Porto Património Mundial, reforçando a sua notoriedade e atratividade; 
promover e incentivar, de forma regular e continuada, acontecimentos e 
eventos; e estimular o desenvolvimento de atividades pedagógicas e lúdicas 
geradoras de novos públicos. Este Plano continua a ser colocado em prática, 
contando com o forte envolvimento da Direção de Cultura da CMP, do Turismo 
e de algumas outras entidades sediadas no CHP. 
 
 

N_ID:IE.II.5  

Ações de sensibilização, informação e comunicação 

Ano: 2011 2012 

N.º: 171 130 

Fornecedor:  Porto Vivo, SRU  

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 82: Ações de Sensibilização, Informação e Comunicação, 2011-2012, promovidas pela 
Porto Vivo, SRU 

 
 

No decurso de 2012, a Porto Vivo, SRU, realizou 130 ações de sensibilização, 
informação e comunicação. A participação no Dia Nacional dos Centros 
Históricos, tal como já é tradição por parte da Porto Vivo, SRU, merece 
especial destaque. Neste âmbito promoveu-se a montagem de uma exposição 
de painéis sobre as intervenções em curso, no Palácio das Artes ï Fábrica de 
Talentos, durante as Feiras Francas de março, que registaram cerca de 1.200 
visitantes. Foi também organizado o acompanhamento de duas visitas ao 
Morro da Sé, para um total de 48 participantes, com o apoio do guia ñMorro da 
S®. De Porta a Portaò35, produzido pela Porto Vivo, SRU em 2011. 
 
A Porto Vivo, SRU participou ainda no Mercado - Especial S. João, na Rua das 
Flores e Largo de São Domingos, que aconteceu no dia 16 de Junho. O 
ñmercado de todos os mercadosò contou com a presen­a dos vendedores do 
Flea Market, Mercado de Novos Criadores, Giradiscos e muitos mais, num total 
de 200 vendedores/expositores. 
 

                                                           
35

 Câmara Municipal do Porto e Porto Vivo, SRU (Eds.) (2010), Porto Património Mundial passo a passo ï Da Estação de S. Bento à 
Casa do Infante, Porto: Porto Vivo, SRU, ISBN 978-989-96862-5-0, 43 págs. Disponível em: 
http://www.portovivosru.pt/pdfs/guias/GuiaAdultos_II_FINAL.pdf 

 
 

http://www.portovivosru.pt/pdfs/guias/GuiaAdultos_II_FINAL.pdf
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 44: Participação da Porto Vivo, SRU no Flea Market 
 
 

Realizou-se também em 2012 a exposição dos projetos de requalificação do 
espaço público, da Câmara Municipal do Porto e dos projetos de reabilitação 
urbana da Porto Vivo, SRU nas instalações da papelaria Araújo & Sobrinho, 
S.A., exposi­«o que decorreu no ©mbito da a­«o ñM«os ao Largoò do Programa 
MANOBRAS. Nesta mostra, em concreto, foram apresentados painéis alusivos 
à Monitorização do Plano de Gestão do Centro Histórico do Porto, com o 
tratamento de diversos indicadores que atestam as mudanças em curso no 
centro da cidade; ao Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Morro 
da Sé_CH.1 e os seus três projetos de intervenção em equipamentos ï 
Unidade de Alojamento Turístico, Residência de Estudantes e Ampliação do 
Lar de 3ª Idade; ao Programa de Realojamento Definitivo do Morro da Sé e os 
seus 14 Projetos de Reabilitação de Parcelas; ao Projeto de Requalificação do 
Espaço Público do Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Eixo 
Mouzinho / Flores_CH.2. 
 
 

  

  
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 45: Exposi­«o na papelaria ñAra¼jo & Sobrinhoò 

 

Ainda em 2012 foram efetuadas diversas apresentações, e colaboradores da 
Porto Vivo, SRU participaram em Encontros, Conferências e Seminários, 
destacando-se as apresentações efetuadas no âmbito do Plano de Gestão.   
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Assim, a convite da Comissão Nacional da UNESCO de Portugal, a Porto Vivo, 
SRU participou no ñIV Encuentro Ib®rico de Gestores de Patrimonio Mundialò, 
realizado em Cidade Rodrigo (Espanha), entre os dias 24 a 26 de abril, no qual 
foi apresentada uma comunica­«o no painel ñSensibilizaci·n y difusi·n social 
acerca de los valores del Patrimonio Mundialò.  
 
A convite da Câmara Municipal de Bruxelas participou-se também na 
conferência "Centres Historiques Européens Inscrits sur la Liste du Patrimoine 
Mondial: Approche Théorique e Pratique" (cf., http://unesco2012.bruxelles.be), 
realizada em Bruxelas, entre os dias 9 e 11 de Maio, e para a qual foram 
também convidadas, a par do Porto, as cidades de Varsóvia, Nápoles, 
Regensburg e Albi. 
 
A Porto Vivo, SRU participou tamb®m no congresso internacional ñAZULEJAR 
2012ò, programado para a cidade de Aveiro, de 10 a 12 de outubro, (cf., 
http://azulejar.web.ua.pt/congresso/congresso_dat.html), para o qual foi 
preparada uma apresentação sobre o tema "O Sistema de Monitorização do 
Centro Histórico do Porto Património Mundial: a avaliação do estado de 
conservação dos azulejos no Sítio". 
 
Por fim refira-se a participa­«o na rede ñURBELAC-II ï Urban European and 
Latin American and Caribbean Citiesò a convite da Comiss«o Europeia 
(Direção-Geral da Política Regional e Urbana | DG Regional) e do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento que são os promotores desta segunda 
edição da rede URBELAC II (2012-2013).  
 
Esta rede junta para além do Porto mais 4 cidades europeias (Edinburgh ï 
Reino Unido, La Laguna - Espanha, Málaga - Espanha e Veneza - Itália) e 5 
cidades da América Latina (Cochabamba ï Bolívia, Cuenca ï Equador, 
Manizales ï Colômbia, Mar del Plata ï Argentina e Pereira ï Colômbia) com o 
objetivo de melhorar a qualidade de vida nas cidades promovendo a 
colaboração entre as mesmas de modo a identificar programas e estratégias 
inovadoras de promoção do desenvolvimento urbano integrado. 
 
O Porto participa na rede com 2 representantes (um do Departamento da 
Cultura da CMP e um da Porto Vivo, SRU), e esteve presente, em 2012, no 
encontro que decorreu em Copenhaga, nos dias 3 a 5 de Dezembro.  
 
No quadro seguinte apresenta-se a lista de outras participações ou visitas, 
durante o ano de 2012. 
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DESCRIÇÃO 
Apresentações / 
Encontros 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Na visita oficial do Presidente da República ao Porto, a Porto Vivo, SRU teve a 
oportunidade de apresentar as principais linhas do trabalho que tem vindo a 
desenvolver e a intervenção de reabilitação do Quarteirão das Cardosas. 
 

Apresentação levada à audição da Comissão do Ambiente, Ordenamento do 
Território e Poder Local, sobre Reabilitação Urbana e Arrendamento Urbano, 
contribuindo desta forma para o processo legislativo que originou a publicação 
da Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto. 

Apresentação realizada na Universidade Fernando Pessoa sobre o tema da 
Reabilitação Urbana. 

O projeto de reabilitação do espaço público no Eixo Mouzinho / Flores foi 
apresentado, em duas sessões distintas, na Escola Superior Artística do Porto 
(ESAP), no âmbito do Mestrado Integrado de Arquitetura. 

Por duas vezes em 2012, foi feita a apresenta­«o intitulada ñThe Urban 
Rehabilitation Process in Porto City Centreò aos participantes do Projeto 
Arrebita!Porto, seguindo-se uma visita ao Morro da Sé. 

Recepção de um grupo de estudantes e professores do Departamento de 
Planeamento Regional e Urbano da Universidade de Tours, apresentando-se as 
políticas urbanas no Porto enquanto caso de estudo de relevância europeia. 

No âmbito do Curso de Estudos Avançados em Património Arquitectónico 
(CEAPA) da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto foram 
apresentados os ñProjetos de delimita­«o de Ćreas de Reabilita­«o Urbanaò. 

Participação nas Jornadas da Universidade Lusófona. 

A  Porto Vivo, SRU apresentou o trabalho desenvolvido no Morro da Sé e Eixo 
Mouzinho / Flores a um grupo de alunos da Universidade de Dundee, Escócia. 

Por solicitação da Domus Social, EEM, foi recebida uma delegação francesa, 
focando-se a atividade da Porto Vivo, SRU e o estado-da-arte das Parcerias 
para a Regeneração Urbana do Morro da Sé e do Eixo Mouzinho/Flores, com 
especial destaque para o Programa de Realojamento, havendo sido realizado 
também um percurso pelo Morro da Sé e pelo Eixo Mouzinho/Flores. 

Uma delegação da empresa Portimão URBIS SGRU ï Sociedade de Gestão e 
Reabilitação Urbana, E.M., S.A., deslocou-se à Porto Vivo, SRU para a 
realização de reuniões de trabalho no sentido de partilhar conhecimentos sobre 
a atividade desenvolvida nas mais diversas áreas de atuação, na sequência do 
que a Porto Vivo, SRU se deslocou a Portimão, continuando assim a divulgação 
do projeto. 

Apresenta­«o intitulada ñREVITALIZA¢ëO versus REABILITA¢ëOò levada ¨ 
Universidade Católica do Porto, no âmbito da Pós-Graduação em Gestão. 

Foi realizada uma apresentação ao Projeto Arrebita!Porto, no seu 1º Dia de 
Trabalho Aberto, com um resumo cronológico do processo de reabilitação no 
Centro Histórico do Porto, confrontando-se os diferentes objetivos e as 
diferentes metodologias. 

Apresentação à Instituição Campo Aberto ï Associação de Defesa do Ambiente 
sobre o trabalho de reabilitação desenvolvido pela Porto Vivo, SRU, seguida de 
visita aos quarteirões Cardosas e Corpo da Guarda, e à área de intervenção do 
Morro da Sé, tendo-se concluído no Largo de S. Domingos, com uma breve 
referência ao Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Eixo 
Mouzinho/Flores_CH.2. 

Participa­«o no lan­amento do ñManual de Apoio ao Projeto de Reabilita­«o de 
Parcelas Antigosò, que se realizou no Salão Árabe do Palácio da Bolsa ï Porto, 
e organizado pela Ordem dos Engenheiros. 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 83: Apresentações e Encontros 

 
 

Em resumo e relativamente às apresentações realizadas pela Porto Vivo, SRU 
no ano de 2012, estas totalizaram 33 sessões, para um conjunto de 1.779 
participantes, estando um total de 15 colaboradores da Porto Vivo, SRU 
envolvidos nesta função. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 41:Participantes nas apresentações efetuadas pelos colaboradores da Porto Vivo, SRU, 
 
 

Ao nível dos temas apresentados, tal como se revela no gráfico 42 de um 
conjunto de 6 grandes temáticas, destacam-se claramente 15 sessões sobre a 
reabilitação urbana combinada com o Centro Histórico do Porto e 7 sessões 
sobre apenas a matéria da reabilitação urbana. 
 
De referir, por fim, que das 33 apresentações, 21 foram organizadas na cidade 
do Porto, mas contam-se também sessões em mais 10 cidades: Portimão, 
Portalegre, Marvão, Lisboa, Faro, Coimbra, Évora, Manchester (Reino Unido), 
Ciudad Rodrigo (Espanha) e Bruxelas (Bélgica). 
 
 

 
Fonte: Porto Vivo, SRU 

Gráfico 42: Número total de apresentações, por tema, em 2012. 
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Ações de Comunicação: publicações.  
 
 

 

 
A brochura ñIncentivos ¨ Reabilita­«o Urbanaò foi atualizada, no seguimento 
das alterações constantes do Orçamento de Estado para 2012. Este elemento 
informativo, bem como o folheto da Bolsa de Imóveis e as brochuras da Bolsa 
de Projetistas e Empreiteiros e do Programa Vivôa Baixa foram distribu²dos em 
bibliotecas e museus, no Gabinete do Munícipe e na Loja da Reabilitação 
Urbana, bem como em eventos em que a Porto Vivo, SRU participou. 
 
A apresenta­«o e lan­amento do guia ñEixo Mouzinho/Flores. Territ·rio do 
Recolhimento e do Mercadejarò36, em 5 de dezembro de 2012, aquando da 
comemoração da classificação do Centro Histórico do Porto como Património 
Mundial pela UNESCO, em 1996, decorre de uma ação integrada no Plano de 
Comunicação do Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Eixo 
Mouzinho/Flores  
 

 

                                                           
36 Eixo Mouzinho/Flores - Território do Recolhimento e do Mercadejar, Porto Vivo (ed.), (2013). Disponível em:  
http://www.portovivosru.pt/morro_se/fileManager/editor/SRUIOMouzinhoFlores/Guia/ebook_MouzinhoFlores.pdf 

 

N_ID: IE.II.6 

Brochuras editadas pela Porto Vivo, SRU: 

Ano: 2010 Jan. 2011 ï Set. 
2011 

2012 

N.º: 5.100 2000 12500 

N_ID: IE.II.7 

Total de exemplares de Planos de Gestão distribuídos: 

Ano: Fev. 2010 2011 2012 

N.º: 1280 640 850 

N_ID: IE.II.8 

Filmes editados: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 1 Filmagens a decorrer 
no âmbito do 
Documentário do 
Morro da Sé 

Filmagens a 
decorrer no âmbito 
do Documentário 
do Morro da Sé 

N_ID: IE.II.9 

Total de exemplares de filmes distribuídos: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 25 s.d. s.d. 

N_ID: IE.II.10 

Guias editados pela Porto Vivo, SRU: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 4 1 1 

N_ID: IE.II.11 

Exemplares de guias editados pela Porto Vivo, SRU: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 4000 2.500 2.500 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 84: Ações de Comunicação realizadas pela Porto Vivo, SRU 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 
Figura 46: Eixo Mouzinho/Flores ï Território do Recolhimento e do Mercadejar. 

 
 

Em termos de comunicação destaca-se ainda a criação e lançamento dos 
novos sites dedicados ao Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do 
Morro da Sé_Ch.137; ao Programa de Acção para a Reabilitação Urbana do 
Eixo Mouzinho / Flores_CH.238, bem como o referente  à Operação  1ª Avenida 
ï Dinamização Económica e Social da Baixa do Porto39 . 

                                                           
37 

Disponível em: http://www.portovivosru.pt/morro_se/index.php 
38 

Disponível em: http://www.portovivosru.pt/mouzinho/flores/index.php?m=1 
39

 Disponível em: http://www.portovivosru.pt/1avenida/index.php 

http://www.portovivosru.pt/morro_se/index.php
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Fonte: Porto Vivo, SRU  
Figura 47: Imagem da Homepage do Site do Programa de Ação do Morro da Sé 

 
 
 

 
 

Fonte: Porto Vivo, SRU  
Figura 48: Imagem da Homepage do Site do Programa de Ação de Mouzinho/Flores 
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Fonte: Porto Vivo, SRU  

Figura 49: Imagem da Homepage do Site da Operação 1ª Avenida 

 

 
 
Os conteúdos do site da Porto Vivo, SRU40 são revistos e atualizados sempre 
que necessário, destacando-se a cria­«o do submenu ñARU ï Centro 
Hist·ricoò, no menu ñĆreas de Reabilita­«o Urbanaò, a cria­«o de novas 
imagens ambiente e a inserção de notícias. No total, o site recebeu a visita de 
41.998 utilizadores durante o ano de 2012. 
 
No site da Porto Vivo, SRU, no menu do PGCHP41 são colocadas notícias de 
divulgação dos principais acontecimentos relacionados com o Centro Histórico. 
 
Durante o ano de 2012, realizaram-se ainda 6 entrevistas a meios de 
comunicação social, nomeadamente, ao Jornal Expresso, Jornal i, Oje, Porto24 
e Diário Económico. Foram também publicadas 80 notícias em publicações 
nacionais diárias (a saber, Jornal de Notícias, O Primeiro de Janeiro, Jornal i, 
Público, Diário de Notícias, Grande Porto, Destak, Porto 24, Metro, Diário 
Económico, Vida Económica, Vida Imobiliária, Oje, Expresso, Visão e revistas 
VIVA!, País Positivo, Porto Sempre e TimeOut), bem como 19 notícias editadas 
em canais televisivos (nomeadamente, RTP, SIC, TVI e Porto Canal).  
 
Importante, neste âmbito, a participação nas edições 2012 da revista VIVA!, 
com notícias alusivas ao Corpo da Guarda, ao Programa de Realojamentos 
Definitivos do Morro da Sé, á inauguração da Praça das Cardosas e à 
Requalificação do Eixo Mouzinho/Flores, todos estes,  projetos e obras 
inseridas no CHPPM. 

                                                           
40

 Disponível em: http://www.portovivosru.pt/sub_menu_20_1.php 
41

 Disponível em: http://www.portovivosru.pt/plano_g_0.php 
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2.2.2.2. Projeto 30 - Criar Plataformas de Participação 

 
 

Pretende-se com este projeto promover a reflexão, o debate e o consequente 
conhecimento sobre o CHPPM, envolver toda a comunidade na resolução dos 
diferentes problemas e estimular o diálogo entre todos os agentes e 
comunidade do CHPPM. 
 
Para a concretização deste projeto, é de referir as diversas tertúlias que têm 
surgido, como sejam as promovidas pela Fundação da Juventude, que 
mensalmente decorrem no Palácio das Artes, e as promovidas pela Associação 
Portuguesa para a Reabilitação Urbana e Proteção do Património (APRUPP), 
constituída em Abril de 2012. 
 
 

N_ID: IE.II.11 

Seminários realizados: 

Ano: 2009 2010 2011 e 2012 

N.º 1 2 0 

N_ID: IE.II.12 

Total de participantes em seminários realizados: 

Ano: 2009 2010 2011 e 2012 

N.º 211 850 0 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU; 
ADDICT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 85: Seminários 
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Fonte: Fundação da Juventude 
Figura 50: Tertúlia "Centro Histórico do Porto: Que (lugar) queremos que seja?ò 

 

 

Fonte: APRUPP 
Figura 51:Tertúlia sobre a Mobilidade no CHP, promovida pela APRUPP 
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2.3. Desenvolvimento e Coesão Social  
 

 

2.3.1. PROGRAMA A5: Desenvolvimento e coesão social 

 

 
O Centro Histórico do Porto, como qualquer centro de cidade, em perda 
demográfica, apresenta sinais claros de vulnerabilidade social, desemprego e 
dependência do sistema de proteção social, sendo fundamental a procura de 
novas soluções de inclusão e participação social. Assim este projeto tem como 
principais objetivos a diminuição dos fenómenos de exclusão social no Centro 
Histórico do Porto e o reforço da percepção de segurança junto dos residentes, 
visitantes e turistas. 
 
 

2.3.1.1. Projeto 31: Desenvolvimento e Coesão Social 

 

 

 

 

Com o objetivo de diminuir os fenómenos de exclusão social  no CHPPM tem 
vindo a ser desenvolvido um importante trabalho junto da Comunidade  pelas 
diferentes  associações de apoio social, presentes no terreno. 
 
 

Associações de Apoio Social  
Centro Social de Santana 

Associação Social e Cultural de S. Nicolau 

Centro Social e Paroquial de S. Nicolau 

Centro Social e Cultural da Sé 

Centro Social da Sé Catedral 

Obra Diocesana de Promoção Social 

Centro Social do Barredo 

SAOM- Serviços de Assistência das Organizações de Maria 

Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da Vitória 

Santa Casa da Misericórdia do Porto 

Comunidade de Inserção Eng.º Paulo Vallada 
Fundação da Juventude 

Associação Infante D. Henrique 

Federação das Associações Juvenis do Distrito do Porto 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 87: Lista de Associações de Apoio Social 

É necessário salientar ainda o trabalho desenvolvido pelas Juntas de 
Freguesia, cujas sedes, à exceção da Junta de Freguesia de S. Nicolau, se 
localizam fora dos limites do CHPPM, assim como, por outras entidades de 

N_ID: IE.II.13 

Associações de Apoio Social existentes no Centro Histórico do Porto: 

Ano 2010 2011 2012 

N.º 11 12 13 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 86: Associações de Apoio Social na ARU do CHP. 
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carácter social que desempenham um importante papel e cujos utentes são 
residentes do CHPPM. São elas: 
 
 

Juntas de Freguesia e outras entidades 
Junta de Freguesia de Miragaia 

Junta de Freguesia da Vitória 

Junta de Freguesia da Sé 

Junta de Freguesia de S. Nicolau 

Centro Social e Paroquial de Miragaia 

Casa Madalena de Canossa 

Cruzada do Bem 

Convívio dos Reformados e Pensionistas Idosos da Sé 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 88: Lista de outras Entidades de Apoio Social 

 
 

Ainda no âmbito da Coesão Social, destaca-se o projeto ñPorto Pr·ximo, Porto 
Verdeò, integrado na programação das Manobras no Porto, com a criação de 
uma horta urbana na Lada. Esta realização serviu de incentivo à criação e 
reforço de laços com a comunidade local. 
 
 

 

Fonte: S.P.O.T. 
Figura 52: Horta Urbana na Lada. 
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Ações realizadas pela Unidade de Gestão da Área Urbana 
 

 
A UGAU, constituída em junho de 2009, no âmbito do Programa de Ação para 
a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1 e do Programa de Ação para 
Reabilitação Urbana do Eixo Mouzinho/Flores_CH.2, dirige a sua atividade 
para a coordenação de agentes e instituições locais, promovendo a 
cooperação no sentido de implementar iniciativas integradoras da oferta 
existente, que valorizem as condições económicas e sociais do território, tendo 
em vista a melhoria da qualidade de vida dos moradores, a criação de 
condições de investimento e capacidade de atração e a satisfação das 
expectativas de visitantes e públicos diversos.  
 
 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 90: Atividade da UGAU 

 
 

Durante o terceiro trimestre de 2012 assistiu-se à conclusão das operações 
ñGAU: Instala­«o e Operacionaliza­«oò e ñInstala­«o e Operacionaliza­«o da 
Gest«o da Ćrea Urbanaò, referentes, respetivamente, aos Programas de A­«o 
atrás referidos. Contudo, as tarefas desenvolvidas pela UGAU não foram 
descontinuadas, dada a relevância que possuem no território de intervenção, 
sendo assumidas em estreita articulação com a Loja de Reabilitação Urbana, o 
Gabinete de Operações Especiais, o Gabinete de Monitorização do Plano de 
Gestão do Centro Histórico do Porto Património Mundial e com a equipe 
constituída pelos representantes das diferentes direções municipais e 
participadas, nomeada por despacho nº I/61602/12/CMP. A área de 
intervenção foi também alargada, incluindo-se já toda a Área de Reabilitação 
Urbana do Centro Histórico do Porto, recentemente criada, para além do 
territ·rio da opera­«o ñ1Û Avenida ï Dinamização económica e social da Baixa 
do Portoò. 
 

N_ID: IE.II.14  

Ações realizadas pela Unidade de Unidade de Gestão da Área Urbana: 

Ano 2010 2011 2012 

N.º 5 6 5 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 89: Ações realizadas pela Unidade de Unidade de Gestão da Área Urbana 

UGAU 
Documentário ï filmagem com mais uma família do Morro da Sé  e aos Parcelas com obras em cursos ( 
Lar da 3ª Idade + 5 Projetos) 

Levantamento de oportunidades do mercado imobiliário ï 4 vezes (de 3 em 3 meses). 

Atendimento a empreendedores e investidores (em parceria com o Gabinete de Apoio ao 
Empreendedorismo) ï total de 418 atendimentos, dos quais 149 em atendimento presencial 

Inquérito aos estabelecimentos comerciais da 1ª Avenida  

Colaboração em campanhas de comunicação, divulgação e colaboração de projetos em parceria com 
outras Entidades 
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Por conseguinte, ao longo do ano de 2012, a UGAU deu continuidade ao 
trabalho desenvolvido em cinco grandes áreas de atuação: 
 
Å Espa­o P¼blico e Seguran­a; 
 
Å Institui­»es e Popula­«o Local; 
 
Å Levantamento sistem§tico de oportunidades e monitoriza­«o do mercado 
imobiliário; 
 
Å Apoio a empreendedores e investidores; 
 
Å Comunica­«o, divulga­«o e colabora­«o com outros projetos em curso. 
 
Quanto ao levantamento sistemático de oportunidades e monitorização do 
mercado imobiliário, realizou-se o tratamento informático dos dados dos 
levantamentos referentes ao ano de 2012 e procedeu-se à respetiva cartografia 
de localização. 
 
O atendimento a empreendedores e investidores passou a ser desenvolvido, 
no último semestre de 2012, pela Loja da Reabilitação Urbana, representando 
cerca de 25% dos atendimentos do Balcão de Informações Gerais, 
estabelecendo-se um contacto permanente neste âmbito com a Cidade das 
Profissões, nomeadamente, com o Gabinete de Apoio ao Empreendedorismo. 
 
 

 
Fonte: Gabinete de Apoio ao Empreendedorismo 

Tabela 91: Atividade do Gabinete de Apoio do Empreendedorismo em 2012. 

 
 

Relativamente à comunicação, divulgação e colaboração com outros projetos 
em curso, ao longo de 2012, o esforço de articulação com projetos e iniciativas 
desenvolvidos na zona de intervenção foi particularmente profícuo, 
designadamente na colaboração com o Porto 2.0 (Manobras no Porto), com a 
OPO LAB no desenvolvimento de parcerias, em especial com a Porto Digital; 
com a ESAP no âmbito do projeto Mãos ao Largo; com a ADDICT no projeto 
Bairro Criativo; com os Serviços de Turismo da CMP no envolvimento da rede 
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de comerciantes e instituições locais no projeto Receber à Moda do Porto; com 
o Departamento de Museus e Património Cultural da CMP na dinamização de 
percursos do comércio tradicional; com o Museu das Marionetas contribuindo 
para a inauguração das suas novas instalações na Rua das Flores e com a 
GOP na divulgação do projeto e da intervenção no espaço público no Eixo 
Mouzinho-Flores, através, entre outras, da participação no Flea Market 
realizado na zona de interven­«o e no projeto ñPaix«o pelas nossas ruasò. 
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2.4. Promover o Envolvimento de Agentes Públicos e Privados 
 
 

2.4.1. PROGRAMA A6: promover o envolvimento de agentes 

públicos e privados 

 

 

2.4.1.1. Projeto 32: Criação e Divulgação do Selo PPM 

O objetivo deste projeto é promover campanhas de sensibilização para a 
importância do uso do Selo PPM na promoção das estruturas, dos 
equipamentos e da cidade, no domínio da comunicação, da hotelaria, 
restauração, empresas de animação turística, equipamentos culturais, agência 
de viagens, comércio e outros operadores. 
 
Este projeto não foi ainda iniciado. Todavia, a consciencialização da 
importância do valor excecional do Sítio classificado pela UNESCO, tem feito 
com que, de uma forma espontânea, este símbolo seja utilizado com 
frequência para divulgar e qualificar as estruturas do CHP. 
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Turismo 

 
Objetivo Estratégico: 

 
Contribuir para a excelência da experiência turística do Centro Histórico do 

Porto Património Mundial 
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3. Eixo III | Turismo 
 
 
O crescimento substancial da atividade turística consiste num dos fenómenos 
económicos e sociais mais marcantes da Cidade do Porto e do CHPPM. 
 
A indústria turística tem benefícios nas condições de vida da população, 
medida em mais emprego e em melhores rendimentos, contribuindo também 
para o crescimento de um conjunto vasto de outros setores. É ainda um 
catalisador da iniciativa empresarial, estimulando o aparecimento de novas 
infraestruturas e serviços, o reforço da programação cultural, e produzindo 
alterações positivas na imagem da cidade. 
 
O eixo III ï Turismo, tem como grande objetivo estratégico a contribuição para 
a excelência turística do Centro Histórico do Porto Património Mundial.   
 
 

3.1. Valorizar Recursos Paisagísticos e Patrimoniais  
 
 

3.1.1. PROGRAMA 7A: Valorizar Recursos Paisagísticos e 

Patrimoniais 

 
 

O objetivo específico deste programa é aproveitar a localização privilegiada e a 
excelência patrimonial do Centro Histórico, entendendo-o como um recurso 
turístico diferenciador, âncora da oferta regional, estimulando ações que 
valorizem a sua interpretação, fruição e reavivem o seu património intangível e, 
consequentemente, que reforcem a proteção e salvaguarda deste Bem. 
 
O presente relatório conta com diversos indicadores relativos ao número de 
visitantes e atividades com potencial de atração turística, que ocorreram 
durante 2012 nos no Centro Histórico, conforme informação que se segue. 
 
 

3.1.1.1. Projeto 33: Recriação de Momentos Históricos  

 

 
Com este projeto pretende-se recriar, ao longo do ano, momentos simbólicos e 
representativos da evolução da história da cidade do Porto e do seu Centro 
Histórico, divulgando-a e proporcionando momentos de celebração,  reforçando 
simultaneamente a oferta cultural. 
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Apresenta-se, de seguida, alguma informação relativa aos principais 
monumentos e correspondente número de visitantes. 
 
 
 
Sé do Porto  
 
A Sé do Porto42 está inserida no projeto Rota das Catedrais, protocolo de 
parceria com o Ministério da Cultura, visando uma adequada fruição dos 
monumentos, tanto na sua especificidade, como num entendimento em rede, 
aglutinador do conjunto de Catedrais envolvidas.  
 
 

 

No decurso do ano de 2012, a Sé do Porto, promoveu cerca 160 celebrações 
religiosas, realizou 14 concertos de música sacra de entrada gratuita, onde 
estimam, terão estado presentes cerca de 3500 pessoas 
 
No ano de 2012, perto de 80.000 pessoas visitarem os Claustros e Museu, 
sendo 75.393 visitas pagas e 4.528 gratuitas, onde se incluem as visitas 
escolares, protocolares e de jornalistas, entre outras. Embora não haja uma 
contabilização do número de visitantes da Catedral, estima-se que o seu 
número seja 10 ou 12 vezes superior ao número de entradas nos Claustros e 
no Museu. 
 
  

                                                           
42

 Uma visita virtual pode ser obtida no site http://www.rotadascatedrais.com/en/porto 

N_ID:IG.III.1. 

Atividades  com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 

N.º 174 

N_ID:IG.III.2 

Nº de Visitantes  

Ano 2012 

Claustros e Museu  Nº  79.921  

Catedral nº  750.000 

Fornecedor: Catedral do Porto 

Periocidade:  Anual  

Fonte: Catedral do Porto 
Tabela 92: Atividades com potencial de atração turística promovidos pela Sé do Porto. 

 

http://www.rotadascatedrais.com/en/porto


203 
 

Igreja de S. Lourenço 
 
 

A Igreja de S. Lourenço é um local de forte atração turística, não só pela sua 
bela Igreja, mas também pelo Museu de Arte Sacra e Arqueologia. 
 
 

 

 

Em 2012 realizaram-se na Igreja duas exposições (Plenilúnio de Primavera, de 
13 de março a 24 de Maio de 2012, e ñOnde está o Porto?ò, de 30 de Junho a 
29 de Setembro de 2012); dois concertos (Festival Sweelink e Festival de Sons 
e Timbres de Órgão Ibérico). A Igreja de S. Lourenço participou ainda no Dia 
Nacional dos Centros Históricos, no Dia Internacional dos Museus e na Festa 
na Baixa. 
 
  

N_ID:IG.III.3 

Atividades com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 

N.º 7 

N_ID:IG.III.4 

Nº de Espectadores e Visitantes  

Ano 2012 

Igreja e Museu  Nº  27.817  

Fornecedor: Igreja de S. Lourenço  

Periocidade:  Anual  

Fonte: Igreja de S. Lourenço 
Tabela 93: Atividades Culturais com potencial de atração turística na Igreja de S. Lourenço. 
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Teatro Nacional de S. João 
 
 

 

Fonte: Teatro Nacional de São João 
Figura 53: Interior do Teatro Nacional de S. João 

 

. 

 
 

 

 

Em termos de iniciativas no Teatro Nacional São João43, foram realizados 
espetáculos, oficinas, lançamento de livros e filmes44. 
 
 
 

  

                                                           
43

 Através do site é http://www.tnsj.pt/home/tnsj/  é possível efetuar-se uma visita virtual à Sala de Espetáculo do teatro Nacional de S. 
João 
44 

Para mais informações consulte-se o relatório e contas disponível em http://www.tnsj.pt/home/tnsjepe.php?intID=7&intSubID=36 
 

N_ID:IG.III.5 

Iniciativas com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 

N.º 45 

N_ID:IG.III.6 

Nº de Espectadores e de Visitantes  

Ano 2012 

Espectadores Nº  25.252  

Visitantes nº  2.020 

Fornecedor: Teatro Nacional São João   

Periocidade:  Anual  

Fonte: Teatro Nacional de São João 
Tabela 94: Atividades com potencial de atração turística promovidos pelo Teatro Nacional de São João. 
 

http://www.tnsj.pt/home/tnsj/
http://www.tnsj.pt/home/tnsjepe.php?intID=7&intSubID=36
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Mosteiro de S. Bento da Vitória 

 
 

 
Fonte: João Tuna  

Figura 54: Interior do claustro do Mosteiro de S. Bento da Vitória 

 

 

Situado na freguesia da Vitória, o Mosteiro de São Bento da Vitória45 ï 
classificado Monumento Nacional em 1977 ï é um dos monumentos religiosos 
mais importantes da cidade. Localizado dentro de muralhas, junto à Porta do 
Olival, ocupou parte da antiga judiaria. As iniciativas realizadas, com potencial 
de atração turística, foram espetáculos, oficinas, leituras, mesas redondas e 
exposições. 
 
 
 

                                                           
45 

Disponível em: http://www.tnsj.pt/home/msbv/ é possível efetuar-se uma visita virtual ao Mosteiro. 

 

N_ID:IG.III.7 

Iniciativas com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 

N.º 29 

N_ID:IG.III.8 

Nº de Espectadores e de Visitantes  

Ano 2012 

Espectadores Nº  10.669  

Visitantes nº  592 

Fornecedor: Mosteiro de São Bento da Vitória    

Periocidade:  Anual  

Fonte: Mosteiro de São Bento da Vitória 
Tabela 95: Atividades com potencial de atração turística promovidos pelo Mosteiro de São Bento da 

Vitória. 

http://www.tnsj.pt/home/msbv/
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Ex-Cadeia e Tribunal da Relação do Porto 
 
 

Cadeia onde cumpriu pena Camilo Castelo Branco, um dos mais famosos 
escritores Portugueses, foi restaurada, sob coordenação de Eduardo Souto de 
Moura e de Humberto Vieira, entre 1999 e 2002, de modo a adequar-se às 
atuais funções de Centro Português de Fotografia. Possui um centro de 
exposições, está integrado na Rota Urbana do Vinho e permite visitas guiadas 
às suas instalações. 
 
 

 
 

Em termos de iniciativas realizadas, em 2012, há a salientar exposições, 
conferências, ações de formação, um Masterclass e comemorações de dias 
especiais. 

 
 

Fonte: CPF 
Figura 55: Dia Mundial da Fotografia. 

 

N_ID:IG.III.9 

Iniciativas com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 

N.º 62 

N_ID:IG.III.10 

Nº de Espectadores e de Visitantes  

Ano 2012 

Nº  54.394 

Fornecedor: Centro Português de Fotografia  

Periocidade:  Anual  

Fonte: Parcela da Ex-Cadeia e Tribunal da Relação do Porto ï CPF. 
Tabela 96: Atividades com potencial de atração turística promovidas pelo Parcela da Ex-Cadeia e 

Tribunal da Relação do Porto ï CPF. 
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Fonte: CPF 
Figura 56: Conferência de Pablo Ortiz 

 
 

 

Fonte: CPF 
Figura 57: Exposi­«o ñAinda vejo os seus rostosò 
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Museu da Ordem de S. Francisco 
 

O Museu de São Francisco é tutelado pela Venerável Ordem Terceira de São 
Francisco do Porto. O Percurso Museológico é constituído pela Igreja 
Monumento de S. Francisco de Assis que representa o esplendor do Gótico e 
do Barroco e a Casa do Despacho da autoria do Arq. Nicolau Nasoni, com a 
Sala do Tesouro, Sala das Sessões e o respetivo Cemitério Catacumbal. A 
Igreja ï Monumento de S. Francisco foi classificada no ano de 1910, como 
Monumento Nacional e Património Mundial pela Unesco no ano de 1980, 
estando inserida no coração da zona histórica da cidade do Porto. 
 
 

 

 

A Igreja de S. Francisco foi sendo sucessivamente enriquecida, a ponto de ser 
hoje considerada um dos mais ricos e belos repositórios de talha dourada de 
Portugal. O que mais surpreende é a riqueza barroca dos revestimentos a 
talha, trabalhados desde o século XVII a meados do século XVIII a demonstrar 
o trabalho excecional dos entalhadores portuenses. Foi esta exuberância de 
dourado que levou o conde de Raczinsky, a descrevê-la como a «igreja de 
oiro». E, deslumbrado, acrescenta: «A talha desta igreja é de uma riqueza e de 
uma beleza que ultrapassa tudo quanto vi em Portugal e em todo o mundo»46. 
Uma das particularidades desta igreja vem precisamente deste singular 
contraste da ornamentação luxuriante das talhas com a austeridade da 
estrutura gótica. 
 

O Percurso Museológico da Venerável Ordem Terceira de S. Francisco 
registou um decréscimo em relação a 2011 de 4,7%. Das 195.244 entradas 
pagas, 89% refere-se a visitantes estrangeiros. 
 

                                                           
46

 Disponível em: http://www.ordemsaofrancisco.pt/museu.php?PHPSESSID=04141106ed298f8417f73744aee3abaf 

N_ID:IG.III.11 

Nº de Visitantes ao Percurso Museológico (entradas pagas) 

Ano  2011 2012 

Nº  204.868 195.244 

Fornecedor  Venerável Ordem Terceira de São 
Francisco do Porto 

Periocidade: Anual  

Fonte: Museu da Ordem de S. Francisco 

Tabela 97: Atividades com potencial de atração turística promovidos pelo Museu da Ordem de S. 

Francisco. 
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Fonte: Museu da Ordem de S. Francisco 

Gráfico 43: Movimento de Entradas no Museu da Ordem de S. Francisco. 
 
 

Os meses de mais afluência de visitantes foram os meses de Abril a Outubro 
que, no conjunto, representaram 80% de entradas pagas. 
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Santa Casa da Misericórdia do Porto  
 
 

O Núcleo Museológico (NM) da Santa Casa de Misericórdia do Porto é 
constituído pela Igreja Privativa, Galeria dos Benfeitores e a antiga Casa do 
Despacho. Integrado no Departamento de Atividades Culturais - Património 
Artístico, o NM tem como missão a salvaguarda do património artístico da 
Santa Casa da Misericórdia do Porto, nas suas diversas expressões, 
garantindo o estudo, a preservação e a divulgação da memória e identidade da 
instituição. 
 
Neste sentido, é objetivo fundamental do serviço promover o património 
artístico da instituição junto dos vários públicos, através da exposição 
permanente e da realização de exposições temporárias47.  
 

 
Fonte: Museu da Santa Casa da Misericórdia do Porto  

Figura 58: Museu da Santa Casa da Misericórdia do Porto 

 

  

                                                           
47

 Disponível em: http://www.scmp.pt/PageGen.aspx?WMCM_PaginaId=1108 

 

http://www.scmp.pt/PageGen.aspx?WMCM_PaginaId=1108
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2012 PELA SANTA CASA DE MISERICORDIA DO 
PORTO NO CHPPM 
Congressos/Seminários/ Jornadas  - Organização do II Congresso de História: Culto Cultura 

Caridade (Sede da SCMP e Fundação da Juventude) 
- Edição do livro de atas do mesmo congresso 
- Organização e coordenação das I Jornadas do 
Património da SCMP, em parceria com a Escola das Artes 
-Universidade Católica Portuguesa ï Porto 
- Publicação das comunicações no prelo 
- Cerimónia de abertura do X Congresso Internacional das 
Misericórdias, organização UMP, na galeria dos 
benfeitores da SCMP 

Participação em Eventos  - Participação, com propostas próprias, nos seguintes 
eventos: Dia Nacional dos Centros Históricos, Dia 
Internacional dos Museus ï DIM 2012, e Festa na Baixa 
- DIM 2012: participa­«o no percurso intitulado ñDo Caf® 
Ast·ria ¨ SCMPò e Concerto pela Orquestra Orff do Porto, 
na galeria dos benfeitores da SCMP 
- Participa­«o no projeto ñRota dos Museus ï Rota 7 Arte 
Sacraò - organização CMP - Arquivo Histórico; participação 
no ñCircuito S«o Joaninoò ï organização CMP 
- Participação, com a abertura ao público do núcleo 
museológico e igreja, no Flea Market 

Atividades/Eventos Próprios  - Abertura ao público da Loja do Museu 
- Realização de três exposições temporárias: duas de 
artistas contemporâneos e uma histórica 
- Museu da Misericórdia: projeto de arquitetura; programa 
museológico 
- Cooperação com alunos da ESAP na realização do vídeo 
institucional da SCMP 
Festividades da SCMP: Dia de D. Lopo de Almeida, Dia da 
Fundação e Dia de Nossa Senhora da Misericórdia 
- Conferências/apresentação de publicações na galeria dos 
benfeitores da SCMP 
- Concerto do grupo coral ñLes Petits Chanteurs du Coll¯ge 
Saint-Pierreò, Bruxelles ï Uccle, na igreja privativa da 
SCMP. Acolhimento do grupo no Colégio Barão de Nova 
Sintra, SCMP. 
- Participação no Festival Internacional de Órgão, com o 
concerto da organista Rute Magalhães (igreja privativa ï 
órgão de tubos) 
- Realiza­«o de tr°s concertos do ciclo ñM¼sica ao 
Entardecerò, pela ON, na galeria dos benfeitores da SCMP 

Visitantes  Núcleo Museológico (igreja privativa e galeria de 
benfeitores)  
- Visitas livres e guiadas: grupos de estudantes; 
associações culturais; turismo 

N_ID:IG.III.12 

Iniciativas com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 

N.º 29 

N_ID:IG.III.13 

Entradas no Museu, e noutros eventos  

Ano 2012 

Nº  8.066 (Museu) + 1200 

Fornecedor: Santa Casa de Misericórdia do Porto  

Periocidade:  Anual  
 

Fonte: Santa Casa da Misericórdia do Porto 
Tabela 98: Atividades com potencial de atração turística promovidos pela Santa Casa da 

Misericórdia do Porto. 
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- Inauguração da Loja do Museu  
- Criação do Bilhete Đnico ñOporto by Nasoniò (Igreja dos 
Clérigos ï Igreja da Misericórdia) protocolo institucional 
- Continua­«o da ades«o ao ñPorto Cardò 
 

Fonte: Santa Casa da Misericórdia do Porto 
Tabela 99: Atividades desenvolvidas pela Santa Casa da Misericórdia do Porto. 

 

 

 

 
Fonte: Santa Casa da Misericórdia do Porto 

Gráfico 44: Entradas no Museu da Santa Casa da Misericórdia do Porto. 
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Palácio da Bolsa  
 
 
O Palácio da Bolsa, sede e propriedade da Associação Comercial do Porto, é 
um dos principais ex-libris e polos de atração da Cidade e da Região, 
recebendo anualmente mais de 200.000 visitantes. Autêntica sala de visitas da 
região, ali se realiza a maioria das receções oficiais do Estado no Norte de 
Portugal.  
Centro Cultural e de Conferências, o Palácio da Bolsa é um espaço com 
condições únicas para a realização de concertos, palestras, seminários, 
apresentações, ações de formação, assembleias-gerais, receções, congressos, 
incentivos, mostras e tertúlias literárias, leilões, exposições da mais variada 
índole, passagens de modelos e outros eventos.  
 
Para além de disponibilizar espaços, o Palácio da Bolsa presta serviços de 
apoio que vão do catering à decoração de salas, passando pela instalação de 
equipamentos t®cnicos ou a utiliza­«o do Restaurante ñO Comercialò.48 
 

Fonte: Alexandre Soares 
Figura 59: Salão Árabe no Palácio da Bolsa. 

 

                                                           
48

 Disponível em: http://www.palaciodabolsa.pt/ 

 

 

N_ID:IG.III.14 

Iniciativas com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2012 

N.º 107 

N_ID:IG.III.15 

Nº de Visitantes  

Ano 2012 

Nº  200.719 

Fornecedor: Palácio da Bolsa   

Periocidade:  Anual  

Fonte: Palácio da Bolsa 
Tabela 100: Atividades com potencial de atração turística promovidos pelo Palácio da Bolsa. 
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No Palácio da Bolsa foram registadas visitas de turistas vindos de 50 países 
diferentes, da Europa (incluindo Portugal), América, África e Ásia. O número 
mais elevado de visitantes é oriundo de França, a seguir de Portugal e do 
Brasil.   

 

Nº de Visitantes ao Palácio da Bolsa  
em 2012, por mês 

 
 

 
Fonte: Palácio da Bolsa 

Gráfico 45: Volume de Visitantes por mês, ao Palácio da Bolsa. 
 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
Casa do Infante 
 
 

A Casa do Infante49 é um equipamento multifacetado que oferece um conjunto 
de valências diversificadas inerentes às suas funções de Arquivo Municipal, 
Biblioteca de Assuntos Portuenses, Centro de Interpretação do Edifício e Loja 
de Vendas. 
 
Através das suas Salas de Leitura, Sala Memória, Sala de Exposições e 
Auditório, a Casa do Infante tem desenvolvido uma série de atividades 
complementares da sua vocação original de apoio à Administração e aos 
investigadores. Entre elas, destacam-se iniciativas como o Documento e Peça 
do Mês, os Circuitos Gastronómicos e exposições temporárias relacionadas 
com a identidade e história da cidade do Porto, assim como todo um conjunto 
de visitas e oficinas disponibilizadas pela área de extensão cultural.  
 

                                                           
49

 Disponível em: http://balcaovirtual.cm-porto.pt/PT/cultura/arquivos/arquivomunicipal/Paginas/arquivomunicipal.aspx 

Fonte: Alexandre Soares 
Figura 60: Pátio das Nações 
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O Centro de Interpretação permite rever a história da cidade desde o período 
da ocupação romana até aos nossos dias.  
 
Através destas diferentes valências e variedade programática, dirigida a todos 
os públicos e faixas etárias, a Casa do Infante afirma-se como local de visita 
incontornável para os habitantes da cidade do Porto, assim como ponto de 
referência obrigatória a todos os que a visitam. 
 
 

 

  

N_ID:IG.III.16 

Nº de Visitantes  

Ano 2012 

Nº  156.553 

Fornecedor: DMAH   

Periocidade:  Anual  

Fonte: DMAH 
Tabela 101: Atividades com potencial de atração turística promovidos pela Casa do Infante 
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Torre dos Clérigos 
 
 

Em 2012 iniciaram-se os preparativos para a Comemoração dos 250 anos da 
Torre dos Clérigos. A Irmandade dos Clérigos, em conjunto com vários 
parceiros e mecenas, desenvolveu um calendário de atividades comemorativas 
da efeméride que se realizará ao longo do ano de 2013.  
 
 
3.1.1.2. Projeto 34: Dinamização de novos percursos temáticos 

 

 
No CHPPM, através do Turismo da CMP, do Departamento de Cultura e outras 
Entidades Privadas, há já um número considerável de novos percursos 
temáticos neste Sítio Classificado. No entanto é pretensão do Departamento da 
Cultura da CMP, dar cumprimento a este projeto do Plano de Ação com a 
criação e/ou reorganização de circuitos especializados na área classificada 
(arquitetura; cafés históricos; miradouros; vinho do Porto; comércio tradicional; 
azulejo; romântico/gótico, gastronomia; arquivos; indústrias criativas; entre 
outros) de modo a qualificar e organizar a oferta de percursos históricos 
patrimoniais existentes, aumentar o grau de satisfação de turistas e visitantes e 
ainda potenciar sinergias entre serviços. 
 
 

Designação Percursos 

Azulejos do Porto Visita a alguns dos principais painéis azulejares da cidade 

Da Sé à Ribeira ï percurso pelo 
Centro Histórico 

Visita ao Centro Histórico do Porto, Património Mundial, 
descendo da Sé à Praça da Ribeira, terminando na Casa do 
Infante. 

Da Vitória a Miragaia Percurso pela Vitória começando pela Cadeia da Relação, 
Rua de S. Miguel até à nova Alfândega do Porto 

Marcas do Vinho no Porto: Da 
Casa do Infante ao Museu do 
Vinho do Porto 

Um percurso pela zona ribeirinha, tendo como mote o Vinho 
do Porto 

Jardins de Entre Quintas e Palácio 
de Cristal 

Um passeio pelas histórias desta magnífica zona verde da 
cidade do Porto: Casa Tait, Quinta da Macieirinha e Palácio 
de Cristal 

Marcas, Muros e Inscrições Percurso pela Rua das Flores, Ribeira e Reboleira, para 
reconhecimento de antigas marcas e inscrições 

Judiaria, S. Bento e Muralhas  Percurso pelo Morro da Vitória, à descoberta dos vestígios da 
antiga ocupação judaica e dos troços sobreviventes da cerca 
gótica 

O Barroco na cidade Itinerário Barroco e neo-barroco na cidade 

Porto Património Mundial passo a 
passo: Da Estação de S. Bento à 
Casa do Infante - 9/15 anos 

Guia editado em 2010 no ©mbito da candidatura ñValoriza­«o 
e Gestão do Centro Hist·rico do Portoò 
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Porto Património Mundial passo a 
passo: Da Praça dos Leões  à 
Casa do Infante - 9/15 anos 

Guia editado em 2010 no ©mbito da candidatura ñValoriza­«o 
e Gest«o do Centro Hist·rico do Portoò 

Porto Património Mundial passo a 
passo: Da Estação de S. Bento à 
Casa do Infante 

Guia editado em 2010 no ©mbito da candidatura ñValoriza­«o 
e Gest«o do Centro Hist·rico do Portoò 

Porto Património Mundial passo a 
passo: Da Praça dos Leões  à 
Casa do Infante 

Guia editado em 2010 no âmbito da candidatura ñValoriza­«o 
e Gest«o do Centro Hist·rico do Portoò 

Morro da Sé: de Porta a Porta Guia editado em 2011 no ©mbito da candidatura ñDo 
Programa de Ação para a Regeneração Urbana do Morro da 
S® _CH1ò 

Eixo Mouzinho/Flores: Território do 
Recolhimento e do Mercadejar 

Guia editado em 2012 no ©mbito ñDo Programa de A­«o de 
Mouzinho/Flores ñ 

Memórias de Nª Srª do Ó A partir de gravuras e manuscritos do acervo do Arquivo 
Histórico sobre a festa de Nª Srª do Ó, visita à capela de Nª 
Srª do Ó, Muralha Fernandina e Praça daRibeira. 

Os caminhos para Santiago no 
Porto  

Percurso que levava os peregrinos da Ribeira até à Sé e, dali, 
até ao outro lado do velho burgo, o Campo do Olival, de onde 
seguiam para Santiago. 

Da Sé à Ribeira  A partida é no Terreiro da Sé, segue-se à descoberta de 
curiosidades no Centro Histórico e a meta é a Casa do 
Infante e a exploração do monumento classificado. 

Fonte: DMC 

Tabela 102: Percursos temáticos 
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3.1.1.3. Projeto 35: Revitalização das Festas Tradicionais 

 
 
O objetivo deste projeto é proteger, valorizar e divulgar as festividades 
tradicionais, contribuindo para a sua vitalidade e continuidade. 
 
 

 
 
Contou-se, entre 2010 e 2011, um total de 258 eventos com potencial de 
atração turística no CHPPM. 
  
No que toca a festas tradicionais, é de destacar a realização da Festa de S. 
João (23 e 24 de Junho), a Festa de S. Pedro de Miragaia (29 de Junho), a 
Festa de Nossa Senhora do Ó (último domingo de Setembro) e a Festa de S. 
Nicolau (5 de Dezembro) 
 
A CMP tem promovido a realização de cascatas de S. João, envolvendo toda a  
comunidade e premiando as mais bem concebidas. Iniciativas de promoção da 
Festa de S. João e de atração de novos públicos têm também sido 
desenvolvidas por diversas entidades salientando-se, pela sua expressão 
simbólica, o concurso de martelinhos promovido pela Fundação da Juventude). 
 
Este concurso resulta duma parceria da Fundação da Juventude com a 

Fundação Millennium BCP, dirigido a todos os portugueses e estrangeiros, 

tendo em vista a personalização dos típicos martelos da festa São Joanina do 

Porto, utilizando  técnicas manuais ou suporte digital. Em 2012 foram recebidas 

200 propostas, atribuídos 4 prémios e efetuada uma exposição com os 

diversos trabalhos,  no Palácio das Artes ï Fábrica de Talentos. 

 

 
 
  

N_ID: IG.III.17 

Festas tradicionais no CHPPM: 

Ano 2010 2011 2012 

N.º 4 4 4 

Fornecedor: CMP - DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 

Tabela 103: Festas Tradicionais 
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3.1.2. PROGRAMA 7B-: Valorização da Paisagem 

 
 
Este programa tem como objetivo a valorização turística dos recursos 
paisagísticos e patrimoniais, através da requalificação dos miradouros 
existentes no CHP, locais privilegiados de usufruto do Centro Histórico, e a 
criação de uma rota de miradouros que proporcione a criação de um novo 
recursos turístico. 
 
 
3.1.2.1. Projeto 36: Requalificação dos Miradouros 

 

 

O miradouro do Largo do Colégio foi já requalificado no ano de 2011 no âmbito 
da obra de Qualificação do Espaço Público do Programa de Acção para a 
Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1. 
 
O referido miradouro, bem como o do Largo Pedro Vitorino, o da Bataria de 
Vitória e o do Passeio das Virtudes, foram utilizados, em 2012,  como palco de 
eventos musicais durante a programa­«o ñManobras no Portoò. Todos estes 
locais de miradouro já foram requalificados, à exceção do da Bataria da Vitória 
que necessita de intervenção.  
 
Com a requalificação de todos os miradouros, prevê-se efetuar a criação de 
uma rota de miradouros, que proporcione um novo recurso turístico.  
 
 
3.1.2.2. Projeto 37: Percurso Muralha Fernandina 

 
 

Neste projeto importa valorizar e requalificar o conjunto patrimonial constituído 
pela Muralha Fernandina, Igreja de Santa Clara e Jardim do Laranjal, 
alargando e qualificando a sua visita, dando a conhecer o que é único e 
diferenciador.  
 
Numa 1ª fase a Direção Municipal da Via Pública irá colocar placas 
toponímicas identificativas ao longo da Muralha Fernandina. 
 
Pontualmente, e a pedido, o Departamento da Cultura da CMP, tem feito 
percursos ao longo da Muralha. 
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3.2. Melhorar a Promoção e Acolhimento 
 
 
Com este conjunto de programas e projetos visa-se promover o Centro 
Histórico do Porto de forma integrada e concertada, aos níveis nacional e 
internacional, valorizando a qualidade e autenticidade dos seus recursos, 
posicionando-o como um destino atrativo, distintivo e diversificado.  
 
 

3.2.1. PROGRAMA 8A: Promoção e Acolhimento 

 
 
3.2.1.1. Projeto 38: Utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação 

 

 

Decorrendo do aumento de turismo nesta Cidade, do perfil do turista e visitante 
do CHP é de extrema importância que o tempo investido na procura de 
informação seja o mais reduzido e que aquela possa ser obtida da forma mais 
eficiente.  
 
O Município do Porto, através do Departamento Municipal de Turismo 
ambiciona posicionar a cidade do Porto como um destino turístico de 

excelência, diferenciandoȤa pela qualidade da sua oferta turística, tornandoȤa 
numa referência a nível nacional e internacional. A missão desta unidade 
orgânica municipal consiste em proceder à recolha, organização e edição de 
informação de toda a oferta turística da cidade, (..) promoção do destino junto 
dos profissionais e do público em geral, em articulação com várias entidades 
privadas e públicas (..).  
 
Neste contexto, um dos mais relevantes projetos assumidos foi a criação de um 
Portal de Turismo como base de uma plataforma multicanal de relacionamento 
com o visitante e turista potencial e real do destino, projeto este que 
impulsionou a criação de uma Base de Dados de Recursos Turísticos Porto e 
Norte de Portugal (BDRT), que tem por objetivo recolher, organizar e classificar 
a informação turística disponível sobre o destino promovendo a criação de 
valor para cada segmento específico de consumidores (famílias, seniores, 
jovens, investigadores, homens de negócios, organizadores MICE, entre 
outros), e apresentando um leque variado de categorias de Pontos de Interesse 
(POIs) (Visitar, Comer & Beber, Alojamento, Lazer, Compras, Informação útil, 
Serviços públicos, Saúde, Transportes, Educação, II&D e formação, Negócios, 
Multimédia, Entidades). 
 
Os segmentos de visitantes do destino Porto representam diferentes grupos de 
pessoas ou organizações, para quem o modelo de negócio é especialmente 
dirigido. Consoante as suas necessidades, comportamentos e/ou outros 
atributos comuns dos destinatários, há que agrupá-los em diferentes 
segmentos, por forma a melhor satisfazer as necessidades específicas. 
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Pretende-se, essencialmente através do marketing de conteúdos, captar: 
visitantes e turistas; estudantes, trabalhadores temporários e investigadores 
(até um ano); empresários para realização de eventos e investimento direto na 
região. 
 
O relacionamento com os destinatários dos conteúdos da BDRT constitui um 
elemento essencial da sua valorização. Por um lado, aproveitando as 
características emblemáticas (recursos e infraestruturas) da cidade a fim de 
estabelecer uma relação de empatia com os turistas, um tipo de 
relacionamento que pode ser estabelecido em visitas anteriores e dar origem a 
recomendações a outros turistas. Por outro lado, potenciando a partilha mútua 
de informação com os parceiros, colaboradores ou clientes com o objetivo de 
acrescentar valor aos produtos ou serviços da cidade e da região.  
 
Os visitantes são envolvidos na produção de um bem ou serviço acrescentando 
valor a esse bem ou serviço, uma vez que podem interagir no terreno, 
nomeadamente através de comentários em redes sociais, partilha de 
conteúdos (imagens, vídeo, voz ou texto) ou páginas WEB. Tudo isto para além 
da relação direta estabelecida com os vários segmentos de turistas do destino 
Porto, nomeadamente através dos serviços de informação turística (presenciais 
e não presenciais). A forma como a informação é associada e apresentada 
conduz, igualmente, à oportunidade de cross-selling, com o potencial de venda 
de mais do que um produto/serviço ao mesmo turista do destino Porto (e Norte 
de Portugal) para além dos que este procura. Desta forma pode acrescentar-se 
valor à oferta, e obter-se maior satisfação e fidelização com o destino.  
 
O desafio é o aumento da atratividade e o desenvolvimento de uma imagem 
positiva da cidade do Porto no exterior, potenciando a difusão dos conteúdos 
em vários canais de distribuição, permitindo-nos promover o destino Porto junto 
dos variados segmentos de potenciais turistas. 
 
Sendo os canais de comunicação de distribuição e injeção dos pontos de 
interesse e conteúdos da BDRT a base da relação entre o destino e os 
visitantes, permitindo-lhe conhecer melhor o que o destino tem para lhes 
oferecer, assumem por isso importante papel na experiência do visitante. 
 
Desde logo a World Wide Web, enquanto canal de informação cada vez mais 
utilizado na escolha e procura de informação sobre os locais a visitar, é a 
aposta primordial para a promoção do destino junto de todos os segmentos.  
 
Em maio de 2011 o Município do Porto lançou o seu novo Portal de Turismo do 
Município do Porto ï www.visitporto.travel ï alimentado pela BDRT. Esta 
plataforma web foi a primeira de muitas que se espera possam vir a usufruir da 
informação ali recolhida e trabalhada. O Portal de Turismo apresenta já dois 
canais distintos para públicos diferenciados ï o Canal Visitar e o Canal 
Negócios e II&D, com a previsão de lançamento a curto prazo de dois novos 
canais ï Viver e Mais Porto. A estes canais irá juntar-se a designada ñĆrea 
pessoalò, que permite o registo do utilizador e, atrav®s deste a recomenda­«o e 
planeamento personalizado de visita. 

http://www.visitporto.travel/
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O Portal de Turismo e o desenvolvimento de apps concretizam em grande 
medida a prossecução dos objetivos de estruturação da oferta turística e 
promoção dos destinos Porto e Norte de Portugal através de uma presença 
online, procurando afirmar-se como uma referência de qualidade para os vários 
agentes envolvidos na transação entre a oferta e a procura turística. Assenta 
num conceito de marketplace, integrado num sistema de informação e 
promoção de turismo que combina uma série de ferramentas e tecnologias com 
vista à implementação de um conjunto integrado de soluções para satisfazer os 
utilizadores do sistema.  
 
Através da implementação de um conjunto de Web APIôs (i.e. Interface de 
Programação de Aplicações), é possível disponibilizar o uso por parceiros 
externos de webservices como a BDRT (Recursos Turísticos ) e conteúdos do 
Portal de Turismo (Eventos, Circuitos Turísticos e Oportunidades), para 
extensão de serviços do Portal, valorização e criação de novos produtos e 
serviços, preferencialmente aplicações para dispositivos móveis e plataformas 
interativas. 
 
A utilização dos webservices permite libertar as empresas para se 
concentraram no seu core business, em vez de estarem ocupadas com o 
carregamento e atualização de base de dados. A oferta de um serviço de 
conteúdos mais abrangente - oferta integrada de serviços entre aplicações e 
Portal de Turismo - constitui mais valor para os clientes e consumidores. 
Webservices disponíveis para a oferta turística: 
 
Serviço Best Price : disponibiliza o best price de unidades de alojamento, 
permitindo procurar dados na plataforma por diferentes parâmetros disponíveis 
e sendo a reserva concretizada na plataforma de oferta hoteleira dos 
associados da APHORT pelo envio dos dados de seleção da unidade de 
alojamento do utilizador final. A conclusão do passo de confirmação e registo 
será totalmente processada na plataforma de oferta hoteleira da APHORT. 
 
Serviço Base de dados de Recursos Turísticos: disponibiliza informação 
relativa a recursos tur²sticos (tipicamente POIôs). A Oferta atualiza os seus 
dados diretamente na Base de Dados de Recursos Turísticos, mediada pelos 
técnicos do Turismo (1154 atualizações / 2636 Pontos de interesse, em maio 
de 2013). 
 
Serviços Eventos Agenda: disponibiliza informação relativa a eventos de 
agenda na cidade do Porto. A Oferta atualiza os seus dados diretamente no 
serviço Eventos (Base de Dados Metropolitana de Eventos de Agenda). Esta 
informação sustenta o Portal. 
 
Serviço Circuitos Turísticos: disponibiliza informação relativa aos circuitos 
turísticos organizados por diversos temas. 
 
Serviço Oportunidades: disponibiliza informação relativa às Oportunidades 
(ofertas especiais) organizadas por diversos temas.  
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Serviço Toursplan: um Serviço de Apoio à Decisão (SAD) que integra diversos 
algoritmos de inteligência artificial para recomendações personalizadas com 
base nos interesses e motivações do utilizador e para o planeamento de 
percursos (tendo em conta o tempo a despender, horário de funcionamento, 
orçamento e meio de deslocação). 
 
Presentemente há já várias aplicações que usam os webservices do Turismo 
do Porto, designadas Porto Official City Guides, havendo outros projetos (Apps 
e Plataformas Web) em curso50 : 
 
oPORTOnity City (Windows 8) 
Farol City Guide ï Porto (Android) 
Vporto (iOS e Android) 
oPORTOnity City (Symbian) 
B-AROUND (Multiplataforma) 
 
Estas aplicações móveis ï Porto Official City Guides ï são assim a 
concretização de alguns objetivos estratégicos a que se propôs o Município do 
Porto em matéria de turismo: Criar redes potenciadoras de parcerias público-
privadas orientadas para a valorização do património e conteúdos; Criar 
produtos integrados que promovam a cidade e a região; e Criar parcerias com 
o sector privado com o objetivo de desenvolver material de informação/ 
divulgação/ promoção do destino Porto. 
 
 

3.2.1.2. Projeto 39: Welcome Centre 
 
 

Este projeto, que se pretende afirmar como um espaço de receção e 
informação física e virtual para todos os turistas, deverá ser brevemente 
concretizado através da abertura do Welcome Centre do Turismo do Porto e 
Norte de Portugal, no quarteirão das Cardosas 
 
 

3.2.1.3. Projeto 40: Agentes òI Can Helpó 
 
 
O objetivo deste projeto é criar um conceito de atendimento turístico, baseado 
no acolhimento, que leve informação ao turista. Tem contribuído para a sua 
concretização o serviço prestado pela PSPTurismo que conta com 20 agentes 
no terreno. 
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 Disponíveis em http://visitporto.travel/Visitar/Paginas/Apps/appsmoveis.aspx 

http://visitporto.travel/Visitar/Paginas/Apps/appsmoveis.aspx
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3.2.1.4. Projeto 41: Qualificação da Restauração 
 

 

A gastronomia enquanto património e identidade de uma região tem um papel 
relevante no crescimento do turismo. Tendo consciência desse facto é 
importante a qualificação da oferta e a competência dos recursos humanos, 
com vista à satisfação do turista/visitante. 
 
A CMP através do Departamento do Turismo tem efetuado diversas ações de 
formação no âmbito do programa "Vamos Receber à Moda do Porto", dirigidas 
essencialmente a profissionais ligadas à restauração e hotelaria, com vista a 
consolidação de práticas de bem acolher o público visitante (nacional e 
estrangeiro), reforçando o papel determinante do acolhimento na experiência 
global turística, e, consequentemente, na recomendação e repetição da visita. 
 
 

Restaurantes existentes no CHPPM 
 
 

No CHPPM tem-se verificado a abertura de novos espaços ou a remodelação 
dos existentes, com maior índice de qualidade e dotados de ementas em 
idiomas estrangeiros. Começa a desenhar-se, fruto de projetos de reabilitação 
de referência, um novo perfil de oferta de restauração no CHPPM e nas suas 
imediações, que convive lado a lado com a oferta mais tradicional. 
 
 

3.2.1.5. Projeto 42: Qualificação dos Circuitos Turísticos 
 
 
Segundo o Departamento Municipal do Turismo da CMP, contabilizam-se 34 
percursos turísticos operacionais no CHPPM, discriminados por tipologia. 
 
 

 

N_ID: IG.III.19 

Restaurantes e bares no CHPPM: 

Ano 2010 2011 2012 

N.º 178 174 180 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 104: Restauração no CHPPM 

 

N_ID: IG.III.20 

Percursos turísticos no Centro Histórico do Porto: 

Ano 2010 2011 2012 

N.º 29 30 34 

Fornecedor: CMP ï DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 
Tabela 105: Percursos turísticos no CHPPM 
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Percursos Turísticos no Centro Histórico do Porto 
Circuitos de barcos 14 

Circuitos de autocarro panorâmico 3 

Circuitos personalizados em autocarro ou 
carro 

4 

Circuitos de Mini-Trem 2 

Circuitos Pedestres 2 

Circuitos de Segway 2 

Circuitos de Helicóptero 1 

Circuitos de Elétrico 3 

Funicular dos Guindais  1 

Circuitos em Tuk Tour  2 

Total: 34 

Fonte: DMT 
Tabela 106: Listagem de percursos turísticos disponíveis na ARU do CHP. 

 

 

Em relação a 2011 foi considerado um circuito de Segway, o Funicular dos 
Guindais e circuitos em Tuk Tour. 
 
 

 

 

Produtos / Serviços Turísticos disponibilizados pelo Departamento de Turismo para o 
CHPPM 
Acolhimento personalizado, nos postos de turismo, visando apoiar e orientar a visita à cidade. 
Acolhimento feito em idiomas (português/inglês/francês/espanhol/italiano) 

Instalação de um Ipoint na Praça da Ribeira em época alta;, 

Ipoints ocasionais no apoio a grandes eventos; 

Venda do Porto Card; 

Disponibilização de informação em suporte impresso 

Brochuras 

Informações úteis, mapa,  city break, brochura Porto 

Venda de Merchandising POP ï Porto Official Product 

Venda de bilhetes para Museus Municipais e Teatro Municipal Rivoli (PT Centro e PT Sé) 

Disponibilização de bilhetes para eventos organizados pela Câmara Municipal do Porto (PT Centro) 

Venda do cartão Jovem Municipal (PT Centro) 

Inscrição em atividades promovidas/organizadas pela Câmara Municipal do Porto (PT Centro) 

Venda de títulos de transporte (PT Centro) 

Quiosque multimédia para consulta do portal www.visitporto.travel  e rotas (PT Centro) 

Mesa Interativa para consulta de informação 

Visitas guiadas 

Dinamização da Rota Urbana do Vinho 

Criação de percursos com base em temáticas ligadas ao CH 

Abastecimento de material turístico a hotéis, hostels, empresas de circuitos 

Apoio ao investimento em reabilitação urbana 

Atrav®s do projeto ñVamos Receber ¨ Moda do Portoò qualificamos os recursos humanos de front 
office. 

N_ID: IG.III.21 

Produtos / serviços turísticos disponibilizados pelo Departamento Municipal do Turismo da CMP para 
o CHPPM: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º: 9 17 25 

Fornecedor: CMP ï DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 
Tabela 107: Serviços turísticos 
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Cedência da matriz do mapa turístico a entidades que operam no CH 

Ações de lançamento de produtos, eventos e serviços em estruturas do CH 

Portal de turismo permite a busca segmentada em várias áreas 

No tema ñCentro Hist·ricoò ï  
http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/Descobrir.aspx?AreaType=1&Area=8&Title=Centr
o Histórico 

Fonte: DMT 
Tabela 108: Listagem de Produtos e Serviços Turísticos disponibilizados pelo Departamento de 

Turismo para o CHPPM 

 
 

De acordo com a informação fornecida pelo Departamento Municipal do 
Turismo da CMP existe um total de 25 produtos e serviços turísticos no final de 
2012, no CHPPM. 
 
 

 

Os dois Postos de Turismo que se localizam na área Património Mundial (Posto 
de Turismo da Ribeira e Posto de Turismo da Casa da Câmara), receberam 
92.738 visitantes em 2012, sendo que o Posto de Turismo de Ribeira só 
funcionou até 31 de Agosto, tendo sido encerrado nesta data. Por esse facto 
inclui-se no presente relatório o número de visitantes que se dirigiram ao Posto 
de Turismo do Centro, que se localiza na área de Proteção e cujo número de 
visitantes foi de 97.597, pois a maioria das pessoas que se dirigem a este 
posto visitam o Centro Histórico do Porto Património Mundial. 
 
 

 

 

Para lá dos anteriores deve referir-se os eventos realizados pela Porto Lazer 

no CHPPM e na Baixa do Porto, com potencial atração Turística, conforme a 

Tabela 111.  
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O seguinte valor referido inclui o nº de Visitantes ao Porto de Turismo do Centro 

 

N_ID: IG.III.22 

Visitantes nos postos de turismo do CHPPM 

Ano: Jan. a Out. 2010 Jan. a Nov. 2011 2012 

N.º: 89. 155 129. 820 190.335 
51

 

Fornecedor: CMP - DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 
Tabela 109: Volume de visitantes nos postos de turismo 

 
 

N_ID:IE.III.1 

Eventos com potencial de atração turística no CHPPM: 

Ano 2010 2011 2012 

N.º 126 132 65 

Fornecedor: CMP - DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 
Tabela 110: Eventos no CHPPM 
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Projeto Local Tipo de 
Evento 

Mês 

Concerto dos Reis Rivoli Música Janeiro 

Feira de Artesanato e afins Praça da Ribeira Feira/Mercado Janeiro 

Carnaval Avenida dos Aliados Tradição Fevereiro 

Essência do vinho Palácio da Bolsa Gastronomia Fevereiro 

Ps vita Praça da Liberdade Animação Fevereiro 

Abraço Aliados Tradição Março 

Animação Peter´s Ribeira Música Março 

Banda Sinfonica Portuguesa Zona Histórica Música Março 

Feira de artesanato  P. D. João I Mercado  Março 

Land mania Praça General Humberto. 
Delgado 

Desporto Março 

Mercadinho dos Clérigos Clérigos Mercados Março, 
Abril 

Mercado de Miragaia Miragaia Mercados Março 

Magia do Futebol de Rua Praça D. João I Desporto Abril, Maio 
e Junho  

Troféu de Orientação do Porto - 
URBANO 

Avenida dos Aliados Desporto Abril 

25 de Abril Avenida dos Aliados Tradição Abril 

Feira de artesanato e afins Ribeira Mercados Abril 

Milongas de Rua  Ateneu do Porto Musica Abril 

Sincarootes P. G. Humberto delgado Desporto Abril 

Feira do Livro Avenida dos Aliados Cultura Maio 

Maior Aula de Judo Avenida dos Aliados Desporto Maio 

1º de Maio Aliados Tradição Maio 

Projeto ESAP Largo S. Domingos Música Maio 

Animação Peter´s Ribeira Música Maio 

Magia do Futebol de Rua Praça D. João I Desporto Junho 

São João no Porto   Tradição Junho 

Porto Cartoon na Baixa Praça da Liberdade Cultura Junho 

LunaRun Aliados Desporto Junho 

Corrida pela Seleção - BES Alfandega Desporto Junho 

Transmissão jogos do Euro P. D. João I e Ribeira Animação Junho 

Corrida Porto a Subir Praça da Ribeira Desporto Julho 

Festival Internacional de Folclore Praça da Ribeira Tradição Julho 

Porto Sounds Praça D. João I Música Junho 

Extreme Sailling Siries Alfandega Desporto Junho 

Animação Peter´s Ribeira Música Junho 

Banda da Armada Ribeira Música Agosto 

Dia Internacional da Juventude Largo S. Domingos Tradição Agosto 

Entre Margens Praça D. João I Cultura Agosto 

Festival Varandas vários Cultura Agosto 

D'Bandada Optimus Outros Música Setembro 

Festival de Verão - Banda da GNR Rivoli Música Setembro 

Maratona Fotográfica Fnac Praça D. João I Cultura Setembro 
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Manobras Zona Histórica Animação Setembro 

Pop in city Zona Histórica Animação Setembro 

Essência Gourmet Palácio da Bolsa Gastronomia Outubro 

Corrida de S. Silvestre Pl. sup Aliados Desporto Dezembro 

Passagem de ano Avenida dos Aliados Música Dezembro 

Artesanato Praça D.João I Mercado Dezembro 

Animação de Rua - Natal Avenida dos Aliados Animação Dezembro 

Fonte: DMT 
Tabela 111: Lista de Atividades 

 
 

Outros Eventos Local Mês  

Modtíssimo  Alfândega Fevereiro e 
Setembro  

Simplesmente Afetos Av. Aliados Março  

The Oporto Show Alfândega  Junho 

Festival Internacional de Folclore da Cidade 
do Porto 

Praça da Ribeira Julho 

Grande Prémio de Atletismo Vitória Setembro 

Bairro dos Livros Baixa  Mensal 

Festas de Sto. Ildefonso Sto. Ildefonso Julho 

VII  Passeio de Cicloturismo ASPP/PSP Centro Histórico Setembro 

Festa da Independência do Brasil Ribeira Setembro 

Feirinha de Trocas S. Nicolau Setembro 

Festas em Honra do Senhor da Boa Fortuna Vitória Agosto 

Brides Parade Baixa Setembro 

Cargotopia Ribeira Outubro 

Músico Inesperado Baixa Outubro 

Passeio Solidário das Luzes de Natal Baixa/Boavista Dezembro 

Feira Franca de S. Martinho Palácio das 
Artes/Rua das 
Flores 

Novembro 

Estamos com a Baixa Baixa Dezembro 

Fonte: Porto Lazer 
Tabela 112: Outros Eventos 

 
  



229 
 

3.2.1.6. Projeto 43: Sinalética de Orientação e Interpretação 
 
 
Este projeto visa orientar e informar os visitantes, potenciar os recursos 
turísticos existentes e afirmar o Porto como destino turístico de City Break. 
 
 

 
  

N_ID: IE.III.2 

Atividades de promoção do Centro Histórico do Porto: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º 82 s.d.  

N_ID: IE.III.3 

Guias turísticos multilingues: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º 34 34  

N_ID: IE.III.4 

Sinais de orientação com o emblema do Património Mundial: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º 2 2 11 

Fornecedor: CMP ï DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 
Tabela 113: Promoção turística 
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A promoção turística do CHPPM, segundo o Departamento Municipal do 
Turismo, faz-se ainda ao nível ações de promoção, guias turísticos multilingues 
e sinalização indicativa do Património Mundial, conforme apresentado na tabela 
anterior.  
 

 

Fonte: DMT 
Tabela 114: Sinais de Orientação com o emblema do Património Mundial. 

 
 
  

Sinais de orientação com o emblema do Património Mundial 
Poste 223 ï Rua Nova da Alfândega, junto ao parque de estacionamento ï Colocado desde outubro 
de 1998; 

Poste 224 ï Rua de Azevedo de Albuquerque com rua do Dr. António Sousa Macedo ï Colocado 
desde março de 1997; 

Poste 225 ï Campo Mártires da Pátria, junto à interseção com a rua do Dr. António Sousa Macedo e 
rua do Dr. Barbosa de Castro ï Remontado em maio de 2012; 

Poste 226 ï Campo Mártires da Pátria, entre a rua da Assunção e a rua de Trás ï Remontado em 
maio de 2012; 

Poste 227 ï Rua de S. Filipe Nery com a rua das Carmelitas ï Remontado em maio de 2012; 

Poste 228 ï Separador central do largo dos Loios ï Remontado em maio de 2012; 

Poste 229 ï Praça da Liberdade com praça de Almeida Garrett ï Remontado em maio de 2012; 

Poste 230 ï Praça da Batalha com a rua de 31 de janeiro ï Remontado em maio de 2012; 

Poste 231 ï Praça da Batalha, em frente ao teatro nacional São João ï Remontado em maio de 2012; 

Poste 232 ï Rua de Saraiva de Carvalho, antes da rua de Augusto Rosa ï Remontado em maio de 
2012; 

Poste 233 ï Avenida de Gustavo Eiffel, junto ao funicular dos Guindais ï Remontado em maio de 2012 
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Através do Departamento de Turismo da CMP é feito periodicamente inquéritos 

orientados essencialmente para quem visita o CHP, para avaliar o impacto que 

do Centro Histórico do Porto, como Património Mundial tem nos visitantes e o 

grau de satisfação em diversas vertentes. 
 

Em 2012 os inquéritos ocorreram durante a Páscoa, no S. João e no Verão. 
Em todos os inquéritos realizados, num total de 7 entre 2011 e 2012, com uma 
amostragem total de 2.148, foi aferida a importância do Centro Histórico como 
acelerador de procura, tendo-se obtido os seguintes resultados: 
 
 

 
  

N_ID: IE.III.5 

Inquéritos realizados: 

Ano: 2009 2010 2011 2012 

N.º 1 3 3 3 

N_ID: IE.III.6 

Amostragem de cada inquérito realizados: 

Ano: 2009 2010 2011 2012 

N.º 300 130; 366; 469 293; 229; 366 413; 297; 
520 

Fornecedor: CMP - DMT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: DMT 
Tabela 115: Questionários realizados 

Fonte: DMT 
Tabela 116: Inquéritos turísticos 

 

Designação do 
Questionário 

Questão 2011 2012 

Questionário da Páscoa Atividades a realizar na cidade: 
Visitar o Centro Histórico 

22,76% 21, 9% 

Questionário S. João Atividades a realizar na cidade: 
Visitar o Centro Histórico 
Conhecer a Cidade Património 
Mundial  

17,73% 

 
17,3% 

Questionários Verão Principais atrativos da cidade: 
Visitar o Centro Histórico  

25,28% 27,8% 
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3.3. Incentivar a Criação de Novos Atrativos Turísticos 
 
 

3.3.1. PROGRAMA 9A: Revitalização de Infraestruturas e 

Serviços Turísticos 

 
 

3.3.1.1. Projeto 44: Revitalização dos Existentes e Criação de Novos Museus 
 
 

 
No final de 2012 concluiu-se a obra da parcela sito à Rua da Flores, nº 22 

destinado o Museu das Marionetas. O Museu das Marionetas do Porto abriu as 

suas portas no dia 2 de fevereiro, com uma galeria que expõe as personagens 

que deram vida a 25 anos de história e de atividade do Teatro de Marionetas 

do Porto (TMP), cumprindo um dos sonhos do seu fundador, João Paulo Seara 

Cardoso (1956-2010). 

 
Neste ano reabriu ainda o Museu e Arquivo da Santa Casa da Misericórdia, na 
Rua das Flores, onde está exposto o património documental e artístico desta 
Instituição. 
 
 

  

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 117: Museus no CHPPM 

N_ID: IG.III.23 

Museus no Centro Histórico do Porto: 

Ano: 2008 2010 2011 2012 

N.º: 10 11 11 13 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

N_ID: IG.III.24 

Galerias de Arte no Centro Histórico do Porto: 

Ano: 2008 2010 2011 2012 

N.º: 5 9 5 5 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 
Tabela 118: Galerias de Arte no CHPPM 
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3.3.2. Programa 9B: Criação de Infraestruturas e Serviços 

Turísticos 

 
 

3.3.2.1. Projeto 45: Revitalização do Mercado Ferreira Borges 
 
 
O Mercado Ferreira Borges, importante obra da arquitetura do ferro no Porto, 
de elevado interesse patrimonial foi restaurado e adaptado para servir como 
espaço de animação cultural albergando o Hard Club desde Setembro de 2010.  
 
Este espaço tem vindo a reforçar a riqueza e diversidade da agenda cultural do 
CHP PM e da Baixa do Porto. As atividades que ocorrerem em 2012 no Hard 
Club estão referenciadas no eixo das Indústrias Criativas. 
 
 

3.3.2.2. Projeto 46: Reforço da Oferta Hoteleira 
 
 

 

No que se refere à expansão da rede de oferta hoteleira, na ARU do CHPPM, 
apareceram, desde 2009, três novos hotéis e dezassete hostels. Esta realidade 
reflete não só o aproveitamento por parte dos investidores de um sector que, 
anteriormente, se encontrava subaproveitado, bem como o crescimento da 
procura do mesmo, o que se consubstancia no aumento significativo de turistas 
e visitantes que procuram anualmente o CHPPM.  
  

N_ID:IG.III.25 

Hotéis no CHPPM: 

Ano: 2009 2010 2011 2012 

N.º: 4 4 7 8 

N_ID: IG.III.26 

Hostels no CHPPM 

Ano: 2009 2010 2011 2012 

N.º: 2 7 9 19 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU; 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 119: Hotelaria 
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Estabelecimento Localização Ano 
Hotel da Bolsa R. Ferreira Borges, nº 101 2008 

Pestana Porto Hotel Praça da Ribeira, nº 1 2008 

Hotel Mercure Praça da Batalha, nº 116 2008 

Quality Inn Praça da Batalha, 127 2008 

Residencial Triunfo Rua do Cativo, nº 9 2008 

Oporto Poets Hostel Rua dos Caldeireiros, nº 261 2008 

Go20Porto Rua dos Mercadores, nº 100 2010 

Guest House Douro Rua Fonte Taurina, nº 99 2010 

Belomonte20 Rua de Belomonte, nº 20 2010 

Oporto City Flats Rua Infante D. Henrique, nº 95 2010 

Oporto Vintage Studios Rua Comercio do Porto, 71 2010 

Vitória Village Aparthotel Rua da Vitória, nº 29 2011 

Intercontinental Porto ï Palácio 
das Cardosas 

Praça da Liberdade, nº 25 2011 

B & B, Hotel Porto Praça da Batalha, 32/34 2011 

Dixo´s Oporto Hotel Rua Mouzinho da Silveira, nº 72 2011 

Oporto Tourism Apartments Largo de S. Domingos, 86 2011 

Hotel Carris Porto Ribeira Rua Infante D. Henrique, nºs 2/15  e R. 
S. João, nºs 25/35 

2012 

Hostel Alive Rua das Flores, 138 2012 

Ribeira Apartments Muro dos Bacalhoeiros, 106 2012 

Residencial do Cativo Rua do Cativo, nº 62 2012 

Tatwa Design Porto Hostel Rua do Cativo, nº 22/28 2012 

Manor House Porto Rua D. Hugo, 41 2012 

Calém Guest House Largo de S. Domingos, nº 29 2012 

Shining View in the City Heart  Rua das Taipas, nº 11 2012 

Casa das Taipas Rua das Taipas, nº 15 2012 

Taipas Apartamentos Rua das Taipas, 87/95 2012 

Hospedaria 31 de Janeiro Rua 31 de Janeiro, nº 193 2012 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 120: Listagem de Hotéis e Hosteís. 

 

É de salientar que este novo interesse empresarial pela abertura de 

equipamentos hoteleiros, quer sejam hotéis, hostels, apartamentos turísticos ou 

unidades de alojamento local, tem contribuído positivamente para a reabilitação 

do edificado, para a criação de emprego e a dinamização de outros 

estabelecimentos comerciais de apoio aos turistas/visitantes.  

  

 

 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Figura 62: Hotel Carris Porto Ribeira 

 
Fonte: Ribeira Apartments 

Figura 61: Ribeira Apartments. 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=Ribeira+Apartments+-+Muro+dos+Bacalhoeiros,+n.%C2%BA+106&source=images&cd=&cad=rja&docid=faDLPbZ3jC6NxM&tbnid=UYrCUmRQeDCOuM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.starstay.com/pt/portugal/vila_nova_de_gaia_hoteis.html&ei=0MCDUYGqJuqX0AXB5ICoBg&bvm=bv.45960087,d.ZGU&psig=AFQjCNHSzBzqZDxTXHNO_k3zEO8Yzrevvw&ust=1367675456470819
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=Ribeira+Apartments+-+Muro+dos+Bacalhoeiros,+n.%C2%BA+106&source=images&cd=&cad=rja&docid=faDLPbZ3jC6NxM&tbnid=UYrCUmRQeDCOuM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.starstay.com/pt/portugal/vila_nova_de_gaia_hoteis.html&ei=0MCDUYGqJuqX0AXB5ICoBg&bvm=bv.45960087,d.ZGU&psig=AFQjCNHSzBzqZDxTXHNO_k3zEO8Yzrevvw&ust=1367675456470819
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=Ribeira+Apartments+-+Muro+dos+Bacalhoeiros,+n.%C2%BA+106&source=images&cd=&cad=rja&docid=faDLPbZ3jC6NxM&tbnid=UYrCUmRQeDCOuM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.starstay.com/pt/portugal/vila_nova_de_gaia_hoteis.html&ei=0MCDUYGqJuqX0AXB5ICoBg&bvm=bv.45960087,d.ZGU&psig=AFQjCNHSzBzqZDxTXHNO_k3zEO8Yzrevvw&ust=1367675456470819
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Fonte: Manor House Porto 

Figura 63: Manor House Porto. 

 

 
 
Espaços Comerciais na ARU do CHP 
 
 

 
 

Entre 2008 e 2012, o CHPPM perdeu cerca de 23% dos espaços comerciais 
que tinha disponíveis. Esta perda de espaços comerciais é essencialmente 
consequência de reabilitação, que determinou em alguns casos o 
encerramento ou relocalização provisória dos estabelecimentos e noutros a 
reafectação funcional dos espaços ao nível do rés-do-chão. Há contudo que 
considerar que a conclusão das obras de reabilitação urbana, designadamente 
no quarteirão das Cardosas e no Morro da Sé permitirá a oferta de novos 
espaços comerciais. Além disso há que sublinhar ainda a requalificação do 
comércio, quer pela abertura de novos estabelecimentos comerciais quer pela 
renovação de lojas tradicionais.  
 
  

N_ID: IG.III.27 

Espaços comerciais no CHPPM: 

Ano 2008 2010 2011 2012 

N.º 890 702 649 629 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 121: Espaços comerciais no CHPPM 
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Por fim refira-se que, em 2012, a Cidade do Porto foi considerada como 
ñMelhor Destino Europeuò, numa competi­«o online, com mais 19 grandes 
cidades europeias, promovida pelo European Consumers Choice, na qual 
participaram membros dos respetivos departamentos de turismo, 
representantes das entidades locais e 212 688 outros votantes, ñque fizeram a 
sua escolha e influenciaram o resultadoò52.  
 

 

 

 
 

Fonte: CMP (2012) 
Figura 64: Turismo no Porto. 

 

 
  

                                                           
52

 Disponível em: http://www.europeanconsumerschoice.org/travel/european-best-destination-2012/ 
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Indústrias Criativas 
 

 
Objetivo Estratégico: 

 
Estimular a criação de um cluster criativo que se inspire na excelência do Património Cultural 

envolvente 
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4. Eixo IV | Indústrias Criativas  
 
 
A criatividade é cada vez mais reconhecida como um motor económico e social 
fundamental na geração de riqueza e de emprego, no desenvolvimento 
sustentável das cidades, na promoção da inovação.  
A economia do Centro Histórico do Porto esteve sempre intimamente ligada ao 
comércio, estando este presente, ainda, em quase todas as ruas, sendo no 
entanto notório todo o processo de mudança e de consolidação de uma nova 
economia, de base criativa. 
 
O Centro Histórico do Porto, de uma forma crescente tem vindo a demonstrar 
ser um lugar atrativo, dinâmico, de vanguarda, cujos valores culturais e 
empresariais podem apoiar indivíduos e ajudar a construir comunidades 
dotadas de modelos de negócio flexíveis e que podem ajudar outros sectores a 
desenvolver novas formas de comunicação, novas formas de acesso aos 
mercados e novos métodos de produção. 
 
O Plano de Gestão do Centro Histórico do Porto ao identificar as indústrias 
criativas como um eixo estratégico, tinha como grande objetivo potenciar e 
aproveitar o crescente interesse pela investigação e uso da criatividade 
enquanto fonte geradora de inovação e empreendedorismo e de crescimento 
das áreas urbanas.  
 
As Indústrias Criativas, pelo seu potencial, constituem-se ainda como polo de 
atração de profissionais qualificados, investidores, visitantes e residentes, que 
encontram nas áreas urbanas qualificadas e com caráter distintivo ï nas quais 
se integram as zonas históricas, pelo seu rico património material e imaterial ï 
fatores de localização dificilmente acessíveis noutras áreas.  
 
A relação de afeição e pertença desta nova geração de residentes, 
profissionais e empresas ao CHPPM constitui, portanto, um importante fator 
para a regeneração urbana desta área. 
 
 
Dinamização Empresarial 
 
 

Assim e desde logo, foi muito importante a constituição da ADDICT ï Agência 
para o Desenvolvimento das Indústrias Criativas, em 14 Outubro de 2008, a 
qual tem como sua miss«o ña cria­«o de uma plataforma que, atrav®s do 
conhecimento, informação, promoção e coordenação do sector das Indústrias 
Criativas, contribui para o desenvolvimento do empreendedorismo e da 
economia criativaò, sendo presentemente a representante institucional do 
Cluster das Indústrias Criativas da região Norte. 
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N_ID: IG.IV.1 

Indústrias Criativas e Culturais a operar no CHPPM 

Ano: 2008 2010 2011 2012 

N.º: 103 115 141 165 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU 

Tabela 122: Nº Total de Indústrias Criativas no CHPPM 

 

 

 

O levantamento do número de atividades criativas presentes no CHPPM 
evidencia o crescente interesse de que se reveste este território para aquele 
tipo de atividades. 
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Fonte: Porto Vivo, SRU 

Planta 22: Indústrias Criativas no CHPPM 
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4.1. Dinamização Empresarial  
 

 

4.1.1. PROGRAMA A10: Rede de Infraestruturas e Serviços 

de Suporte 

 
 
No que se refere às infraestruturas criadas com o objetivo de estimular o 
desenvolvimento do Cluster Criativo foram consideradas apenas as que se 
encontram no interior do CHPPM. 
 
 

 

A ADDICT contabilizou em 2012, 472 eventos culturais e artísticos ocorridos no 
espa­o p¼blico do CHPPM no ©mbito do evento ñManobras/Porto 2.0 ï Festival 
da Cidade em Mudan­aò, da responsabilidade do Porto Lazer ï Empresa de 
Desporto e Lazer do Município do Porto, E.M. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

N_ID: IE.IV.1 

Infraestruturas criadas com o objetivo de estimular o desenvolvimento do Cluster Criativo: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º 2 3 12 

N_ID: IE.IV.2 

Oferta de serviços de suporte ao desenvolvimento das Indústrias Criativas: 

Ano: 2010 2011 2012 

N.º 9 14 7 

N_ID: IE.IV.3 

Instalações criativas realizadas no Centro Histórico do Porto: 

Ano: 2008/2010 2011 2012 

N.º 15 90 472 

Fornecedor: Porto Vivo, SRU; 
ADDICT 

Periodicidade: Anual 

Fonte: Porto Vivo, SRU e ADDICT 

Tabela 123: Desenvolvimento do Cluster Criativo 
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Infraestruturas criadas com o objetivo de estimular o desenvolvimento do Cluster 
Criativo 

UPTEC PINC Polo de Indústrias Criativas (Universidade do Porto) ï Parque de Ciência e Tecnologia 
da Universidade do Porto 

Palácio das Artes Fabrica de Talentos ï Fundação da Juventude 

CACCAU ï Centro de Apoio à Cultura e Criatividade em Ambiente Urbano ï Agencia Inova (projeto 
não terminado/aberto ao público) 

Árvore XXI, Um espaço de convergência criativa ï Árvore-Cooperativa de Actividades Artísticas, 
C.R.L.) 

Teatro Nacional S. João (à Praça da Batalha); Auditório Nacional Carlos Alberto; Mosteiro de São 
Bento da Vitória ï Teatro Nacional São João, E.P.E 

Hard Club ï Mercado Ferreira Borges 

Palácio da Bolsa ï Associação Comercial do Porto 

Palácio Teatro do Bolhão ï Academia Contemporânea do Espetáculo (projeto ainda não 
terminado/aberto ao público) 

Alfândega do Porto ï Centro de Congressos e Museu dos Transportes e Comunicações 

Plano B ï Ala B ï Gestão de Eventos Culturais, Ldª 

Coliseu do Porto ï Associação dos Amigos do Coliseu do Porto 

Maus Hábitos ï Produção de Eventos e Conteúdos 

Fonte: Addict 

Tabela 124:Infraestruturas criadas para estimular o desenvolvimento do Cluster Criativo 

 

 

Oferta de serviços de suporte ao desenvolvimento das Indústrias Criativas 
Ninho de Empresas e Fábrica de Talentos ï Fundação da Juventude  

UPTEC PINC Incubadora Plo das Indústrias Criativas ïUniversidade do Porto 

Opo LAB ï Oporto Laboratory of Architecture and Design 

CACCAU ï Centro de Apoio à Cultura e Criatividade em Ambiente Urbano ï Agência Inova (projeto 
não terminado/aberto ao público) 

P3Net ï Plataforma Noticiosa Online de Nova Geração para jovens ï Jornal Público, Comunicação 
Social. SA 

ADDICT ï Agência para o Desenvolvimento das Indústrias Criativas ï Sistema de apoio ao cluster 

Ordem dos Arquitetos Secção Regional do Norte 

Fonte: Addict 

Tabela 125: Oferta de serviços de suporte ao desenvolvimento das Indústrias Criativas 

 
 

4.1.1.1. Projeto 47 - Regeneração Criativa 
 
 
O ñManobras no Portoò foi um movimento lan­ado pela plataforma Porto 2.0. e 
resultou de uma candidatura submetida pela Porto Lazer, EEM, na categoria 
ñGrandes Eventosò, e enquadrada no ON.2. 
 
Com um investimento global de aproximadamente 2 milhões de Euros, 
participado em 85% pelo FEDER e comparticipado pela Câmara Municipal do 
Porto, através da Porto Lazer, EEM em 15%, insere-se no âmbito do esforço 
público em curso para criar e consolidar, na região Norte de Portugal, um 
cluster de indústrias criativas. 
 
O ñManobras no Portoò foi um desafio feito ¨ cidade do Porto para se encontrar 
no seu Centro Histórico. Foram 2 anos ï 2011 e 2012 ï a convocar movimento, 
vida e ação, a apelar a gentes e ideias, a produzir e a evidenciar conhecimento 
e sentimento, a construir futuros na cidade.  
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As ñManobrasò envolveram diversas entidades, institui­»es, comerciantes, 
moradores, o próprio turista e tiveram grande impacto promovendo o 
património cultural e o incentivo à participação nos eventos.   
 
Em 2012, os dias intensos de Manobras decorreram de 28 de Setembro a 7 de 
Outubro. No quadro seguinte identificam-se alguns dos projetos desenvolvidos 
no quadro deste programa. 
 
  






















































